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Em continência 20 NOSSO 


É pá 
7 AS SOLENIDADES 
M OR REU DA “SEMANA 





o duque 
de Kent 


a 





O irmão do rei Jorge 
WI foi vítima de um aci- 
| dente de aviação 


LONDRES, 25 (U. ) - URGENTE 


NUNCIA-SE oflelalmente que 
o duque de Kent, irmão do 
ret Jorge VI, morrem em 


consequênekho de um act 
lento de aviação. 
No NORTE DA EUSCALIA 
LONDRES, 25 (U. FP) UR- 
GENTE — O trágico acidente em 


que perdeu a vida o dugue de Eent 
acorteu no norte da Escócia. O 
tidro-avião "Sunderland" em que 
vlajava o Mustre membro da fami- 
tin real britânica se dirigia a Ta 
tândia quando catu em terra, pe- 
recendo todos os seus tripulantes. 
BIOGRAFIA DO DUQUE DE KENT 

George: Edward Alexander Hd- 
mund, duque de Kent, conde de 
Sta. Andrewa e barão de Downpa- 
trick, quinto fllho do rel George V 
o da ralhha Mary, sendo o quarto va- 
rão da família real, nasceu em 30 
são dezembro de 1942, Durante sua 
Huventude o duque de Kent, foi co- 
pnhecido pela aristocracia como q 
nviais jovial dos 4 irmãos reais e m 
iaua reputação a esse. respeito ul- 
Arapassou, à do rel Eduardo VHI 
até quando este monarca renuaciou 


= Ao trono paríuise cúsar goma sra, 
BRA 2 rélola, apresen Cunlve- 
cldgjeoto:a mais elegante dos; rins 


elpes, à duque de Kent assemenia- 
wa-se muito com O seu irmão mais 
velho na aparência, no tLempera- 
mento e até nos gostos, Hiram os 
lamnais unidos nã família, 

1 Pestinado À carreira naval, O prin- 
iMpe George, como então era Cor 
qnhecido, passou: por unt ssvero, po- 
qem, habítunl curão de treinamen- 
£5 ua Armada Real, Elo era muito 

(Conclue na pngina 12) 
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Aplau sos 









Ve E? 


Na gravura vê-se, ao alto, o 


quiendo impunha, as quina 


+ NALIZOU-S0 ontem, pela 
manhã, em frente à estã 

tua equestre do Duque 
de Caxias; expressiva, cerimônia 
em lhonta no palrono do-Eixér- 
clto e em comemoração no “Diu 
do Soldado". A solenidade que 
foi presidida pelo ministro da 
Guerra, general Ilurico Gaspar 
Dutra, teve à presença do co- 
mandante Octavio de Medeiros, 
representante do presidente Ge- 
tulio Vargas, de todos os minis= 
tros do Estaão, do Cardial D, 
Sebastião Leme, de altas autori. 
dades clvis é militares, díplo- 
matas, representações de todos 
os corpos e estabelevimentos 
militares gedindos nesta  capl- 


(Conclue na pág. MD | Organizadora havia determinado a 


de todos 


LELEO 
Entrega das condecorações do “Mérito Militar” 





corúmnido com a Ordem do Mérito Militar o interventor Aga: 
menino Magalhães. Em baixo, o titular da pasta da Guerra, 


- Manoel Alexandrino Ferreira da Cima 
“0 ; 





Talor o0itado 


DO ENCERRAMENTO 
DE CAXIAS” 





Ea ai ; »$ 


ministro Gaspar Dutra conde- 


da mesma. Ordom do, 


nora 








[Expulsos do 


o, bons brasileiros» 


maior 3 











Dis Sa tai 


“E JUSTAMENTE O CHAMADO DE TODOS OS NOSSOS PA- 


TRÍCIOS, PARA QUE, IMBUIDOS 
SACRIFÍCIO, 
CÍVICO DA DI 


TO DE 


DO 





VERDADEIRO 
CUMPRAM O IMPRORROGAVEL DEVER 
SN ESA NACIONAL” 


ESPÍIRI- 


— ———. — -.4+ + 
“ ” Basa PP A ” az j . “ - 
A “Ordem do Dia” do general Eurico Gaspar Dutra, ministro do 
1 e ca 
Guerra, no “Dia do Soldado” 
, O “Dia do Soldado”, o general Eurico Gaspar Dutra, ministro da Guerra. balxou 
u seguinte Ordem do Dia: “Meus comaradas! Transcorre, hoje, a data que assi 
: nala uma das nossas maiores efemérides e um dos nossos mais providenciais acon- 
tecimentos. A data que hoje memoramos hô-de sempre refulgir nos fastos da história 
nacional como um dos seus mais notaveis eventos 


Comemoramos hoje o dia 
intrépido soldado, cuja 
Conheceis 


xias é bem o simbolo de uma 
classe “e magnífico exemplo 
para toda a gente: simbalo 
de nossas virtudes imarceci- 
veis, de nossa energia e Lena- 
cidade, sempre incorruptiveis 
e imutaveis; simbolo de tudg 
o que existe de eterno e de 
fixo em nossa Pátria, mos- 
trou-se o Duque imortal digno 
do bronze eterno que pelos 
dias vindouros hã de sempre 
perpetuar-lhe a sagrada me- 
mória, 

xemplo de excelsas é pe- 
regrinas qualidades, modelo 
de serena bravura, dé clemên- 

(Conclue na púgina 12) 








Salão Oficial 


todos os súditos do Eixo 


Ge 


A moção de repulsa assinada pelos artistas 
brasileiros — Um expurgo necessário recebido 
com alegria e aplausos 


OT um momento de vibração, 
E ontem, no Muser Nacional 
de Belas Artes, quando che- 


gou a notícia de que à Comissão 





Os povos 


livres à beligerância do Brasil 
Em sufragio das 





vítimas. 


+ 


do Eixo 





As solenes exéquias celebradas, ontem, na igre- 


ja de São Frar 





cisco de Paula 


Interior do templo, quanto era celebrado o ofício veligivso 


Venetavel Ordem Terceira 
dos Míuimos de São Fran- 
cisco de Paula fez celebrar, 
ontem, às Ji horas, no seu tradis. 
“ectonal templo, solenes 
gor alma das vilimas dos brittuís 


exéquias:. 


atentados dos submarinos do Eixo 
uos navios mercantes macionais 


que navegavau, nas nossas costas. 


Esse ato de piedade cristã . foi 
assistido por, mumerosas . pessoas 
(Conolne na pág: 17) 





Para que o nosso país 
adira à Carta do Atlân- 
tico — Solidário o Chi- 
le — O protesto das 


nações americanas 
WASHINGTON, 25 — (U. 4, 
secretário de Estado, sr. 
Cordell Hull, declarou, 
ontem, em úma reda de 
jornalistas, que, provavelmen- 
te, serão feitas “demarches"”, 
dentro em breve, para que o 
Brasil adira à declaração do 
Atlântico, colocando sua assi- 
natura junto às das demais 
Nações Unidas. 
Como os jornalistas insis- 
tissem em obter pormenores 
(Conciue na pãg. 10) 


exclusão do Salão Oficial de 1942, 
de todos os artistas súditos da Ale- 
manha e da Kália, 


Tá havia. nesse sentido, uma mo- 
ção, assinada por todos os, artistas 
brasileiros, que se não queriam om: 
brear com indivíduos naturais de 
puises nossos inimigos, na qual se 
solicitava justamente essa providen- 
cia. 

Mas já a Comissão Organizado- 
ra, presidida pelo professor Oswal- 
do Teixeira, ia de encontro ao de: 
sejo dos pintores nacionais, e cor 
tou todos os trabalhos antes mesmo 
de ter sido terminada q coleta de 
assinaturas. 


A medida foi recebida com ale 
gria insopitada, c os aplausos io- 
ram gerais € sinceros, 


= 


Outro inverno 
nas trincheiras! 


NOVA YORK, 25 — (U. FP.) 


hn Á indícios de que as potén- 


cias do Eixo estão se pro: 

parando para passar um ouiro 
inverno na frente russa. 

Informações procedentes de Bu- 

| dapeste dizem que foi iniciada à co- 





leta de roupas de inverno para os 





h a nobre biografia, sem 
dão e de soldado, grande pela sua 
vura, nobre pelo seu entranhado amor ao 


O marechal Duque de Ca-9 ——— 





Sistência...às 
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do nascimento desse impóluto 
jaca nem 
bondade 


Brasil e estoico 


3 brasileiro, 
vida é um podrão de plória e modelo de virtudes 
mácula, dessa singular 
e justiça, Torte pela inteireza moral e bpra- 


inclito cidadão e 


figura de cido- 


devotamento ao nosso povo 


PROTESTO DA JUVENTUDE 


Será realizado, amanha, à noite, no estádio dd 
Fluminense, o comício-monstro dos estudantes 


REALIZAR-SE-Á, amanhã, à 
noite, no estádio do Flnai- 


KR 
nense F. C., o comício mons 


tro de protesto contra os bárbaros 
atentados da Jália e da Alemanha 


ao Brasil c de solidariedade aq sr, 
presidente Getulio Vargas pelo e 
conhecimento do estado de belige- 
E rância entre o nosso pais e aquelas 








. 5 
D. DARCY V 
“LEGIÃO 


GAS 
BRASILEIRA DE 


nuções totalitárias, promovido pela 
Úmão Nacional dos Estudantes, 

Esse que está despor 
tando o maior interesse entre q po 
pulação cnrioca, será irradiado pará 
todo o território nacional e as 
altas untoridades do pais e embaí 
xadores acreditados junto “0 nosso 
governo estão sendo convidados pa- 
ra assistído. 


comício, 


PATROCINARA" A 


ASSISTÊN- 


CIA” — AS FINALIDADES DA GRANDE 





à 


b, 


leira de 

sta. Darcy Vargas acaba 
al de tomar mais uma inicia- 
tiva de grande expressão 
nacional: a criação de uma en- 


tidade, com ação em todo o pais, 
para dar assistência aos mobili- 
zados e às familias daqueles que 
deixarem seus lares a serviço da 
Pátria. Essa campanha, exercida 
e articulada, eficientemente, em to- 
dos os seus aspectos, não se imis- 
cuirá com as providências do Es- 


tado, mas. pelo contrário, com- 
pletará a atuação do poder pú- 
blico, 


A esposa do chefe do Governo 
teve essa idéia ec a diretoria da 
Associação Comercial, por una- 
aimidade, resolveu lançar, imedia- 
tamente, as bases de tão humani- 


soldados húngaros, tária iniciativa. em pleno enten- 
aero-naval em torno 





das ilhas Salomão 


INSTITUIÇÃO 


Dureu Vargas expõe as linhas gerais da “Legião Brasi- 
Assistência” 


dimento com todas suas filiadas, 


nos Estados e municipios 


UMA REUNIÃO NO 
GUANABARA 
Ontem, à tarde. compareceram 
eo Palácio Guanabara, os srs. 
Manoel Ferreira Guimarães, João 
Daudt de Oliveira, Rodrigo Octa- 
vio Filho. José Lourdes Salgado 
Scarpa, Hernani Coelho Duarte e 
Arthur Lacerda Pinheiro para co- 
municar à ilustre dama o aplauso 
e a solidariedade daquela enti- 
dade, e assentar, desde logo, as 
primeiras providências. : 
De início, a primeira dama do 
país expôs seu ponto de vista, 
lembrando, mesmo, que no Rio 
Grande do Sul, nos primórdios 
va Revolução de 30, havia orga- 
(Conclue na pag. 12+ 


Avariadas, já, pelo menos seis belonaves nipônicas — Atacadas pelas “fortalezas voadoras” 


WASHING'EON, 25 (U, P,) - Urgento 


Departamento da Mari- 

(0) nha emitiu um comuni- 
cado especial que diz; 

“Sul do Pacífico, — Ag for- 

cas navais e aéreas dos Estados 

Unidos acham-se empenhadas 

em uma grando patalha afim 


de repelir grandes ftorças na- 
vais- japonésas quo se aproxi- 


tlhas- Salomão, procedentes- do 
'mordeste. 


| marami Ga -gruno. sudesto das) 


PELO MENOS SEIS NAVIOS 
AVARIADOS 
WASHINGTON, 25 (U, P.) 


— Urgente — O Departamento 
da Marinha informou aque as 
forças norte-americanas das 
ilhas Salomão avariaram pelo 
menos 6 navios de guerra já- 
vOneses que tentaram rvecon- 
quistar aquelas ilhas. 
NA: ZONA: DE: KORODA 
MBLBURNE, 25 (U. Po) 
As forcasatiddas Afsreraaranm 


ontem. patrulhas japonesas nã 
zona de Kokoda e a aviação 
aliada repellu um ataque nipô- 
nico contra Port Darwln, 
TENTATIVA PARA RECUPE- 
RAR O TERRITÓRIO CON- 
QUISTADO, 
IWASHINGDION, 25 (U. PP 
— Torças néreas e navais da- 
ponesas, procedentes do norte, 
Jntentans 
conquistado-pelos norte-ameri- 
cnnos, na parte squdossta das 


» pecuperar, território) 


Salomão, e. segundo se infor 
mou hoje oficialmente, lança- 
rem uma violenta contra-ofen- 


siva contra as referidas ilhas 


de que necessitam, vitalmente, 
para suas Operações contra a 
Austrália, 


Um comunicado do Deparia- 
mento da Marinha disse que 
'uma esquadra dê combate e de 
invasão; Japonesa havia; ataca - 
ão as posições aliadas, no dis 


TConérme ns pagina 7) 
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Aplausos à ati à atitude do Brásil 





TELEGRAMAS RECEBIDOS PELO CHEFE 
DO GOVERNO 


O presidente da República rece: 
beu os seguintes telegramis: 

“Buenos Aires — Tenho a honra 
de me dirigir à v. excia, para Je 
var vo seu conhecimento de que o 
Senado argentino em sua sessão de 
hoje suncionou a seguinte declara- 
ção: “0 Senado da nação ante a 
contingência que deparou a Repú- 
blica amiga do Brasil com o afen- 
damento de várias unidades de sua 
Marinha Merente o à perda de nu- 
merusas vidas resolve expressar ao 
governo e ao povo do Brasil os seus 
sentimentos de cordial e afetuosa so: 


Major Coelho dos Reis 

no Instituto Brasileiro 

.de Geografia e Esta-. 
tística 

O presidente da República ns- 





non à seguinto decreto; — De- 
signando o major Antonio José 
Coelho dos Heis, diretor geral 


do Departamento de Imprensa 
e Propaganda, para membro da 
Comiscio Censitária Nacional, 
do Instituto Brasileiro do Geo- 
gratla e Estatística. 


lidariedade. Deus guarde a v. excia, 
— Robustiano Patron Costa, presi- 
dente e Gustavo Figueiroa, secre- 
tário”, 

“Posadas, Argentina — Ontem, no 
divulgar, o rádio, o estado de guer- 
ra do Brasil à Alemanha e à Itália, 
os joveus argentinos Raul A. Lo- 
pez, Cezar Felipe Arbo e Luiz de 
Supastizabal, oficinis da reserva do 
Exército e da Marinha e os estu- 
dantes João Miguel e Lucio Julião 
Sechiuvo. o ex-combatente da guer- 
ra do Chaco, Adolfo M, Schanen, 
filho da ex-presidente do Paraguai 
e sua exma, esposa, enfermeira di- 
plomada e os brasileiros Zoraida e 
Leonor Schiavo e o reservista Hum- 
berto Krucl apresentaram-se a este 
consulado pondo-se | incondicional- 
mente so serviço do governo de 
v. excia. Respeitosamente. — Lu- 
cio Sehisvo, consul do Brasil”, 


“Montevidéu — Em nome de mi- 
nha esposa, neta do almirante Bar- 
roso e em meu próprio nome, de- 
sejo dias de glória para a hercica 
pátria de v. excia. Respeitosamente 
— Luis Superviele”. 





GAZETAFDE NOTICIAS ne O Quarta dona, ADS or DE NOTICIAS 


TN 


UN'ALVARES 3 
1) uma figura tão gigantesca 


Gonçalves Pereira, 
prior do Hospital e seu pai, quan- 
do o apresentou qu d. Leonor Telles, 
aos 13 anos de idade, mal poderia 
pensar que a falta de um arnês pe- 
queno que lhe servisse viria a tra- 
car « diretriz da sum vida. 


Porque tendo-o d. Nuno receni- 
do, por empréstimo forçado pela ur- 
gência, do infante d. João, Mestre 
de Aviz (então com 15 anos de 
idade) o futuro paludino sentiu 
sobre o seu peito o calor que esse 
arnés ainda trazia do coração «do 
que havia de ser rei & seu maior 
amigo. 


Alguma coisa se transmitiu € 
transfundiu, por certo, pois nunca 
mais na vida se desuniram, opestr 
de várias desintefigências sobre 
pontos de vista de estratégia militar. 

Viveram juntos na esperança de 
erguer bem alto a pátria e juntos 
estiveram nas horas de combate 
em que ela se firmou defimitiva- 
mente, 

Aljubarrota, quando o sol men 





Com Getulio Vargas, pelo Brasil 


TODO O PAÍS AO LADO DE SEU PRESIDENTE, NA DE- 


FESA DA 


“úumo um só homem, todo o 
Brasil vibra do mais santo dos 
entusiasmos, neste momento, 
cerrundo fileiras em torno do 
seu chefe e do sen gula, nesta 
bora chela do gravidade, 

Do Orange ao Chuí, do Oia- 
poque ao São Francisco, cruzam 


ou cóus do Drasll, vindas de to- 
das as latitudes, as manifesta- 
cães de aplauso e solidariedade 


au presidente Vargas, quo en- 
enrna os ideals pelos quais o 
nosso país sempre se bateu. 
Mnda agora há a registrar a 
recepção, pelo chefe do gover- 
no. de várias mensagens, de dl- 
ferentes pontos do nosso terrl- 
tório, 
à SOLIDARIEDADE DOS JOR- 
NAVISTAS DOS ESTADOS 


Sulidários com os seus colegas 
do Distrito Wederal, os jornalistas 
dos Estudos estão envinndo uu 
presidente da República vibran- 
tea mensagens, 

O Sindicato dos Jornalistas 
Profisslonals desta capital esta 
recebendo vários telegramas 
dundo conta dessa atitude, 

Da Associação Profissiona] dos 
tornalistas do Pernambuco, por 
exemplo, recebon o Sindicato 
notícia de haverem se apresen- 
tado, numerosos jornalistas da- 
quote Estado, ao comando da 
Região Milltar al sediada, ofe- 
verendo seus serviços, 

Essas manlfestações patriôtt- 
cas correspondem no seguinte 
manifesto ontem dirigido pela 
Sindicato do Rito a vaártos jor= 
nais do Interlor: — “Por Inter- 
médio desse conceituado Jornal, 
cujos relevantes serviços presta- 
dos À nossa querida pátria são 
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ver entrega ao sr, 


viadas por essa 


que dirigiram aos 








orgulho da Imprensa brasileira, 
o Sindicato dos Jornalistas Pro- 
fissionais da Capital dn Repú- 
blica conclama todos os colegus 
desse Estado n cerrarem fileiras 
em torno do presidente Cietulto 
Vargas, no momento em que 
acaba, de definir nossa ulltude 
de beligerância, em revide aos 
covardes atentados nazistay con- 
tra os brlos da nacionalidade. 
A aliança de ldétas e de sangue. 
entre todos os trabalhadores da 
Imprensa mais uma vez se ren- 
firmará, pujante, como a van- 
guarda do Povo. Viva o Brasil! 
Viva Getullo Vargas!.* 

Ontem, ao comparecerem ao 
Guanabara cerca de 300 jorna- 
listas profislonais, acompanha- 
dos da Diretoria do orgão repre- 
sentativo da classe afim de Tu- 
presidente du 
mensagena en- 
instituíção sos 
Estados, o presidente do Sinal- 
cato dos Jornalistas leu a se- 
guinto calorosa mensagem, suua- 
erita por mails de 600 confrives 
sindicalizados: “Senhor presi- 
dente Getulio Vargas, — Os 


República das 


jornalistas profissionais, da eme 


pital da República teem a non- 
ra de passar às mãos de vossa 
excelência as dunas mensagens 
culegas dos 
Bstados, a propósito do ato ds 
vossa Excelência, definindo agf 
atitude de beligerância do Bra. 
sil com países que nos vcem fTe- 
rindo, em nosos bens e vidas, em 
nossa dignidade e Independeén- 
cia. A vossa excelência, sennor 
presidete Getulio Vargas, defen. 
sor constante o intransigente dos 
brios e da soberania da naciona- 
lidade, condutor esclarecido dos 
destinos de nossa pátria, o» jor= 
nalistas profislonais reafirmum 
seus vivos e leais protestos de 
solidariedade e de dedicação, 


O presidente da República assi- 
nou Os seguintes decretos: 


Na pasta das Relações 


Exteriores 
Nomeando Iza Nicolau de AL 
meida Cardoso ce Nair Coclho 


Morsch, para exereçrem o cargo de 
guarda-livros, classe E. 


Na pasta da Fazenda 


Nomeando Alvaro Teixeira 
Maia, Aldina França Diniz, Arthur 
Alves, Benony Oliveira da Silva, 
Conceição Aparecida Baumgart, Car- 
los Mendes Barata, Dina Niskier, 
Fued Salomão Handan, Meria José 
Saldanha Borromeu, Maria Vargas, 
Nilton Antonio Back, Silvio Gomes 
e Thomaz | de Aquino Rebouças 
Lins, para exercer o cargo de gum- 
da-hvyros, classe E, 


Na pasta da Marinha 


Demitindo do posto de capitão 
tenemte intendente naval, reformado 
Heitor Greenhalg de Oliveira, vis- 
to haver sido condenado pelo Su- 
premo Tribunal Militar. 

Nomeando Carlos Octavio da Vei- 
ga Lima escriturário, classe E, do 
Ministério do Trabalho, para exer- 
cer o cargo de oficial administra- 
tivo, classe H, deste Ministério, 
João Adriano de Castro Guidão, es- 
eriturário, classe E, do Ministério 
da Educação para exercer o cargo 
de oficial administrativo, classe H, 
deste Ministério, e Celso Lima Gui- 
marães para exercer o cargo de 
oficial administrativo, classe H, 


prontos para a luta, onde quer 


DA HONRA NACIONAIS 


que se faça nocessária, em asian» 
cu indestrutivel, de pensamento, 
de alma e de sangue, com todo 
o Fova Brasileiro." 

MENSAGEM DOS ENFER- 

MEIROS 

Tambem O Sindicato dos En- 
fermeiros do Distrito Federal 
enviou patriótica mensagem 1.0 
presidente Vargas oferecendo Os 
servicos do seus associados, em 
quaisquer situações. 
O PROTESTO DO INSTITUTO 

DO AÇUCAR 
A Comissão Ilxeculiva dO 


Instituto do Açucar e do 4l- 
coo), em expressivo telegrama 
ao chefe da Nação hipotecou- 


lhe sua solidariedade, colocan- 
do seus serviços a disposição da 
Pátria. 
UM MAGISTRADO 

O dr. Mario Guimarães Pi- 
nLetro, juiz da 8.º Vara Clvel, 
mandou ínserir no protocolo 
ing audiências de sen juizo, um 
xuto de profundo pesar pelo 
nfundamento «dos nossos navios, 
Advogados e serventuários da 
Justica associaram-so a essa 
manifestação. 
O CONSELHO FEDERAL DO 

COMÉRCIO EXTERIOR 


Ao so Iniciarem, ontem, Os 
trabalhos do Conselho, O minis- 
tro Joaquim TEulalio, em rápi- 
do improviso, profligou a renul- 
siva covardia de que foram, ví- 
timas Os navios brasileiros, 
propondo que se manifestasse 
ao presidente da Nepública o 
irrestrito apoio do Conselho, 
proposta essa unanimemente 
aprovada, 





(GETULIO Vargas, fundador dy Es- 

tado Nacional e assegurador do 
regime da probidade admiaistráati- 
va, da justica e do bem púnlico, é 
o indice vivo das caracteristicas 


psicológicas do povo brasiletro, (1.º 


Cengresso do Brasllidade). 











dentro da história portugue- 

sa que mais parece lendária do 
que real. P dam de luz as armaduras polidas 
E E da coufiada nobresa castelhana que 





LIVRES 





Mario Monteiro 
tPara GAZETA DE NOTICIAS) 


seguia o seu rei na desejada cou- 
quista de Portugal, não foi mais 
do que a confirmação plena da vi- 
tória de Ourique. 

O esforço de Afonso Henriques 
reafirmara-se, em vibração triun- 
fal, em cada movimento audaz do 
Mestre e de Nun'Alvares, nessa 
tarde memoravel de 14 de agosto 
de 1385. 

Ha quinhentos e cinquenta e sete 
anos, já, comemorados em 14 des- 
te mês, 

Nem a caridosa e excelente se- 
nhora, d. Iria Goncalves de Car- 
vajal, mãe do Condestavel, acredi- 
tava na possibilidade de tão gran- 
de triunfo para a pátria lusa, Tor- 
temente ameaçada e tão mal prepa- 
rada para suportar embates, 

Atrevera-se, por isso, a aconse- 
lhar o filho à que não prossegnisse 
cm semelhante loucura devendo, 
talvez, seguir aquele seu irmão que 
se bandears com o rei de Castela. 

D. Nuno apenas respondeu: — 
“nunca queira Deus que por dãdi- 
vas e largas promessas eu vá con 
tra a terra que me criou; antes 
despenderci meus dias e derramasei 
meu sangue por amparo dela”. 

Aljubarrota, representou, pois. o 
selo da pátria já formada pela in- 
dependência que acabava de alcan- 
car, como em Ourique, e que vi- 
ria a ser ratificada, mais tarde, na 
manhã do primeiro de dezembro 
de 1640. 


Quando ainda era pequenino e 
seu pai lhe ordenara, em Santa- 
rem, que, para excreício, montas- 
ce q cavalo « fosse, com seu irmão 
Diogo, observar as forças castelha- 
nas inimigas que iam passando per- 
to, a caminho de Lisboa, a res- 
posta que trouxera marcou hem o 
seu feitio de ousado português. 

Valtara apregoando: — “Vi nmimi- 
ta gente e mal mandada; pouca 
gente com bom capitão a desha- 
rataria...” 

Perante esse precoce tino militar 
e o altivo desassombro que iese- 
lava, requisitou-o imediatamente a 
rainha para seu escudeiro e d, Fer- 
nando armou-o cavaleiro. 


e experimentados 
enerrniros tomeram como bom o 
parecer que lhe fora dado por 

cernnea 

Desde então, nem um só minuto 
deixou de se revelar o arrojado 
patriota invencivel que se transfor- 
mou em motivo de seguro receio 
para os adversários, até mesmo 
quando ouviram pronunciar o seu 
nome. 


No regresso da famosa expedicro 
de Ceuta, em 1415, em que tomara 
parte, renunciou todos os seus ti- 
tulos c cargos e, repartindo os 
imensos bens que possuia, recolheu- 
se ao convento do Carmo que li- 
nha resolvido fundar. 

Escolbera, para esse fim, o alto 
da colina debruçada nas terras de 
Valverde, hoje no centro de Lis- 
boa. 

Talvez houvesse escolhido esse 
local evocando Valverde, em ter- 
ras cestelhanas, onde, em 1386, fi- 
cara, mais uma vez, vitorioso. 

Mais tarde, quando se murmura- 
vam preparativos de reconquista de 


E os velhos 





Na pasta da Aeronáutica 

Exonerando o capitão tenente, re- 
formado, José Augusto de Paiva 
Meira, da Comissão de Desapro- 
priação de Terras na parte ociden- 
tal da ilha do Governador. 

Mandando agregar, no Quadro 
de Oficiais Aviadores do Corpo de 
Oficiais da Aeronáutica o coronel 
aviador Alvaro Hecksher, 

Transferindo para a Reserva Re- 
muncrada no posto de 2º tenente 
o sub-oficial João Raymundo de 
Oliveira. 

Reformando, no interesse do sere 
vico público o capitão intendente 
da acronâutica Nelson Alves da 
Graça Mello, e o sub-oficial da ae- 
ronáutica Manoel Fernandes Ju- 
nior. 


Na pasta do Trabalho 


Nomeando Antonio de Souza Ma- 
galhães, Aparício Furtado de Si- 
queira e Mauro Law Pereira para 
exercerem o cargo de 
vros, classe E. 


Na pasta da Viação 
“Transferindo, a pedido, Maria 
Luiza Pereira e Souza do cargo 
de postalista- auxiliar, classe F, pa- 
ra o cargo de escriturário, classe F. 
Readmitindo Vicente Barletta, ex- 
amanuense da extinta Administra- 
ção dos Correios do Paraná, no 
cargo de escriturário, classe G. 
Nomeando Othon Henry Leonar- 
dos, maturalista, classe L, do Mi- 
nistério da Educação, para o lugar 
de suplente do Conselho Nacional 


guarida-H- 


Atos do Chefe do Governo 


ria Broxado Filho engenheiro, clas- 
se M, para o lugar de suplente do, 
Conselho Nacional de Minas e Me- 
talurgia. 

Aposentando Agostinho Martins 
de Oliveira Dias no cargo de aju- 
dante de porteiro, padrão G, e Igna- 
cio Cardoso no cargo de carteiro, 
classe E. 

Concedendo exoneração a Geral- 
do Peçanha Nunes do cargo de pos: 
talista, classe E, e a Juvenal Pe- 
reira dos Santos do cargo de cartei- 
ro, classe E, 

Demitindo Edson Lisboa Vieira 
da Silva do cargo de escriturário, 
classe E, 


DECRETOS - LEIS 
ASSINADOS 


O presidente da República assi- 
nou os seguintes decretos-leis: 

Incorporando ao patrimônio Tfe- 
deral o crédito devedor pelos Servi- 
cos Ácrens Condor Ltda., a uma 
sociedade alemã; e, abrindo, pelo 
Ministério da Educação, o crédito 
suplementar de 24:780$000 à ver- 
ba material da Escola Nacional de 
Engenharia; o crédito especial de 
22:800$000 para despesas com vd- 
missão de um Etnologista na Fa- 
culdade Nacional de Odontologia e 
o crédito especial de 5:6665790 
para pagamento de ajuda de custa a 
funcionários removidos para'o Mu- 
seu Imperial. 





ATROVEITE-SE das vanta- 


gens dos serviços de cobram- 
de Minas e Metalurgia, c Jozo Ma- | car de títulos e de reembulso. 






























Ceuta, pelos inimigos, mandou di- 
zer ao Mestre d'Aviz, que nem a 
idade nem o hábito do monge que 
se chamava Nuno de Santa Maria 
poderiam amortalhar d. Nun'Alva- 
res, que ainda se sentia forte e 
não poderiam impedílo de ir nova- 
mente em defesa da pátria. 

E, recordava, enlevudo, a tua 
figura jovem, com o peitilho de lá 
verde galoado a rosas que asien- 
tara, bravamente, no encontro [or- 
midavel de Aljubatrota. 

Escreveu Oliveira Martins que 
d. Nuno fora: — “o mais perfeito 
exemplar da aliança do hernismo 
e da santidade”. 

Constantes se tornaram, em boa 
verdade, as romagens populares ao 
seu túmulo, com preces e cantigas, 
solicitando milagres, e Roma, ca- 
nonizando-o, veio a autorizar o seu 
culto nos altares, como Beato Nuno 
de Santa Maria, precisamente quan- 
do as cinzas paternas eram trosla- 
dadas com toda a solenidade. pondo 
em foco o velho solar de Flor da 
Rosa. 

A sua figura de herói e de santo, 


o Santa Condestabre, vencrada, aqui, 


na igreja da Lapa, persistiu cada 
vez mais recordada e envolta em 
lendas, através das gerações, en- 
quanto na própria cena lusa, em 
originais de Ruy Chinnea, a sua 
personagem era representada por 
gênios dramáticos como Augusto 
Rosa e Alves da Cunha. 

Passados quinhentos anos, em 
1931, foi criada a Ala do Santo 
Condestavel, como cruzada perma- 
nente de confiança, de fé, nos des- 
tinos da pátria e já, seis anos an- 
tes, havia sido formada a Cruzada 
Nun' Álvares Pereira. com valores 
lusos dus mais representativos. to- 
mando a iniciativa de lhe erguer 
um monumento, 

Sucedem-se, todos os anos, as co- 
memorações na Batalha e na Ca- 
pela de S. Jorge, onde orara a 


Deus, antes do combate, e junto do 


seu túmulo, já foram, a benzer, 


bandeiras da Legião Portuguesa. 


E, perto do altar armado na na- 
ve central, no momento da elevação, 


a força, essa radiosa mocidade, tem 
ajoelhado reverente e o terno de 
corneteiros, tocando a marcha de 
continência, tem feito ressurgir na 
imaginação patriótica dos presentes 
os momentos galhardos e vencedo- 
res da pátria amada e novamente 
ditosa. 


Há, porem, nessas evocações, não 


a homenagem ao herói contra deter- 
minados inimigos de então, mas tão 


somente ao ardoroso espirito de 


guerreiro luso em defesa da inte- 
gridade c da independência da pá- 
tria portuguesa, tal como se fizera 
salientar, tempos antes, no mani- 
festo da Cruzada largamente dis- 


tribuido, em 1926. 

Tanto assim, que tendo 1640) o 
mesmo significado de Aljubarrota, 
quanto à independência contra a Es- 
panha, ao ser representada, há 
pouco, durante os Cehtenários, no 
Teatro S. Carlos, a opera “1640”, 
toda a platéia se pôs de pé, no in- 
tervalo, voltada para o camarote 
onde estava o embaixador espanhol, 
fazendo-se ouvir uma carinhosa € 
prolongada salva de palmas. 

Porque os tempos mudaram, por 
completo, e, muito embora Alju- 
barrota seja uma linda página a 
recordar, nao mais poderá envolver 
a menor ofensa para a nação irmã 
e vizinha. 

Da própria desavença, em tempos 


idos, tiraram ambas os mais utcis 


ensinamentos para sé estimarem ca- 
da vez mais. 








Quarta-feira, 26-8- 1942 








NOTAS 


— O — 


INFORMAÇÕES 


O presidente da República 
recebeu, ontem, para despacho, 
os srs.  Apollonio Salles, mi- 
nistro da Agricultura e Oswal- 
do Aranha, ministro das nKela- 

vões Exteriores. 


Estiveram no Palácio Gua- 
nabara: O dr. Odilon Baptista 
que foi em nome da família 
Pedro Ernesto agradecer O tc- 
legrama de pesames envindo 
pelo presidente da  Repúbli. 
ca; o dr. Gabriel Passos, pro- 
curador Geral da República + 
o dr. Luiz Gallotti, procura- 
dor da República que vieram 
trazer, em seu nome e no de toa- 
do o Ministério Público Te. 
deral solidariedade ao presiden- 
te da República; e, o sr. Pres- 
tes Maia, prefeito de São Pau- 
lo, em visita de cumprimentos 
ao presidente da República, 

Na missa celebrada na [gre- 
ja da Candelária em memória 
das vítimas dos torpedeamen- 
tos dos navios brasilairos O pre- 


.slidente da República fez-se ro- 


presentar pelo sr, Geraldo 
Mascarenhas da Silva, membro 
do Gabineto Cívil. 


Para O serviço de fiscalizaçiut 
da distribuição de gêneros uli- 
mentícios nos navios, corpos « 
estabelecimentos da Armada 
figuram nn escala. para hoje, 
O tendor “Ceará'' e. para amo- 
nhã, O Quarte]) Cenira] de Ma- 
rinheiros, 

Estiveram com O prefeito, «+ 
srg,: Josuino de  Albuquerquo, 
Edison Passos, Jonas Corrên, 
Luiz Aranha, J. G. Aragão, 
Edmundo Vaccanli, Francisco 


Marcondes, Renato Meira T:- 
ma, Julião Castello e Urban 
Darbiéri, 


Estiveram ontem, em dem. 
rada conferência com O sr, nii 
nistro da Marinha os afmiran- 
tes Americo Vieira de Mello. 
chefe do Estado Malor da Ar- 
mada; Raymundo de Mendon- 
ca, diretor geral de Fazendr; 
e Luiz Pereira das Neves, dire- 
tor gera] de Engenharia Na- 
val e O comandante Edmsn/ 
Brady, adido naval norte-ane- 
ricano que trataram doe assun- 
tos relativos à presente fase ào 
estado de beligerância entre o 
nosso país e Os dois do Elxu: 
Alemanha e Ttália, 

Esteve ontem, no gablnete (o 
gr. ministro da Marinha o al- 
mirante reformado Aristides Vi. 
eira Mascarenhas, que fô! apre- 
sentar-se ao mesmo titular. p::- 
ra colocar-se às Ordens da Ma- 
rinha de guerra, nesta opor- 
tunidadea. 

Estiveram, ontem, no Palácio 
Guanabara. afim de apresentar, 
em nome de seus governos, q 
solidariedade ao presidente Go- 
tulio Vargas pela atitude do 
Brasil em faca da agressão ds 
que foi vítima, os srs. Maurica 
Cuvelier, embaixador da Bél- 
Bica, Tranco Cvletisa, ministro 
da Iugoslávia e Nicolat Aal, mi- 
nístro da Noruega. 

Esses representantes diplomá - 
ticos foram recebidos pelos ge- 
nhores Andrade Queiroz, do Ga- 
binete Civil e comandante Isaag 
Cunha, oficial de dia, a queni 
transmitiram esga manifestação 
de simpatia e de solidariedade, 


O sr, Oswaldo Aranha, mi. 
nistro das Relações Exteriores. 
mandou apresentar cumpri- 
mentos no sr. Cesar Gutierrez 
embaixador 
motivo do transcurso da data 
nacional de seu pafe, pelo er, 
Jaymo do Nascimento Brito, In- 
trodutor Diplomático, 





Pelo Mundo 


Novo tecido 


grande aceitação. E' uma substância plástica que pode Rex 


q MA empresa norte-americana fabricou um tecido que obtef 


tecida e que foi batizada com o nome de “Saran” 
E' flexivel, forte, não se incendeia e toma todas as Cores. 
O uso principal a que foi destinada, como experiência, é o dg 


forra de bancos de trem. 


Precisam variar 


forro para moveis. Outras experiências demonstraram que tani- 
bem seria ideal para asas de aeroplanos, etc. 

Esse tecido permanece inalteravel na intempérie e é muito 
dificil de ser cortado, razão pela qual já está sendo usado para 


O “Saran” é uma resina termoplástica.. Qualquer tecido vis 
que se fazem com algodão, lã, “rayon” ou seda, pode tambem ser, 
obtido com o “Saran”. Outro dos seus característicos é a facili- 
dade da sua limpeza, pois nada o mancha e basta um trapo com 
sabão e água para restaurar o seu completo brilho e colorido, 
A esse tecido a água não afeta, pois não absorve nenhum líquido 
e, à temperatura ambiente em uma habitação, resiste à maior 
parte dos ácidos e álcalis. Ao ser submetido ao fogo derrete-se, 


lentamente, mas não se incendeia, 
2 e" 





do  Urugual, por - 





ARA produzir frutos e sementes, as plantas necessitam 
p das flutuações de temperatura entre o dia e a noite, 
Wendt, do Instituto de Tecnologia da Califórnia. Observando 
tomates em receptáculos em que podia regular a luz € 0 ca- 


de 25 graus centigrados, cresciam e floresciam, mas não pro: 
duziam frutos. Outras plantas colocadas em uma estufa em 
que a temperatura era descida todas as noites para vol!zr 
a subir durante o dia, prodnsiram frutos em abundância. 


segundo experiências realizadas pelo professor Friiz' 


lor, notou que as plantas, em uma temperatura invariavel 
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() Brasil sofreu “in anima vili”, nas próprias 

carnes, os métodos da ferocidade nazista. 
Não se trata mais de processos de publicidade 
feita em tempo de guerra, onde se diz que a 
mentira é como terra. A “Kultur” totalitária 
perdeu as cerimônias com as conveniências da, 
sua própria propaganda de uso externo, e mos- 
trou o que havia por baixo da casca, do folhea- 
do da sua nova ordem: crueldade e sanguina- 
rismo. O exemplo, embora cruciante, há-de nos 
servir de lição para os nossos pendores politi- 
cos no futuro. Ainda que precisando de refor- 
mas e alterações básicas, está hoje provado que 
os princípios democráticos são os únicos capa- 
zes de nortear o espírito dos povos americanos. 
Não é possivel a sensibilidade latina compreen- 
der e, nem tão pouco, suportar episódios frios 
de barbarismo sistematizado, como esses dos 
torpedeamentos de nossos navios, postos a pi- 
que sem nenhuma finalidade militar, mas que 
representam para os seus agentes um motivo 
de orgulho segundo a sua mística da “força fei- 
ta para os mais fortes”. 

Em um dos temas escolhidos para os seus 
“Discursos aos surdos”, Guilherme Ferrero já 
se admirava, em 1924, com a vocação de certos 
partidos para instalarem governos fortes na 
direção política e econômica de alguns povos 
europeus. “Pede-se de todos os lados o Estado 
forte, dizia o pranteado sociólogo italiano, mor- 
to no exílio com as suas idéias. Mas o Estado 
moderno, enorme potência que não seja ativa- 
da por uma inteligência límpida, esclarecida, 
conciente de seus próprios desígnios, é forte 
demais. Esse o seu verdadeiro defeito. O que 
lhe falta não é propriamente a força; é a sabe- 
doria, é a dignidade, a moderação, a justiça, a 
elevação moral; e por conseguinte o prestígio e 
a autoridade. Assim, aquele que invoca nos dias 
de hoje o Estado forte é um homem bêbado 
que pede vinho. 

A verdadeira fraqueza dos Estados moder- 
nos é a sua força. E é, justamente, essa hiper- 
trofia de mando que leva os seus sanguinários 
apóstolos ao desconhecimento das verdades 
cristãs, à ignorância dessa atmosfera de espi- 
ritualidade cósmica que liga todos os entes hu- 
manos pelos laços do respeito e do sentimento, 
é essa glória rábica das hegemonias totais que 
apresentará ao mundo, mais depressa do que 
poderiamos supor, esse suicídio da força, des- 
truindo-se, remordendo-se a si mesma como 
aquele “cataplebas” da imagem de Flaubert. 

Por baixo da casca dos regimes totalitá- 
rios já se sente que o pau estã podre, minado 
no cerne. E as democracias necessitam, quanto 
antes, iniciar a sua tarefa de reorganização de 
um novo mundo porque as últimas arrancadas 
da força bruta, ainda que fossem vitoriosas na 
técnica militar, não podem resolver nenhum 
dos grandes problemas da Época. Falta-lhes a! 
universalidade do espírito para compreender o 
mundo e dirigir a Humanidade. 

WLADIMIR BERNARDES 





Todos pelo Brasil 
e total « guerra moderna, 


| forma mais bela — numa 
trincheira que se defende uma 
pátria. Há várias formas de 
defendê-la ou de lhe ser util. 
Assim, aqueles que um de- 
feito físico ou a idade avan- 
cada lhes impeçam de figu- 
rar nas vanguardas, devem 
ter o ânimo preparado 'e a 
vontade fortalecida e educa- 
da para serem uteis ao seu 
país nos vários postos — € 
são muitos — que lhes são 
possivel desempenhar, 

Tudo para o Brasil, todos 
pela Pátria, é o únicc lema 
que nos é possivel adotar na 
emergência presente, 


que mobiliza todos os 

espíritos e todos os es- 
forços. Ninguem pode perma- 
necer afestado de sua ação 
e de suas consequências, uma 
vez desencadeada. 

Em tais condições, é, sem 
dúvida, mais nobre e mais di- 
'gno encará-la dé frente, em 
uma atitude de energia e de 
desprendimento, do que ado- 
tar uma atitude de tibieza, de 
indiferença ou de um como- 
dismo que não se coaduna 
com o momento. 

Cada cidadão, mesmo velho 
du aleijado, deve ser, nas oca- 
siões de guerra, um soldado 
de sua Pátria, — uma sentl- 
nela atênta e vigilante na de- 
fesa de sua integridade. Não 
é somente, — embora seia a 





Já fizesto 4? anosT Tua clasza 
está sendo chamada à prestação da 
serviço militar, 

Vat & Junta de Alistamento Go 
Municifto ou Distrito 'de tus. réui- 
dêmejz e indoga ds tem sttuação, 


e tre 


TOPICOS | 
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Unanimidade na dor 
e na revolta 

S atos civicos e religiosos 

que veem se sucedendo 

. Por todo o Brasil ao en- 
sejo das manifestações de civismo 
de luto pelo bárbaro atentado 
contra a nossa soberania, repre- 
sentam em sua magnífica simpli- 
cidade um dos movimentos: patrió- 
ticos de maior expressão na His- 
turia do Brasil. Por todo o pais 
manifesta-se a dor e estua a có- 
icra dos brasileiros, que, esqueci- 
dos de divergências pessoais ou 
doutrinas, unem-se nos mesmos de- 
sejos de vingança e de póstuma 
homenagem às vitimas do furor 
covarde da gente hitlerista, 

A declaração de querra do 
Brasil às potências do Eixo, com 
o manter bem alto as nossas tra- 
dições de destemor e de honra, 
não arrefeceu, entretanto, o pesar 
dos primeiros instantes após a 
"realização do crime mazista, nem 
fez diminuir o sentimento de uma 
vingança que hã de ser tomada, 

E” nessa emergência que melhor 
se evidenciam e se confirmam as 
virtudes básicas da nacionalidade, 
herdadas dos nossos maiores e 
transmitidas de geração em ge- 
ração. De ânimo pacífico e amo- 
ravel como o dos ascendentes 
ibéricos e altivo e frio no des- 
forço, como os avós selvagens — 
o brasileiro nesta hora de dor e 
de cólera sabe: chorar seus mor- 
tos e preparar a sua vingança! 


f 





la esperar 
o netinho 


NTRE as vitimas do co- 
G varde ec estúpido atentado 

da arma submarina e sub- 
humana do Eixo, figura uma dis- 
tintissima senhora, exemplo das 
mais belas virtudes domésticas: a 
sra. Virginia Auto de Andrade, 
esposa do dr. Gilberto de An- 
cdrade, precurador do Tribunal Es- 
pecial, diretor da Rádio Nacional 
e nosso antigo e prezado colega 
de imprensa. 

D. Virginia viajava para Ma- 
celó numa doce e tocante missão, 
qual a de estar presente no nas- 
cimento de um netinho, A fatali- 
dade atingiu-a com brutalidade 
germânica, justamente quando ela, 
ainda moça e já vovozinha cari- 
phosa, se encaminhava para um 
berço... Outros anjos do Céu a 
receberam, sorrindo. 


Caxias presente 
NCERRARAM - SE 
G com grande brilho 
as solenidades em 
honra a Caxias, o Duque 
de Ferro. Se nos anos an- 
teriores estas comemora- 
ções tiveram a mais alta 
significação cívica, este 
ano elas avultaram de ex- 
pressão por terem coinci- 
dido com o ultraje feito 
ao Brasil pelos bárbaros 
dementados do Eixo. 

O nome glorioso do Du: 
que de Caxias aparecen 
espontaneamente nos dis- 
cursos e artigos de revolta 
e protesto contra a mise- 
ravel agressão. Por sua 
vez, nas orações cívicas 
em homenagem ao Con- 
destavel brasileiro, brilha- 
ram em chispas de fogo 


litares indignos da farda 
que se tornaram réus co- 
muns de assassínio co- 
varde, 

Por um milagre de di- 
vino espiritualismo, Luiz 
Alves de Lima e Silva estã 
presente nesta hora de 
dor e indignação, de luto 
e de revolta. Ele está co- 
nosco em espírito e ver- 
dade, para iluminar-nos, 
apontando-nos o caminho 
que sempre conheceu: o ss 
caminho da vitória. 


Professores franceses 





ao lado do Brasil 


BSOLUTAMENTE solidá- 
rã | rios com o Brasil, os 
professores franceses da 


sofia, todos figuras eminente- 
mente representativas da cul- 
tura do seu pais, entregaram, 
ontem, ao sr. Gustavo Capa- 
nema, ministro da Educação 
e Saude, a seguinte e solene 
declaração: 

“Os professores franceses 
abaixo assinados, lentes da 
Universidade do Brasil, pro- 
fundamente emocionados pela 
nobre reação da nação bra- 
sileira à prova, dolorosa que 
potências de obscurantismo e 
de violência lhe impuseram, 
asseguram a s. excia, o pre- 
sidente Getulio Vargas seu de- 
votamento sem reserva no ca- 
minho que tomou, e sé colo- 
cam à sua disposição para 
servir à Defesa Nacional do 
Brasil de todas as maneiras 
por .que o possam fazer, — 
Prof. Antolne Bon, prof, An- 


GAZETA DE NOT 


O 


as objurgatórias aos mi- e todos cles com idênticas possibi- 


Faculdade Nacional de Filo 











necessária a palavra 


EDITONIAILB — CO 











 MENTALIDADE 
| DE GU 


ERRA 


esclarecedora dos chefes 


S M nenhuma outra ocasião, como a presente, fez-se 


sobre a diretriz que cada qual deve seguir para 
prestar colaboração eficiente e indispensavel ao pais 


na luta que as circunstâncias adversas o arrastaram, 

Assim, o discurso ontem proferido no saguão do 
Palácio do Trabalho, pelo ministro Marcondes Filho, 
dirigido aos funcionários de seu Ministério, não po- 
deria ser mais oportuno. Alem disso, as palavras dq 
titular da pasta do Trabalho, civadas de sabedoria 
e bom-senso, produzirão vs efeitos desejados, por isso 
que encerram uma advertência aos funcionários sobre 
a legitima posição que lhes cabe tomar em face dos 


acontecimentos, 


das nossas gloriosas forças 


ção carece prever e prover 


Logo adiante esclarece 


dadãos, pois não põe em dúvida as virtudes cívicas 
dos que compõem o seu uuditório, tampóuco aos re- 


servistas, porque sabe que 


os sagrados deveres que esse nobré encargo determina, 
“Convoquei funcionários que me merecem a maior es- 
tima e admiração” — acrescenta o ministro do Tra- 


balho. 


Mais adiante, então, conclue que era de menia- 
lidade de guerra dejensiva total, nos serviços admi- 
nistrativos, que desejava falar aos seus servidores. 

Prosseguindo, o ministro Marcondes Filho, com a 
clareza que lhe é peculiar, explana o que cumpre fazer 
para se integrar ncssa mentalidade de guerra defen- 


siva 


rigente, poderão, agora, os 


do Trabalho prestar ao Brasil a sua vigilância e a 
sua cooperação mais decidida, 








Movimento 
aliruístico 


RESCEM em tado o pais as 
adesões prestadas à campa- 
nha de auxílio às familias 


das vítimas dos covardes torpadca- 
mentos dos barcos brasileiros. 


Inúmeras instituições nesta ca- 
pital e nos Estados oferecem quan- 
tias razoaveis para essa necessária 
ajuda aos lares dos nossos mariti- 
mos sacrificados * no exercício de 
suas arriscadas atividades pela sa- 
nha da pirataria germano-italiana. 

Essé benemérito movimento me- 
rece todo à apoio e a contribuição 
de todos os brasileiros, pois que 
resultará em atenuar os efeitos 
do rude golpe sofrido por tantas 
famílias patrícias. 


Ainda há pouco a direção do 
Cassino da Urcu resolveu oferecer 
às famílias enlutadas uma impcr- 
tância acrescida da renda auferida 
pelo seu “grill-room”, durante uma 
semana. Logo cem seguida os em- 
pregudos não só daquele Cassino 
como idas demais casas e compa- 
nhias pertencentes ao mesmo con- 
sórcio, acompanharam a atitude dos 
seus dirigentes oferecendo um dia 
de salário de cada um, o que re- 
presenta uma soma respeitavel, 


A. cidade possue. outros cassinos 
lidades, não seria: portanto dema- 


siado que tivessen o mesmo proce- 
dimento altruístico. 
«as 





Entusiasmo 
TERTBROOR, um dos 


mais expressivos filósofos 

e pensadores da velha 
Albion, disse, certa vez, que “um 
povo que sabe cantar é um povo 
que não se deixa abater”, ou 
seja um povo capaz de encarar | 
com virilidade a adversidade e o 
contratempo. 

Outrora, em tempos que não 
vão muito longe, alguns “snobs'” 
repetiam com a frequência lrri- 
tante de um: gramofone de casa 
de belchior, que o brasileiro não 
tinha entusiasmo; não sabia cantar, 

A atitude digna e altiva ora as- 
sumida pelo Brasil, em face das 
agressões sofridas, velo patentcar 
o nosso entusiasmo e destruir to- 
dos os negativismos. Velhas e glo- 
riosas marchas militares, sempre 
novas, porque o entusiasmo É 
sempre novo, estão na boca e na 
alma de todos, no coração das 
crianças, no coração do povo! 

Ao som dessas canções que bo- 
lem com nossas almas, sentimos 
como é grande o patriotismo de 
nossa gente, e como é rija a fibra 
de nossa gente — herdeira daque- 
las tradições dos Henrique Dias, 
dos Albuquerque e dos Felipe Ca- 
marão., 
DOCSSOOCOSLUCCCSCHHCORA 


dré Ombredane, prof. Jacques 
Lambert, prof. André Giros, 
prof. Francis Ruellan, prof. 
René Wurmser, prof. René 
Poirier e prof. Fortunat Stro- 
wrskd,*” ' 





Norteados, assim, pela palavra de ordem do seu di- 





Inossas fazendas, com a 


- Em certa parte do seu importante discurso o mi- 
nistro Marcondes, com bastante proficiência, expõe: 
“A guerra defensiva total não se limita às operações 


militares, que estas, até 


onde o exigirem os interesses da vitória, cumprirão 
heroicamente os sens deveres. Não se situa, apenas, 
nos correspondentes serviços da retaguarda, que a na- 


para os ásperos dias que 


por certo vão chegar. Não estã, apenas, no que se 
vé, no que se faz, no que se diz. Está, sobretudo, na 
transformação da mentalidade, na formação da men- 
talidade de guerra, na mentalidade de guerra defen- 
siva, nu mentalidade de guerra defensiva Lolal.” 







que não se dirige aos ci- 


cada um saberá cumprir 


funcionários do Ministério 





Homenagem ao 
presidente 


comissão promotora da gren- 

de manifestação de solida- 

riedade do funcionalismo 
municipal ao chefe da Nação e de 
repulsa aos atentados à soberania 
nacional, estã cientificando aos 
servidores da Prefeitura c às cias- 
ses que aderiram À iniciativa, de 
que houve engano no noticiário dis- 
tribuido aos jornais, com referên- 
cia ao mesmo movimento. 


À comemoração a ser cfetusda 
sob o patrocínio do D. A. 8, P. 
no dia 3 do mês próximo, se re- 
laciona com os festejos da Semana 
da Pátria. 

Dessa maneira, os funcionários 
municipais realizarão, em dia que 
será previamente anunciado, q ma- 
nifestação já projetada. 

Para esse fim, a comissão promo» 
tora encontra-se em sessão perma- 
nente, na sede do Clube Municipal, 
à rua Alvaro Alvim 52, onde con- 
tinua à receber inúmeras adesões e 
prestará esclarccimentos sos inte 
ressados, 

Já aderiram a essa iniciativa o 
Centro dos Despachantes da Pre 
feitura, o Sindicato dos Emprega- 
dos no Comércio, os funcionários 
do Ministério da Fazenda, os cia- 
pregados da Companhia Docas de 
Santos e vários estabelecimentos co- 
merciais e industriais desta capital. 


Para a defesa sani- 


tária vegetal 
assistência  fitossanitá- 
é | ria é uma das mais uteis 

medidas para a defesa 
da produção e engrandeci- 
mento da economia nacional. 

A adoção de práticas pre- 
ventivas contra as doenças e 
pragas das plantas, bem como 
o combate oportuno aos ini- 
migos da lavoura, devem cons- 
tituir providências comuns em 
In- 
dispensavel assistência do 
agrônomo. 

A Divisão de Defesa Sani- 
tária Vegetal, alem de outras 
repartições do Ministério da 
Agricultura, vem se ressen- 
tindo da falta de técnicos 
para desenvolver seus recla- 
mados serviços em todo o ter- 
ritório nacional. O governo 
está procurando resolver o 
problema da formação de té- 
enicos, principalmente com qa 
instalação das novas sedes 
das Escolas Nacionais de Agro- 
nomia e Veterinária no Km. 47 
da estrada Rio-São Paulo, A 
par dessas e outras providên- 
cias, instituiu concursos para 
o aproveitamento de sgrôno- 
mos no Ministério da Agri- 
cultura, 

No último concurso realiza- 
do pelo DASP, foram aprova- 
dos e designados para & Di- 
visão de Defesa Sanitária Ve- 
getal seis técnicos, que estão 


fazendo alí, atualmente, um 


estágio de dois meses, de acor- 


MENTARIOS 









O bom castigo 

S jornais cariocas publica 
O ram, ontem, a fotografia che: 
gada de Alagoas, na quai já 
aparecem, no exercício de trabas 
lhos forçados, em Macció, os sús 
ditos do Eixo alí presos por ativi 
dades prejudiciais ao Brasil. Ca: 
bisbaixos ou ainda petulantes -= 
mas todos eles destituidos das van- 


«| tagens pessoais que gozavam — esses 


perniciosos indivíduós assim vão 
sendo obrigados a compensar com 
a realização de obras públicas, ur- 
gentes, o mal que fizeram ou de. 
sejaram aos brasileiros. O exem- 
plo do governo alagoano repre- 
senta o melhor castigo que por es- 
quanto se pode dar, em todo q 
pais, aos elementos dessa espécie. 
Vamos mesmo ao ponto de afirmam 
que a medida — aliás prevista q 
prometida pelo chefe do governa 
em seu discurso ao povo, nos jare 
dins do Palácio Guanabara — não 
deve se limitar aos eixistas dy St 
coluna. Da mesma lorma que se 
mobilizam todos os brasileiro: va- 
lidos púra os servicos de guerra, 


é mais que justo obrigar-se itaBa- 
nos e alemies aq colaborar ua de- 
fesa da terro que os nbrizou € 
que seus bandidos patrícios nisca- 
ram co amescem. De resto, Juus 
ou tres horas por dia manciunda 


picareta até fuze mem 
à saude desses que neummilarar par 
dura bebendo chopys 
macarronadas... 


só pe nlerã 


e enpulnca 





O Congresso Euca- 
rístico de Niterói 


carístico Diocesano de Ni 
terói, comemorativo do jubileu de 
ouro da crisção da Diocese do 1º 
centenário da igreja — hoje cote- 
dral — de São João Batista, do 
bicentenário da Irmandade do 58. 
Sacramento, e, ainda, como prepa- 
ração do IV Congresso Eucaristoeo 
Nacional. O conclave será reala: 
do sob os auspícios do cardial arce- 
bispo do Rio de Janeiro, a clecom- 
parecendo e múncio apostólico. O 
intervenior Amaral Peixoto é um 
dos seus presidentes honorários. 
As solenidades serão iniciadas 
com q chegada a Niterói us 9 
horas, do núncio apostólico, d. 
Bento Aloisio Mosela, que sera -au- 
dado pelo sr. Fio Benedicto Ottom, 
juiz da Justiça do Trabalho, ua 
praça Pinto Lima. Às 9,30 horas, 
haverá missa pontifical do Divino 
Espíriio Santo, na Catedral, cele- 
brada pelo núncio, subindo ao pul- 
pito d. Mario Villas-Boas, bisno 
de Garanhuns. Os cantos corais es- 
tio a cargo de um coro orfeônico 
de professoras, sob « regência do 
maestro Roland Bandeira. Em se- 
guida, terá lugar o “Laus Pe 
renne”. Às 15 horas, ainda na Ca- 
tedral, Hora Santa da Juvento- 
de. prezada pelo monsenhor Jcão 
de Barros Vehõa. Cânticos pela 
“Sehola Canterum”. do Colésia 
Salesiano Santu Rosa. Às 16,0 
horas, haverá procissão. saindo da 
matriz do Invã para a praça do 


Congresso, onde 6 bispo de Niterói, 

d. José Pereira Alvez fara a 
consagração da Diacese no Sngra- 
do Coração de Maria. 

Finalmente. às 130 horas, será 
realizada a sessão maena, com q 
seguinte programa. na praça do 
Congresso: Hino do Congresso, 


Cântico pelos alunos do Colépio 
Salesiano. Abertura da sessão pela 
bispo d Iosé. solo a presidência da 
núncio apostólico. Saudação go San- 
to Padre, na pesosa do seu embui- 
xador, pelo monsenhor Jozo e 
Barros Uchôa. Hino do Papa. nela 
coro do Salesiano. Tese: “A tu 
carístia na formação religiosa e pa- 
triótica da Juventude Brasileira”. 
pelo general Christovam Bareclias, 
Hino a d, Bosco, pelo Salesiano. 
O sr. José de Moura e Silva, pre- 
sidente da Ação Católica Dioccen- 
na, saudará o comandante Ernani 
do Amaral Peixoto. Hino a N. S&S 
Auxiliadora. Tino Nacional. Ten- 
cão de SS, Sacramento. Hino do 
Congresso. 

Os dias 28. 29 e M0 serão. respe- 
ctivamente, dedicados à Família. no 
Operário « ao Triunfo Eucarístico, 
cada qual obedecendo a um pra: 
grama que será oportunamente pu: 
blicado. e 

Sábado, 29, às 20 horas, o inter 
ventor Amara! Peixoto oferecerá, no - 
Palácio do Ingá. um banquete se 
cardial d. Leme e ao núncio apastó 
lico, comparecendo todos os auxilia: 
res da administração pública Mumi 
nense e convidados. 





AM o novo rerime, o Hratl emt 

preparado para vRo permitir que 
a sua vida sela ameacada, 94 per 
turbada, por aqus'quer organização 
internsciona! que. em forma de 
agressão estranveiva, embora níuan- 
do internamente retenda ntalnr 
os seus alicerces políticos e socialu, 
— Gotulio Varens. tl.e Congressa 
de Brasilidades : 
LOLA AL canas van 
do com um programa previa- 
mente aprovade pelo ministro. 

As carreiras técnicas são-de 


grande valor nos tempo: 
atuais, devendo interessar 
maior número de jovens bra- 
Sileiros desejosos de servir à. 
Pátria e obter meios capazes: 
de assegurar um psdrão de 
vida satisfatório, 
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assada a autorização Pá 


“NONEASOS 6$ INTERVENTORES. QUE REALIZARÃO A LIQUIDAÇÃO 


DE NOTICIAS 
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Os súditos do Eixo 


q 
| Admissão condicional 
de extranumerário 
UM ESCLARECIMENTO DO 











CONFERENCIARAM com o M 
PRORROGADOS OS VENCI 


Caussundo aq nutorização para 
tuncionar nos bancos alemães e 


womeara agentes de confiança 
do governo para que, de acordo 






INISTRO SOUZA COSTA — 
MENTOS DAS OBRIGAÇÕES 


corporados ao patrimônio na- 


clonal. 


DAS 
Comunicam-nos do D.I.P. 
“A propósito da ndmissão 

condiclonal de extranumerários, 
mediante apresentação de cer- 
tificados de curso secundário 


não podem sair do Ric 





NETERMINAÇÕES DO CHEFE DE 
POLÍCIA 


residente da Kepá- | com as instruções que lhes fo: Art. 49 — Fleam prorroga- | fyndamental, o DASP esclarece a 
err pe o seguinte decre- | rem transmitidas pelo mesnio | dos nor 15 (qulr,ze) dias os ven- | que, contrariamente. uo que foi O tenente - coronel Alcides dência depois de se apresenta- 
to-lel; titular, procedam h lquidação cimentos das obrigações de que | noticindo e está sendo interpre- Etchegoyen, chefe de Policia do | rem à polícia, afim de .que seje 


“Art. 1º — Fleam cassadas 
as Cartas Patentes pelas quais 
foram autorizados a funcionar 
no país: os seguintes estab.decl- 
mentos bancários; — Banco Ala- 
mão Transatlântico, Banco Ger- 
mânico da América do Sul e 
Banco Francês e Itulfano para 
a América do Sul, - 

Art. 2.º — O ministro de Es- 
tado dos Negócios da Fazenda 


Embaixador Jetterson Callery 





dos institutos de erédito men- 
clonados no: artigo anterior. 


“Art, 8.º — Os bens e direitos 
que. na liquidação,.vlerem à ca- 
ber w pessoas jurídicas de di- 
reito público; mencionadas no 
art. 11 do decreto-lei n, 4.166, 
de 11 de março de 1942. bem 
assim os que'couberem à outras 
pessoas físicas ou- jurídicns, 
tambem alí referidas, serão In- 






» Seipem an munlquer título. 'os 
bancos atingidos por este de- 
creto-lel, . 

Art, 6º — O presente 'decre- | 
to-jef entrará em vigor na data 
da sua publicação, revogadas às 
disposições em contrário .** 
NOMEBADOS OS INTERVEN - 

TORES NOS BANCOS DO 

EIXO 

O ministro da Fazenda, sr. 
Arthur de Souza Costa, ass5)- 
nou, ontem as portarias que no- 
meiam Os interventores do GO- 
verno Federal nos Bancos do 


tado, essa admissão não imphH- 
cara na ausência de prestação 
de prova de nabilitação,-. a que 
ohrigatoriaumente serão submeti- 
dos “ex-oíficio", ; 

A situação do extranumerário, 
assim admítido, é idêntica à do 
ocupante interino de cargo pú- 
blico, o qual, tambem, em face 
Go Estatuto, € inscrito “ex-offl- 
cio!* “no primeiro concurso que 
se realizar. para a carreira a 
que pertence. 

Convem, ninda, ficar esela- 
roecido caber aos respectivos or-. 


b. fetichiámo das 


Distrito Federal, determinou que 
não será permitida' a saída do 
Distrito Federal dr qualquer sú- 
dito do Eixo. 

Com respeito aos “eixistas” re- 
sidentes nos Estados e que, por- 
ventura se - encontrem nesta Ca- 
pital, determinou 3. s. que” só 
tenham regresso ao local. de resh 


Da 
















se 
TA adquirimos pastúnte experiêt 
cia, para” não acreditarmos dm 
fórmutas, e reconhe 


gurança social, cumpra madificó-la: 


devidamente estudado o caso «de 
cada um. Ro MRS 





O pagamento. do pes- 


soal da Aeronáutica --- 


o pagamento de yencimeuts . do 


pessoal efetivo-dá Aeronáutica será 


efetuado, “amanhã; 27 do: corrente. 
-Serão pagos nos seus gabinetes o 


ministro: e os brigadeiros, 'a. partir 


das 13 horas. 


Os demais: pagamentos sera, efe- 
tunados na seguinte. forma: Ortciais 
superiores no. S.' F., das 13 20 -ho- 


) n : a pé .. cermos que o bem público não dº | rnsé oficiais subalternos no 3. F., 
| SO Abs ps Da ge gãos de pessoal a propostáde | ve encontrar obstáculos nas leis + das 13,45 às 15 horas. Civís no S P., 
8 ; io 94 À t admissão condicional) Competin- | convenções jurídicas. Se estas dif | das 15:às 18 horas. : 

p mento n. 4.612, de 24 do corrente. | q, smeonas-ao DASP esaminá-la | cultam o progresso, entravam o nu As unidades sediadas na capital, 
| » O SEU REGRESSO DOS ESTADOS UNIDOS Aa são Os Se- |, submetê-la à apreciação do | ministração. fazem periclictar a se: | q partir 'dos 11,30 horas, desde que 
ke é as 


NATAL, 25 (A. Nº) — Ão 
deixar o avião em que faz a sua 
viagem de regresso ao Ric de Ja- 


nazi-fascistas, o Brasil não pode- 
ria nada mais fazer senão o que 
foz: declarar que um estado de 






No Banco Alemão . 'Transa- 
t'ântico, os srs, Virgilio de Mel- 
10 Franco, Heltor Mute e Fran- 
cisco Vieira de Alencar. 


sr, presidente da República." 


Pedidos de cartas de natura- 





tenham entrado com ss requisições 
dentro do prazo estabelecido nas 
instruções para saque de numerá- 


rio, 
Os oficiais da Reserva- e Refor- 


| : ral a E | a mados, bem como os Penslonistas 

- neiro, as primeiras palavras be coisas dmg pescas dijo No Banco (jernunico da | as a 1 declaratórios serão, pagos no din 28 (sexta-feira) 

À vt embaixador Jefferson Calfery, dos | não merecem consideração .egue | América do Sul, Os srs. Juse ização ê o 19 Es 15.30 horas. : 
[y Estados Unidos, foram para rea- | O atacaram. a Mendes de Oliveira Castro, JO- k 


Ta od ma 


firmar a sua satisfação em pisar 

povpmente o solo brasileiro. 
Cercado o embaixador pelas al- 

tas autoridades civis ve militarzs 


O embaixador Caffery foi, on- 
tem,” homenageado com um ban- 
quete ao qual compareceram as 
altas autoridades civis e militares 


=e Cerqueira da Motta é Ma- 
rio Martat da Costa. 


ce Tanno Renmnde o Ttalinno 


pura a América do Sul, Os srs. 


= —— em ep e 


DETERMINAÇÕES DO SR. MINISTRO 
DA JUSTIÇA 














J” adquirimos bastante experién- 
cia, para. não acreditarmos: no 
fetichismo das fórmulas, e rerobhe- 
cermos que o: bem público não de- 


endm |. [oucas, José Ar- a " | ve encontrar obstáculos nasíleis q 

que foram. desejar-lhe as boas federais e estaduais. Hoje, assts- | pass de Alencar õ XEtAnAx Tei- O sr. Marcondes. Filho, miínis- | rer a empenhos para o andamen- Gonvenonta jurídicas. Se estar difi- 

iu é : 1 “| to de seus papéis, sendo teita dia- | cultam o progresso, entravam » ad 

vindas, poude assim mesmo O Te- tiu à grande parada em homena- | xetra, tro da Justiça, assinou portaria TE Di e Oficial” ministração, fazem periclitar u se- 
NA presentante da Agência Nacional | gem a Caxias, partindo em se- Ontem mesmo, O ministro Sou- | gularizando O andamento dos pe- | riamente no ijário icia :a 


1 
A 


dad a do ária IA nl 


e ..| 


ouvir de s. excia. as seguintes 
polavras sobre a viril decisão da 
nacão brasileira. em face da 
-vscão de que foi vitima pelos 
sociados do Eixo: 

— “Conheço o Brasil bastante 
para saber que sempre agiu Je 






quida para Recife, onde pernoi- 
tarã. 

O avião militar que conduz o 
representante daquela nação IrmA 
deverá deixar Recife amanhã, ru- 


mo ao Rio de Janeiro. | 














va Costa reuniu Os Interventores 
nos quais deu instruções sobre 
sua acção naqueles estabereci- 
mentos que, como se sabe, vão 
«er linuídados. visto não haver 
mals razão de existirem em 
rovso país, 





didos de cartas de naturalização 
e títulos declaratórios. O utular 
da referida pasta determnou a 
urganização de duas qrundes Te- 
lações, a dos processos conclusos 
para decisão final e u dos que 
aependem do preenchimento de 






publicação dos processos 
dos e dos despachados. 


entra- 





gurança social, cumpre modif'ct-las 
ou revogá-las. — Getulio Vargas, 
(4º Congresso de Brasilidade) 


EM PLENO DESENVOLVIMENTO 


a vitivinicultura nacionai 





; . maneira digna de suas tradições, rfiomena em formalidades exigidas pelo Minis- 
y |; com coragem € decisão. e ao ro essor tério. Os requerimentos serão des- e: “e ps . do 
| 1 Depois dos bárbaros ataques P pachados rigorosamente de | acor- As atividades do Laboratório de Enologia 


im e ce ee 


Um engenheiro civil à 
disposição da Marinha 


Posto à disposição do Ministério 
da Marinha pelo da Agricultura, 
encontra-se em Paranaguá, no Es- 
tudo do Paraná, o engenheiro civil 
Gustavo Gonçalves de Senna e Sil- 
va, que ali trabalha no serviço ae- 
rofotogramétrico da costa sul do 
Brasil. Afim de lhe serem pagos 
as diárias a que tem direito. o ca | 
pitão de fragata Eduardo Hemi- 
que Sisson, chefe da 1º Divisão da 
Diretoria de Navegação fez expe- 
dir a competente folha. 








A conferência do mi- 
nistro da Agricultura 
no D. TI. P. 


apollonio Salles, sobre a color 
pivração do Vale do São Fran- 
cisco. “Todos os funcionários 
do Mimistério da Agricultura 
e pessoas interessadas estão 
convidados para assistir a essa 
conferência. 


Para melhor 


O diretor da Central do Brasil, 
major Napoleão Alencastro Gui- 
marães, recomendou: aos chefes de 
Divisão, Departamentos, Depósi- 
tos. Residências, Agentes, etc,, 
para que exerçam rigorosa vigi- 
lância em todas as dependências 
da nossa principal terrovia, e bem 
essim nas linhas, e que sejam io- 
madas medidas atinentes à segu- 





me 


|HOJE| 


qu eee mm 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


(CAIXA KREGULADORA LUKE 
EMPRESTIMO) 
Serão pagos, amanhã, na (Calxa 
Reguladora de Empréstimos, da 
Prefeltura, os seguintes pedidos de 











Philadelpho de Azevedo 


DESPEDEM-SE DO 


MESTRE OS ACA- 


DÊMICOS DE DIREITO 


Realizou-se ontem, Às 
horas, a homenagem 
alunos da Faculdade 


11, 
que os, 


Nacional - 


viu e honrou, quer como do- 
cente quer como diretor exem- 
plar que foi, dando como inau- 


de Direito prestaram ao se des- *gurada“a sala que passava a ter 


pedirem do professor Philadel- 
pho de Azevedo, que acaba de 
ser nomeado ministro do Bupre- 
mo Tribunal Federal. 

Sua última aula fol dada na 
sala que de ontem em diante 
passou a se denominar Pnila- 
delpho de Azevedo, em virtude 
de um pedido feito pelo Dire- 
tório Acadêmico à Congrega- 
cão da Faculdade, que concor- 
dou que se fizesse essa home- 
nagem Invulgarmente prestada 
naquela tradiciona] Casa, assim 
como concedendo-lhe ainda o 


Celso Nascimento e Marcio Nor 
Jemberg. Usou alnda da pala- 
vra o dr. Pedro Calmon, dire- 
tor da Faculdade Nacional de 
Direito, que, em nome da Con- 
erpenção e dos inembros da Ad- 
| ministração da Casa, despediu- 
ve do mestre que sempre a ser- 


segurança da 





nossa principal ferrovia 


UMA DETERMINAÇÃO DO MAJOR DIRE- 
TOR ALENCASTRO GUIMARÃES 





rança do tráfego, bem como seja 
intensificada a fiscalização de 
passagelros e mercadorias, de- 
vendo qualguer suspeita ser co- 
municada diretamente aos chefes 
ae serviço e à polícia. 

Recomendou ainda a observan- 
cla dos moradores próximos aa 
leito da estrada, quanto às naclo- 
nalidades alemãs, italianas e ja- 
ponesas. 

Qualquer suspeita deverá ser 
comunicada à direção da Central 
e à policia, sendo considerados 
atos criminosos tolerâncias e ne- 
gligências por parte dos ferroviá- 
rios, os quais ficam incumbidos da 
segurança do tráfego da Central 
do Brasil. 


O Sindicato 











o nome do homenageado, 

Ao agradecer, o ministro Phi- 
ladelpho de Azevedo afirmou 
não esconder a sua emoção ao 
se despedir dos acadêmicos e 
da Academia, onde desde moço 
havia se afeiçoado, seja como 
professor seja como aluno, afir- 
mando que, embora passasse a 
servir à nação em outro setor, 


Seu coração permaneceria sem- 
vre na gloriosa Casa que é aja essas casas com pombos cor- 


Faculdade Nacional] de Direito. 


SÚDITOS DA 


A Delegacia Especial de Segu- 
rança Política e Social, que, 
atualmente, é dirigida pelo sr. ma- 
jor Olindo Denys, num trabalho 
eficiente e que merece os nossos 
melhores aplausos, já efetuou a 
prisão de cerca de 700 súditos dos 
paises do Eixo, autênticos quinta- 
colunistas e perigosíssimos. 

Na madrugada de ontem, numa 
feliz diligência realizada em Co- 
pacabana, a Delegacia Especial 
prendeu 4 mulheres e 7 homens 
naturais da Alemanha e residen- 
tes na pensão da rua N, S. de 
Copacabana, 966, pertencente a 
Elge Niepa, tendo apurado que 
os mesmos ali se reuniam para co- 
memorar os atentados do Eixo ao 
Brasil. 


As pessoas que foram presas 
são as seguintes: Elge Niepa, pro- 
prietária da pensão, e seus inqui- 
linos Ingeborg Josing, Klara Roth, 
Martha Bermann, Gustavo Franz 
Scroch, Kurt Arnholdt, Rober: 


dos Lojistas 


ALEMANHA COMEMORA- 
VAM OS ATENTADOS DO SEU PAÍS 
AO BRASIL 


O 


Coroados de êxito os trabalhos da Delegacia 
Especial 


do com a ordem cronológica de 
sua entrada no protocolo e as 
partes não precisarão pedir es- 
clarecimentos de favor ou recor- 





Recomendação às ca- 
sas de aves 


Tendo chegado aq conheci- 
mento da Confederação Cólum- 
bofila Erasileira que vários pro- 
prietários de cusas de aves desta 
capital e de Niterói estão rece- 
bendo pombos correlos com ou 
sem anilhas oficiais, resolveu 
aquele orgão chamar a atenção 
para a grave irregularidade, su- 
jeita às peralidades da lei, De- 
verá ser denunciada à C.C.B,, 
pelo telefone 43-2267, toda e 
qualquer pessoa que compareça 


reios anilhados ou não, 


Scher, Hans Herard, Jorge Von 
Buck, Hans Oto Leibel e Karl 
Alois Schmidt. 

Ficou apurado, tambem, que a 
Delegacia Especial só está con- 
cedendo salvo conduto aos súdi- 
tos do Eixo que tenham de re- 
gressar aos seus domicihos tos 
Estados, mas, de nenhuma forma, 
permite que se ausentem do Dis- 
trito Federal os súditos eixistas 
aqui residentes, os quais, aliás, 
estão sob severa e permanente vi- 
gilância. 

































Ministério da Agricultura — Alguns dados in- 
teressantes sobre o assunto, insertos no 
relatório de 1941 


O %aboratório Central de 
Enologla do Ministério da Agri- 
cultura vem desenvolvendo, com 
vegurança: o programa de ensi- 
vo, experimentação “e fiscaliza. 
chão vitivinicola. 

Em 1941, esse Laboratório 
yninistrou o curso de agrônomos 
enologletas, com real proveito 
para os njunos-funclonários nele 
matriculados; realizou numero- 
gos trabalhos visando O melho- 
“amento da vitivinicultura nacio- 
nal e exerceu intensa atividade 
fiscalizadora da legislação vi- 
gente. í 

O relatório de 1941, apresen- 
tudo pelo diretor do Laboratório 
Central de Enologla, agruno- 
mu Mendes da Fonseca, afirma 


vor novos, com varledades capa- 
ves de produzir vinhos de melhor 
qualidade, O estudo dessas Va- 
riedades vem sendo efetuado pe- 
mma estações e sub-estações do 
Laboratório Central de Tnolo- 
gia nos Estados. =, 


Verifica-se uma constante me- 
lhoria. na nossa viticultura, quer 
no sistema de poda, de condu- 
são, de enxertia e de plantação, 
quer nas instalações de cantinas 
e nos sistemas de vinificação, 
possibilitando assim a melhoria 
gos vinhos nacionais. 

Em 1941, o referido Labora- 
tório do Centro Nacional de Tyn-. 
sino e Pesquisas , Agronômicas, 
trabalhou com vigor e tenaci- 
dade na repressão de fraudes 
e ndulterações, praticadas prin- 
ecipalmente nos grandes centros 
de consumo, 

Organização do Laboratório — 

Para dar cumprimento à sua ta- 
| reta, o Laboratório Central de 


Enoclogia, distribulu os seus 





Terão suspenso ou suprimido 
o fornecimento de gasolina 





e 


MEDIDA CONTRA OS CHOFERES QUE 


RECUSAREM 


Comunica-nos o Conselho 
Nacional do Petróleo, por in- 
termédio da Agência Nacio- 
nal: “O Conselho Nacional do 
Petróleo, em sua última ses- 
são, decidiu, entre outras me- 





PASSAGEIROS 


de carro de aluguel para pas- 
sageiros que, comprovada- 
mente, se recusar a prestar 
serviço, sem prejuizo de ou- 
tras penalidades legais.” 





















| Laboratório 


trabalhos | pelas. seguintes seuv- 
võces: anúlises de fiscalização; . 
enuquímica; controle vitiviníco- 
1a: zimotecnia; e estudos e pes- 
quisas vitivinícolas, | Q.. movi= 
mento administrativo do Labo- 
rutório fol consideravel. Possuy 
esse estabelecimento um bem 
organizado almoxarifado e exce- 
lente hiblioteca especializada. A 
rotulagem «de vinhos e deriva- 
dos para venda no país consti- 
tue um dos mails: Interessantes 
trabalhos do L. C. E., garan- 
tindo aos consumidores a am- 
tenticidade dos produtos, 
Atividade das secções — Fo- 
ram; renlizadas, em média, cer-= 
ca de 280 análises, por mês, do 
produtos nacionais dos Estados 


ES E ab a in east coisa copio sos 
e “ 1 ç 
Será i do Sul e estrangeíros, Solucio- 
Será realizada noje, no! título de professor emérito. que o problema fundamental da 
DIP as 17 horas, a onda. LAR em nome da isca pe Hticultura brasileira consiste na | naram-se vários problemas de 
da conferência do ministro | cla os acadêmicos Paulo Pinto, substitulção dos vinhedos velhos química aplicada a enologla. 
—— €——— — 


Prossegulram os trabalhos de 
cndastro dos produtores € comer» 
ciantes de vinhos e derivados, 
efetuando-se 13.175 Inscrições, 
201 registros de vinhos compos- 
tos, 113 registros de vinagres, 
17 de aguardentes, etc, Torani 
realizados diversos estudos de 
seleção e multiplicação de ter- 
mentos de vinhos e vinhos do 
jaranja. Os estudos e pesquisa 
vitivinícolas consistiram em diri- 
gir, orientar é coordenar as ati- 
vidades dos estabelecimentos da 
nos - Estados. O 
Ministério da Agricultura rece- 
beu do governo mineiro a esta- 
ção experimental de viticultura 
e enologia de Caldas, que esta 
sendo aparelhada. para atender 
As necessidades da região, con- 
uiderada: como das. mals interes- 
gantes para à produção de vinhos 
finos. 


Aparelhando as estações de 
enologta — O L. C. DD. val ins 
talando aos poucos as suas de- 
pendências nos Estados; algu- 
mos delas já estão prestando 
reais beneficios & vitivinicultura, 
tuts como a de Jundiaí e de São 
Roque, em São Paulo; de Bento 
Gonçalves, de Caxias, no Rio G. 
do Sul. O relatorio examina a 
nituação da estação de Perdizes, 
em. Santa Catarina, opinando 
pela sua federalização; salienta, 
a necessidade de serem instala- 
dos um Posto de Análises e uma 
gub-estação, no Paraná; -encare- 
ce a conventência da montagem 
de um laboratório no Nordésto 
para prestar assistência, e ori- 
entução técnica & indústria do 
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mos batemos, neste momento. 


de). 


xndns, o regulamento número 3 de 
adminiatenção da Fixárcito, 


riamente pelos serviços de Intendên- 
ela do Centro Médico do Galeão, 








"do róvo, maximé da 


| procuram alistar-se na benémé- 








Quarta-feira, 











DOS ESTADOS 





| o, P, O. R. 

| BALEM, $5 (A N)— OC. 
HP. O. R. desto capital, come- 
morando o seu quinto aniver- 
'sário, que transcorre amenhã, 
despris realizar várias soignida- 
“des, Dee ) 


Sergipe 


FRANCO APLAUSO 

ARACAJO, 25 (AN) — A 
“Cruz. Vermelha, de Sergipe”. 
recentemente fundada, nesta 
capital, sob Os muspicios do in- 
terventor Federal, vem  rece- 
hendo os mais francos aplausos 
mulher 
pergipana.- Por isso mesmo é 
já avultado o número de jOo- 
vêns da melhor sociedade que 


rita entidade. A senhora do In- 
terventor Federal fol.a primei- 
ra a nlistar-se como: enfermel- 
ra, dando, assim, - magnífico 
exemplo de abnegação pela Pá- 
tria, D. Adella do prado Tran- 
co Ofereceu ao chefe do Poder 
Executivo O seu automovel par- 
ticular, afim. de ser utilizado 
pela Cruz Vermelha Brasileira. 


Baia 
FUNCIONAMENTO DE CASAS 
DE DIVERSÃO 

SALVADOR, 25 (A, NJ) — 
O secretário Interino da Segu- 
vança Páblica cancelou as 138- 
flidas anteriormente tomadus 
sobre o horário do funciona- 
mento das casas de diversões, 
bars, restaurantes e: cinemas 
da cidade, a partir de hoje, 
Continua em vigor, entretanto, 
à proibição de comícios e re- 
unides, 

“DIA DO SOLDADO?! 

BATA, 25 (A. N.) — Bm vir- 
tude da gravidado do moman- 
to nacional, foram canceladas 
nequi as comemorações do “bia 
go Soldado”, 


São Paulo 


EXPOSIÇÃO 

SÃO PAULO, 25 (A. N) — 
No salão de honra do Museu 
Paulista, será Inaugurada hoje, 
da 14 horas, uma exposição de 
quadros, estampas, autógrafos, 
livros e dados biográficos refe- 
rentes ao Duque de Caxias. 

ENTREGA DE ESPADINS 

SÃO PAULO, 25 (A. 5 
Será realizada. hoje, às 16 ho- 
ras, no quartel do Centro de 
'“Tnstrução Militar da “Porça Po- 
Ucial do Estado, a cerimônio da 
entrepa dos espadins e compro- 
“misso dos alunos Oficiais, for- 
mudos. pOr aquele estabelsci- 
inento de ensino militar. Par- 
ticiparão da formatura todos 
os alunos dos cursos do CcIM, 
enquadrados pelos respectivos 
inetrutores e monitores, sob O 
comando geral do capitão João 
de Quadros. 

Após a continência inicial ao 
interventor Federal e cerimô- 
rias de estilo, terá início O des- 
file perante as autoridades pre- 
sentes. 

DPOADQRES DE SANGUE 

gÃo PAULO, 25 (A. N.) — 
o patalhão de Voluntários da 
Defesa Passiva  Anti-Aérea, 
num gesto de fraternidade e so- 
udarledade humana, resolveu 
ertar um quadro de doadores 
de sangue para transfusões. 


26-8-194%% 





















. 'o o carvão de Santa Cata- 





OBRIGATÓRIA A ENTREGA AO GOVER- 
NO DE TODO O CARVÃO, FORA DOS 





SA e E ci So a a coiiti a 


p 


ESTADOS PRODUTORES 


e 





Tendo em vista que o su- 
primento de carvão nacional 
às empresas de transportes 
marítimos e terrestres, às que 
fabricam. gás ou executam 
gerviços de utilidade pública, 
impõe a adoção de medidas 
acautelatórias. da garantia de 
tais atividades. e, consideran- 
do que é de toda a conve- 
niência estabelecer-se o racio- 
namento desse combustivel, o 
presidente da República assi- 
nou decreto, instituindo a en- 
trega obrigatória ao governo 
federal de todo o carvão na- 
cional destinado aos merca- 
dos nacionais ' fora dos Esta- 
dos produtores, 

Pelo mesmo decreto, o go- 
verno. federal, por intermédio 
do Ministério da Viação, pro- 
videnciará para que não falte 
o necessário transporte mari- 
timo e deixará que os produ- 
tores disponham, nos portos 
de destino, de 25% da quan- 
tidade transportada, para a 
venda a preços livremente 
debatidos entre eles e os con- 
sumidores, O governo dispo- 
rá dos 75 % restantes para o 
racionamento do consumo, A 
distribuição da quota de 75 % 
destinada ao racionamento se 
fará atendendo-se, preferen- 
cialmente, aos serviços de 
transportes maritimos e ter- 
restres, aos de fabricação e 
“os de utilidade pública, To- 


rina será entregue pelos ptro- 
dutores à Superintendência 
da Estrada de Ferro D. Te- 
resa Cristina, que lhes dará 
um certificado contendo a 
análise e o peso de cada par- 
tida. 


A distribuição e emparque 
desse carvão serão feitos pela 
mesma Estrada, 

A - Comissão de Marinha 
Mercante fará a distribuição 
do carvão a ela. entregue pe- 
los produtores do Rio Grande 
do Sul, obedecendo às instru- 
ções do Ministério da Viação. 
O preço do carvão destinado 
ao racionamento pelo gover- 
no federal é fixado, proviso- 
riamente, em $020 por mil 
calorias quilo ao costado dos 
navios, - nos portos de Imbi- 
tuba, Laguna, Porto Alegre e 
Rio Grande. As empresas 
concessionárias de serviços 
públicos que estiverem, por 
forca de contratos de prazo 
determinado, pagando preço 
superior ao. fixado neste de- 
creto-lei, só terão direito à 
redução desse preço se, den- 
tro do prazo de trinta dias, 
a contar da data da publi- 
cação deste decreto, oferece- 


TS PS 
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Dr. Huber 


e e 











Corssão 


Lima 


ração de Práticos do Rio de Ja- | postos, 
dos Capitães da 
esteve, às 15 
no gabinete: do 
ministro da Marinha, sendo rece- 
bida pelo respectivo titular. In- 

dos 
presentes, falou, de improviso, O 
comandante Nilo Souza Pinto, que 
logo de início, ao es- 
“tado de beligerância recentemen- 


te decretado pelo Governo, di- 
profissionais da 


meiro e Centro 
WMarinha Mercante, 
horas de ontem, 


terpretando O pensamento 
se referiu, 


sendo que Os 


- Marinha Mercante ds vmar nossa honra e da nossa digni- 
rater- 
numa missão patriótica € ari- | dade. Na gravura, aspecto apa- 


nal, qual a de hipotecar à 


“mha de Guerra a sua irrestrita so- 





idos, para a defesa da Pára 


representativa 
do Sindicato de Oficiais de Náu- 
tica da Marinha Mercante, Corpo- | rou, a seguir, que n 





ESPECIALISTA 
COM 80 ANOS DE PRATICA 
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lidaricdade, nesta luta. contra à 


barbaria e pela liberdade. Decla- 
ão escolheriam 
como até aqui não teem 


escolhido, para a defesa do Brasil. 


que Aristides Guilhem 
sentir-se orgulhoso da 


nhado durante a visita, 


Importante decreto-lei de ontem 





















Agradecendo, o almirante Henri- 
afirmou 
Marinha 
Mercante laboriosa e brava que 
o nosso pais possue. Frisou a fi- 
nalidade: das duas marinhas  — 
a de guerra e a mercante — di- 
zendo que aquela, como esta, sa- 
beria cumprir o seu dever, na lu- 
ta provocada em que nos “e 


empenhar, para salvaguarda da 





rem à aprovação do governa 
a redução de suas tarifas pros 
porcionalmente ao benefício 
do dito preço de carvão e pro- 
longada por toda a durarão 
dos contratos. No interior dos 
Estados produtores deverá ser | 
feito um abatimento de 10% | 
no preço de vinte réis por mi 
calorias. quilo, em favor dos 
consumidores que, em me 





de contratos já- assinados, te- 
cebam quantidades mensais 
superiores a dez mil toneladas, 
O preço de vinte réis nos 
fornecimentos do-carvão à Es- 
trada de Ferro Central do Bra- 
sil sofrerá a redução de 19%, 
podendo os produtores. em 
compensação, se utilizar do 
parque carvoeiro da mesma 
Estrada, sempre que isso lhes 
convier, para descarregar. pº- 
sar, armazenar e retirar as 
quantidades de carvão desti- 
nadas ao mercado livre. 


— e 


O Instituto do Mate e 


| 
a beligerância | 


UM TELEGRAMA ENVIADO 

AO CHEFE DA NAÇÃO 

O presidente do Instituto 
Nacional do Mate, sr. Carlos 
Gomes de Oliveira, reuniu, 
ontem, em seu gabinete, os 
funcionários dessa autarquia, 
dirigindo-lhes a palavra a res- 
peito da declaração do estado 
de bpeligerância. 

Num improviso, Ss. S., €X- 
pondo a atitude do Brasil, sa: 
lientou a varonil posicão as- 
sumida pelo nosso país, fX- 
pressando a confiança dos 
brasileiros na direção dos 
seus destinos, com o presi- 
dente Getulio Vargas. 

S. s. terminou a sua oração 
entre grande entusiasmo dos 
funcionários que, unanime- 
mente, aplaudiram as suas 
palavras. 

Foi, em seguida, transmiti- 
do -o seguinte telegrama, .ão 
egxmo. sr. presidente da Re- 
pública: 

“presidente, chefes de Di- 
visão, todos os funcionários 
Instituto Naclonal Mate, teem 
pa Gg sa E 


dimento de carater 
estratégico 


Está sendo objeto de estudos, 
no DASP, o projeto apresentado 
pelo Ministério da Viação sobre 
a construção do trecho ferroviária 
Mucambo-Caculé, do Tronco 
TM-2, do Plano Geral de Viação, 
organizado pelo presidente Var- 
gas. 

O referido trécho, uma vez con- 
cluido, fará a ligação das redes 
da E. F. Central do Brasil 'c 
Viação Ferréa Leste Brasileiro, à 
que vale a dizer que teremos Ji- 
gadas as reglões nor-nordeste: e 
céntro-sul., 

Segundo teria declarado o 3º. 
Waldemar Luz, diretor geral da 
Departamento Nacional de Estra- 
das de Ferro, a ligação ferroviá- 
ria ora em estudos será concluida 
dentro de dois anos, com o dis- 
pêndio de 202.880:000$000. 


Essa ligação é considerada pe- 


como de- absoluta necessidade, 
por ser de carater eminentemente 
estratégico. 


«ridades, comandantes de 


las -mais altas autoridades do. país, ] 





A. entrega do busto do Duque de Caxias ao Ministério da Guerra — “| 
Marinha 


O ministro da Guerra, general Eurico Gaspar Dutra, agrudece q homenagem de que jor atuo 


Constituiu uma bela e brilhante 
solenidade civico-militar a que on- 
tem se realizou, às 17 horas, no 
salão nobre do Palácio da Gusrra, 
para entrega do busto do duque 
de Caxias, oferta da Prefeitua do 
Estado de São Paulo no Exército 
Nacional. Esta cerimônia fez porte 
do programa oficial das comemora- 
ções do 139º aniversário do nasci- 
mento do duque de Caxias, terdo 
comparecido à mesma altas auto: 
Corpos, 
diretorts ec chefes de todas as re- 
partições e estabelecimentos milita- 
res desta capital, 

HOMENAGEM DA MARINHA ÃO 
MINISTRO DA GUERRA 

Na data aniversária do nasci- 
mento do duque de Caxias, a Ma- 
rinha nacional resolveu prestar no 
ministro da Guerra e ao Exército 
significativa homenagem, numa per- 
feita demonstração de solidariedade 
existênte entre as forças armalas 
unos GsnocusCqee sucos: 
a honra levar a v. excia,, nes- 
ta hora grave expressão sua 
absoluta solidariedade, pron- 
tos como soldados do Brasil, 
para servi-lo onde circunstân- 
cias exigirem, certos de que 
à causa em que nos empénha- 
mos só: pode ter, face aos 
agressores -- impenitentes, um 
desfecho — Vitória. Respeito- 
sas saudações. — Carlos Go- 
mes Oliveira.” 


Norte e Sul do Brasil 


ligados por uma ferrovia 
Importante empreen-* SET CARRO FO! 


MULTADO ? 
Fot o seguinte o movimento 
na Inspetoria do Tráfego: 
Estacionar em local não per- 
mitido — P,. 11450 — 14494 — 
C, 8269 — C.D, 154. 
Desobediência ao sinal — P. 


13071 — CG. 1143 — 6944 — 
10011 — 12283 — 13016 — 
Eonde 2030 — C.D. 150 — 


Ônibus 247 — 475 — 479 — 502, 

Interromper o trânsito — €. 
9087. 

Contra mão de direção — P. 
9005 — 9037 — 16426 — 19728 
— O. 8675. 

Falta de gtenção e cautela — 
P. 126564 — 27375 — Onibus 
783. 

L A FP, BT; E. C.-— P. 
15084 — 27569 — 27926 — C. 
6303. 

Parar nas curvas ou eruza- 


mentos — Ônibus 648. 
Fecusar passageiros — P. 
8504 — | 16159 — 25940 — 


34150 — Ônibus: 814. 

Buzinar excessivamente — P. 
15476 — 16388. 

Não fazer o sina] ao mudar 
ãe direção — Onibus 219. 

Diversas infrações — P. 4845 
— 7279 — GC. 11465 — €. 12418. 





À ENTRADA DOS MILITARES BRASILEIROS 


o NOS ESTADOS UNIDOS 





“ Importante comunicação do adido militar 
norte-americano 


ra, declarou em boletim: 


Estados Unidos: 


O general Pinto Guedes, secre- 
tário geral do Ministério da Guez- 


“O adido militar norte-america- 
no, em ofício de 13 do corrente, 
participa haver recebido a se- 
guinte informação do Governo dos 


“Todas as autoridades de imi- 
gração dos Estados Unidos foram 
notificadas de que o Departamea- 
to de Estados suprimiu a exigên- 
cia de passaportes e visas tra- 


tando-se de oficiais e praças das 
Forças Armadas brasileiras que 
solicitarem, fardados, a entrada 
nos Estados Unidos em trânsito 
por não mais de sessenta dias. 
Deverão eles apresentar documen- 
tos de identificação e ordens es- 
critas de um oficial superior de- 
clarando a sua ida aos Estados 
Unidos em missão oficial. Estes 
privilégios de trânsito aplicam-se 
aos casos de entrada e saida no 
| mesmo porto, assim como em por- 
tos diferentes.” 


To Mito astão Que 


São Paulo ao Exército Nacional | 








do pais. Assim é que o almirante 
Aristides Guilhem, titular da Ma- 
rinha, compareceu ontem ao Va- 
lácio da Guerra, acompanhado das 
nltas autoridades da Armada Brasi- 
leira, onde assistiu, ao lado do qe- 
neral Eurico Gaspar Dutra, o trans- 
correr da brilhante corimônia de 
ontem. 

O INICIO DA SOLENIDADE 

As 17 horas precisamente, pre- 
sentes, já, as altas autoridades e 
grande número de oficiais, perfila- 
dos todos ao longo do magmifico 
salão nobre do Palácio da Guerra. 
teve início a solenidade, logo após 
a entrada do general Eurico Ga:par 
Dutra, acompanhado do almirarte 
Aristides Guilhem, do sr. Prestes 
Maia, prefeito de São Paulo, do 
general Góes Monteiro, chefe «do 
Estado Maior do Exército, e altas 
autoridades. 

DISCURSOS DO MINISTRO DA 
MARINHA E DO MINISTRO DA 
GUERRA 
Inicialmente, fez uso du patavra 
o titular. da Marinha, almirante 
Aristides Guilhem, que, em bela 
oração, pôs em relevo a signifi- 
cação da data de 25 de agusto 
para as forças armadas do pais, 
concluindo com uma saudação, em 


e Para a perfeita 








€Z 
PA RA? 










































Y 
E 


nome da Marinha, ao titular da 
Guerra. Em seguida, serenadas as 
palmas que cobriram as últimas 
palavras do ministro da Marinha, o 
general Eurico Gaspar Dutra profe- 
riu pequeno e brilhante discurso 
agradecendo a presença cas pula- 
vras do almirante Aristides Gui 
lhem, assim como a solidaricda le 
espontânea da Armada às festivida- 
des em honra ac patrono do Exército 
Nacional. 
O OFERECIMENTO DO 
DE CAXTAS 
Logo após a oração do minietro 
da Guerra, que mereceu prolonga- 
dos aplausos de todos os preseries, 
falou o prefeito Prestes Maia, que 
veio especialmente a esta capital 
afim de fazer entrega do husto de 
Caxias ao Ministério da Guerra. 
Por fim. falou o general Souza 
Docea, agradecendo, em nome do 
Ministério da Guerra, a valiosa 
oferta do povo paulista. 
O FIM DA CERIMÓNIA 
Após a oração do general Souza 
Docca, o ministro da Guerra msn- 
dou oferecer aos presentes taças de 
champanhe. Durante muito tem- 
po, ainda, as altas autoridades par- 
maneceram no salão nobre do Pa- 
tácio da Guerra. 


BUSTO 


4 (4 EA 
Z 


conservação do seu 


carro, o Snr. esmera-se em trazê-lo 
“sempre limpo. Com mais forte mo- 
tivo deve cuidar da conservação do 
organismo, fazendo, periodicamente, 
a limpeza e desinfecção dos rins 
com HELMITOL de Bayer. 


'e Do perfeito funcionamento do 
aparelho renal depende, em grande 
parte, a saúde presente e uma velhi- 
ce forte, sadia e livre de achaques. 
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E OS RINS VÃO BEI 
A SAÚDE É BOA 


HELMITOL. 
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SERA” REALIZADA UMA DEMONSTRA- 


ÇÃO CÍIVICO-RELIGIOSA 
S. PAULO, 24 (A.N.) — Na] Sindicato dos Empregados, Vende- 
demonstração cívico-religiosa que | dores e Viajantes do Comércio eim 


deverá ser realizada no próximo | “Me de todos os sindicatos de 
dia 90 em homenagem do) preste empregados e de empregadores de 


São Paulo; Godofredo da Silva 
dente Vargas deverão discursar os | Telles, presidente do Departamens 
srs. Abner Mourão; Menotti del | to Administrativo e, finalizando, 
Picchia que saudará as forças ar- 


macdas; O. Cunha presidente do 


era amem 


Costa. 


ER A 
ivo 


Homenagem ao presidente. 
Vargas em São Paulo | 


cerimônia, o interventor Fernanda 
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omada pelos chineses 














Trata-se de um impor- 
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TE DE 


MOSCOU, 25 (U. P) — Au- 
mentcu, hoje, au violência da 
grande batalha pela posse de 
gtaingrado e pelo dominio 
fias importantes rotas de co- 
municacão do rio Volga, espi- 
nha dorsal da Rússia, 

A noroeste e sudoeste desse 
vital centro de indústria tra- 
» --cp intensissimos encon- 
tros. nos quais as forças rus- 
sa, aciendem a zona das In” 
| vestidas da Wehrmacht. 
INTERCEPTADO O AVANÇO 

MOSCOU, 25 (U. P.) — No- 
ticias recebidas da frente me- 
ridional informam que, a n9T- 
deste de Kotelnikovo, as for- 
cas russas interceptaram à 
avencada dos tanques alemães 
If e estão procedendo ao ani- 
“= quilamento dessas unidades. 

Acrescentam as notícias que 
a vanguarda inimíga foi 180- 
Jada das tropas de infantaria 
que a apoiavam, e que as for- 
cas blindadas e a artilharia 
da Rússia já destruíram inú- 
meros veiculos inimigos. 

] NO CÁUCASO 

A BERNA, 25 (Havas-Telemon- 
dial) — Segundo um despa- 
cho publicado pelo “National 
geitung” da Basiléa, o mare- 





1 chal Timochenco concentrou 
o perto de Stalingrado 17 regi- 
No mentos de infantaria. 7 bri- 
No  padas blindadas, um número 
1 muito grande de formações de 


artilharia, bem como nume- 
rosas tropas de infantaria mo- 
torizeda; alem disso, um ver- 
dadeiro tapete de minas foi 
estendido diante de Stalin- 
grado. 

Por outro lado. segundo o 
correspondente do mesmo jor- 
nal em Berlim, chuvas tor- 
renciais dificultam, há vários 
dias. as operações no Câu- 
caso, 

EA HELSINKI ATACADA 

HELSINKI, 25 (U. P) — À 
aviação soviética atacou esta 
capital, ontem à noite, em 
oito ondas; porem, não há in- 
formações sobre os resultados 
do bombardeio. 

BATALHAS ENTRE FORÇAS 
MECANIZADAS 

MOSCOU, 25 (U. P.) — Em 
toda a frente meridional, que 
so estende por ambas as mar- 
gens do rio Don, estão sendo 
travadas gigantescas batalhas 
de forças mecanizadas. em 
que os dois lados empregam 
todos os efetivos de que dis- 
põem para a prova decisiva. 
Os alémães enviam novos Te- 
forços para a frente; mas Os 
contra-ataques russos detive- 
ram, por enquanto, todo o 
avanco inimigo. 

A LUTA EM STALINGRADO 

ESTOCOLMO, 25 (Havas- 
-Telemondial) — Nos setores 
de Kletskaia e Kotelnikovo, 
na frente de Stalingrado, a 
batalha está se revestindo de 
indeseritivel ferocidade. 
juta prossegue dia e noite, 
sem a mínima trégua, sob um 
calor abrasador € a despeito 
da quase completa falta de 
água. Moscou declara que os 
alemães estão sofrendo terri- 
veis baixas, 

ALIVIADA A. SITUAÇÃO 

MOSCOU, 25 (U. P.) — Os 

fortes contra-ataques russos divi- 
diram as fileiras do apoio blin- 

dado da coluna de Hitler que 

avanca por noroeste, procedente 
de Koteinikovo, em direção a 
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GUNDA FRENTE 


Stalingrado, e aliviaram momen- 
taneamente a situação nesse se- 
tor; mas nos outros pontos da 
frente de Stalingrado o inimigo 
conseguiu prosseguir em seu. 
avanço. 

Os despachos militares de hoje 
admitem que numerosas forças da 
infantaria alemã atravessaram O 
Don, a 65 quilômetros a oeste de 
Stalingrado, para apoiar as forças 
moveis que já haviam passado o 
rio. Admite-se ainda que a in- 
fantaria alemã avança apesar da 
tenaz resistência do exército russo. 

No Cáucaso, os alemães inves- 
tiram mais profundamente para o 
sudeste de Pyatigorsk e chegaram 
às imediações da cidade de Pro- 
khladnaya, centro de entronca- 
mentos ferroviários, À linha prin- 
cipal da ferrovia Rostov-Baku se 
bifurca nesse ponto, para voltar 
a unir-se em Guderme, 175 quiló- 
metros a leste de Prokhladnaya e 
110 quilômetros a noroeste de 
iMalakh Kala, no Mar Cáspio. 

O ramal setentrional da ferro- 
via segue uma rota relativamente 
plana ao longo do rio Tesek, e 
c ramal meridional atravessa a re- 
gião de Ordozhnikdze e Grozny. 
As informações preliminares so- 
bre os êxitos dos soviéticos con- 
tra os tanques da cunha alema, 
a nordeste de Kotelnikovo, indi- 
com que os russos talvez possam 
aliviar a situação em todo o flan- 
co meridional da frente de Stalin- 
grado, se lograrem consolidar essa 
primeira vantagem. 

Informa-se que estã em pleno 
desenvolvimento o processo de 


aniquilamento dos tanques  ini- 
migos. 
Ão que se noticia, na região 


compreendida entre Kotelnikovo e 
Elista, em direção sudeste, outra 
ponta de lança alemã qrocura 
chegar ao baixo Volga, a sudeste 
de Stalingrado. 

A leste e oeste do Don, no 
cotovelo do rio, continua-se a 
combater com extrema violência. 
Os alemães atravessaram, ali, G 
rio com inúmeras forças; porem, 
os russos ainda deteem alguns ba- 
laurtes na margem ocidental, os 
quais servem para distrair e de- 
sorganizar as forças inimigas que 
tentam levar a ofensiva em dire- 
ção ao Volga. 

Admitem os despachos militares 

que os alemães estabeleceram vá- 
rias e fortes cabeceiras de ponte 
na parte do rio que passa a certa 
distância de Stalingrado e que, 
agora, procuram desalojar os de- 
foensores de ambas as margens, 
afim de poderem empreender uma 
ofensiva a fundo em direção ao 
Ved'ga. 
Quarto ao Cáucaso, informa-se 
que os nazistas foram repelidos em 
sua primeira tentativa de pene- 
tração profunda, sofrendo perdas 
desusadamente elevadas, qparti- 
cularmente nas defesas de Pro- 
khaldnaya, localidade situada oi- 
tenta quilômetros mais a sudeste 
que Pyatigorsk e último ponto 
mencionado pelos despachos so- 
viéticos. 

De qualquer forma, reconhe- 
ce-se que a situação geral no Cáu- 
caso se agrava rapidamente. 

Dizem ainda as informações mi- 
litares que, ao sul de Krasnodar, 
onde os alemães estiveram ata- 
cando em vários setores, sobre 
uma ampla frente, se observa que 
o inimigo desvia sua principal 
acometida de um ponto para ou- 
tro, Os russos conseguiram redu- 

















SEU JOÃO O SR NÁD 
DEIXARA DE DAR ALGU 


NÃO HE VENHO COM 
suBscRIÇÕES NÃO 
CAIO NISSO AMIGO 


[NDESCRITIVEL FEROCIDADE 


“NA BATALHA DE STALINGRADO| 


E CONTIDO O AVANÇO DOS TANQUES ALEMÃES A NORDES- 
KOTELNIKOV — PARA 1943 A ABERTURA DA SE- 


zir o impeto do avanço alemão 
em vários pontos e, em alguns 
casos, contiveram o inimigo. 

Os alemães evitam atacar de 
frente os baluartes russos, préfe- 
rindo flanqueá-los, sobretudo os 
que reputam mais sólidos, e efe- 
tuar amplos movimentos pela re- 
taguarda dos defensores. 

Travaram-se violentos comba- 
tes entre as aviações russa e ale- 
mã, tendo os pilotos soviéticos re- 
pelido um ataque nazista na costa 
do Mar Negro, derrubando treze 
bombardeadores inimigos e ava- 
riando cinco. 

Por sua parte, os fuzileiros da 
flotilha russa do Mar de Azov 
rechaçaram um ataque germâni- 
co contra um setor da costa 
aniquilaram todo 
inimigo. 

PROVAVELMENTE EM 1943 


LONDRES, 25 (U. P.) — Na 
manhã de hoje, o primeiro munis- 
tro Winston Churchill | manteve 
uma prolongada sessão com seu ga- 
hincte de Guerra c sabe-se que deu 
a conhecer aos membros do mesmo 
os resultados de sua sensacional 
visita à Moscou, Ásia Menor c o 
Egito. 

Segundo uma fonte fidedigna, 
não parece existir o propósito, pelo 
momento, de convocar o Parlamen- 
to para que Churchill formule de- 
clarações sobre sua última viagem. 

O regresos do primeiro ministro 
foi seguido por rumores de que 
ee e Stalin haviam estudado o 
quadro bélico em seu conjunto, es- 
pecialmente as perspectivas da se- 
gunda frente, o que se chegou à 
um acordo satisfatório para a Rús- 
sia, Inglaterra e Estados Unidos. 

Acredita-se que nas conferências 
de Moscou se resolveu a data para 
a ofensiva aliada no oeste — pro- 
vavelmente em 1943. 

Ssegundo se crê, a União Sovié- 
tica dispõe ainda de reservas que 
guarda por trás de Stalingrado e 
espera utilizá-las com O máximo 
efeito quando se produza uma ten- 
tativa aliada de invasão da Europa, 
em tal escala que obrigue os ale- 
mães a retirar várias centenas de 
milhares da Rússia. 

Nas esferas bem informadas se 
acredita que as reservas do exér- 
cito russo são muito importantes 
para romper a atual ofensiva alemã, 
se se debilitasse a frente inimiga, 
como resultado de ter que dis 
trair parte de suas forças para em 
frentar uma invasão na Europa oci- 
dental. 

Presume-se que se o marechal 
Timochenko lançasse à batalha tu- 
do o que tem de reserva, na reta- 
guarda, provavelmente lograria de- 
ter temporariamente o avanço de 
von Bock e, possivelmente, obriga- 
ria suas forças a retirar-se para 
consideravel distância. Entretanto, 
destaca-se que tal ação seria prin- 
cipalmente defensiva e talvez esgo- 
taria o ímpeto de suas forças, com 
o que ficará em situação menos 
vantajosa para resistir à nova ofen- 
siva alemã, que se seguiria, 


Sabe-se que Stalin e Churchill 
trocaram impressões e informes mi- 
litares detalhados no que diz res- 
peito às forças russas, tanto agora 
como durante os próximos meses, 
e as possibilidades da Gra-Breta- 
nha de dirigir fortes ataques para 
desviar parte do esforço germã- 
nico na Rússia, 

” Acredita-se que Stalin insistiu na 
necessidade de tomar a ofensiva 
no oeste da Europa ou no norte da 
África, em qualquer parte, contan- 
to que se consiga distrair a atenção 


e 
um regimento 


VELHO 









tante centro estratégi- 
co na linha férrea Che- 
kiang-Kiangsi 


Batem em retirada os 
nipónicos 
TCHUNG-KING, 25 (Havas- 
-“Telemondial) — A agência 
chinesa confirma que as tro- 
pas de Tchang-Kai-Chek re- 
tomaram Yushan, - importante 
centro estratégico da linha 
férrea  Chekiang-Kiangsi, e 
Yingtan, entroncamento fer- 
roviário situado a 25 quilôme- 

tros de Kianesi. 

As forças chinesas perse- 
guem o inimigo, que bate em 
retirada, e avançam sobre 
Tching-Chang. Uma coluna 
chinesa já entrou em Yukiang. 

Por outro lado, as tropas 
japonesas .cercadas perto de 
Uentcheu, em Chekiang, con- 
seguiram libertar-se e cami- 
nham em direção a Stingtien, 
depois de terem sofrido pesa- 
díssimas perdas. 

As tropas chingsas avançam 
em Chekiang e convergem 
para Kiangchang, em três co- 
junas distintas. 

Nas proximidades de Sui- 
chang, a oeste de Lichui, es- 
tão sendo travados violentos 
combates, O grosso das tro- 
pas japonesas deixou esta úl- 
tima cidade, 








Trigo argentino para o 


Brasil 
BUENOS AIRES, 25 (Havas-Te- 
femondial) — “La Prensa”, refe- 


rindo-se à aquisição de trigo ar- 
gentino pelo Brasil, escreve que o 
governo deverá conceder no merca- 
do hrasilciro todas as facilidades 
possíveis e por alem disso em ptá- 
tica, para fins de solidariedade mú- 
tua, a assistência e colaboração con- 
tidas nos tratados vigentes entre Lo- 
dos os paises americanos. 


PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 


SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS 
Departamento do Patrimônio : 


NOTA à 


A PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 
venderá, em hasta pública, por intermédio do De- 
partamento do Patrimônio, às 16 horas do dia 
10 de setembro de 1942, no local, o imovel (ter- 
reno e benfeitorias) sito à rua EUCLIDES DA 
ROCHA — antiga “Enfermaria da Marinha” — 
com a área de 21.933,16 mq. e com uma testada 
de 119,70 m. 

O edital com a descrição do imovel e corn- 
dições da venda foi publicado no “Diário Oficial” 
— Secção II — de 5-8-1942. 


pi 
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Repatriados americanos chegaram no “Gripsholm” 


JERSEY CITY, 25 (U. P.) — 
Pouco depois das nove horas da 
manhã: de hoje, chegou a este perto 
o transatlântico sueco “Gripsholm”, 
trazendo à hordo 1.451 repatriados 
do Japão e zonas do Oriente ocupa- 
das pelos japoneses. 


Entre os passageiros figurava o 
ex-embaixador dos, Estados Unidos 
em Tóquio, er. Joseph Grew, que, 
falando aos jornalistas, no momen- 
to da chegada, predisse que os 
aliados obterão a vitória sobre o 
Eixo. 

Os repatriados são na maioria 
norte-americanos e canadenses, ten- 
do chegado tambem vários diploma- 
tas e jornalistas de paises latino- 
americanos que romperam relações 
com o Eixo. 

Os passageiros não puderam de- 
sembarcar imediatamente porque as 
autoridades deviam antes realizar 
uma cuidadosa vistoria no navio e 
examinar seus tripulantes. 

O público não teve entrada per 
muitida no cais, que se achava guar- 








dado por forças da polícia e Mas 
rinha. ; 

Acredita-se que o interrogatório 
dos passageiros deste navio não dti- 
rará tanto quanto o dos chegados 
da Europa pelo “Drottingholm”, 
dos quais a polícia ainda mantem 
em custódia uma centena, depois 
de haver interrogado os restantes du- 
rante mais de uma semana. 

O cuidado nos interrogatórios 
tem por fim evitar a entrada de 
possiveis espiões que poderiam ob» 
ter informações de valor. 

O espião Rahr foi descoberio 
desse modo entre os norte-amenca- 
nos repatriados da Alemanha. 





Requisitado o petrolei- 


ro “Merope” 

TOMPICO, México, 25 (U. P.) 
— O governo requisitou o petrolei- 
ro francês “Merope”, de 10.00 Oto: 
neladas, que tomará o nome de 
“Potrero de Llano IN”, em recor- 
dação do petroleiro mexicano afun- 
dado -pelos submarinos do Eixo. 








Toneladas de explosivos sobre o temitírio alemão 


CERCA DE TREZENTOS BOMBARDEIROS DA KR. A. F. DE- 
VASTAM FRANKFURT NO MEINE E WIESBADEN 





















HALDITO AuTOHOVEL PARECE INCRIVEL 
QUE DIMINUINDO & GASOLINA 
AUMENTEM OS ATROPELOS FELIZ 


LONDRES, 25 (U. P.) — 
Cerca de trezentos aviões de bom- 
bardeio britânicos lançaram  on- 
tem à noite algumas centenas de 
toneladas de bombas explosivas e 
incendiárias sobre Frankfurt no 
Meine e Wiesbaden. 

Por sua vez a aviação alemi 
DECCOOOCROCOCONCOÇÕOCAO. 
de Hitler de ceus atuais esforços 
para aniquilar o exéricto russo. 

Finalmente, ambos os estadistas 
chegaram a um entendimento mu- 
tuamente satisfatório. A questão 
mais urgente e imediata que Chur- 
chill fez solucionar foi a de saber 
que os exérictos russos poderiam 
manter-se para obrigar os alemães 
a combater outro inverno. 

A resposta de Stalin, segundo se 
sabe, foi satisfatória a este respei- 
to, apresentando os dados sobre que 
fundamenta essa confiança. 

E' evidente que depois de outro 
inverno de luta os exércitos russos 
estarão consideravelmente debilita- 
dos, porem, se cré que Churchill 
asseverou a Stalin que a potência 
das Nações Unidas no oeste será 
então suficiente para permitir-lhes 
carregar com o maior peso da luta, 
aliviando em grau suficiente a Rús- 
sia, para dar-lhe possibilidade de 
prestar um apoio eficaz na contra- 
ofensiva geral aliada. 

Os círculos londrinos e a impren- 
sa expressam em geral a confiança 
em que 2 viagem de Churchill a 
Moscou é “o prelúdio da batalha”. 


MENTE NÃO CO! . ISSO 
E DIFICIL 


efetuou ligeiras Incursões sobre 
Londres. 

O Ministério do Ar informou 
que, apesar de haver luar, o mau 
tempo prejudicou um pouco as 
operações, muito embora isso não 
houvesse impedido que os pilo- 
tos concentrassem os seus ataques 
sobre os alvos escolhidos. 


O comunicado do Ministério do 
Ar acrescenta: “Alem das duas 
cidades atacadas na Alta Renânia, 
aviões do Comando de Combate 
atacaram diversos objetivos nos 
Paises Baixos, incluindo ferrovias, 
tendo sido destruidas algumas lo- 
comotivas. Não regressaram das 
operações empreendidas contra 
Frankfurt e Wiesbaden dezesseis 
dos nossos aparelhos de bombar- 
deio. Foi este o primeiro ataque 
em grande escala efetuado contra 
o continente desde a última se- 
mana. 


Wiesbaden foi hoje mencionada 
pela primeira vez como objetivo 
da aviação britânica, enquanto 
Frankfurt já foi atacada mais de 
trinta vezes, 


Wiesbaden é uma famosa loca- 
lidade de banhos termais e em 
tempos de paz era bastante co- 
nhecida pelas suas fábricas de 
instrumentos cirúrgicos e de ci- 
mento, 

A rádio de Berlim anunciou que 
o Alto Comando Alemão assegu- 


rou que os danos e as vitimas 
em ambas as cidades tinham sido 
consideraveis. A mesma emissora 
informou tambem que haviam sido 
abatidos quinze dos aviões atas 
cantes. é 

Durante a noite passada a atis 
vidade da aviação inimiga foi in» 
significante, entretanto durante à 
dia aparelhos alemães voáram sos 
bre diversos pontos da Ingla-) 
terrã. Londres teve. um breve: 
alarme estã tarde, que termino 
às 17,30, sé bem que não hajá: 
notícias de que tivessem sido lan- 
çadas bombas sobre a cidade, ous 
viu-se o fogo das baterias anti+ 
aéreas em muitos pontos, espe) 
cialmente em um dos bairros sus 


burbanos,. Muitos observadores 
instalados em pontos elevados 
comprovaram a presença dd 


aviões. E' bem possivel que mui 
tos dos alarmes tenham sido caus 
sados pelos próprios aviões dé 
combate britânicos, pois que a vi« 
sibilidade era muito má.” 


GRANDES DANOS MATE. , 
RIAIS E INÚMERAS VITIMAS, 
CONFIRMA BERLIM 


BERLIM, 25 (U, P. — Ca 
ptado) — Urgente — O comuni 
cado do Alto Comando Alemãa 
informa. que. houve grandes das 
nos materiais e inúmeras vitimas 
em Frankfurt, em consequência do 
ataque da aviação britânica, 1 





VIDA E MISÉRIAS DE JOÃO CARIOCA 


IMAGINE IRACENA QUERIAM QUE EU 
CAISSE COMO UM PATINHO NUMA SUB 
SCRICÃO PARA TAPEAR « UM AUTO *D 
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Aniversários 


Fazem anos hoje : p 

- Copitão-tenente da Marinha Y. 
Juca Pirama de Almeida, genro do 
capitão de mar e guerra Antonio 
Cerqueira e Souza; 

— Dr. João Bello de Mello Cunha, 
oficial administrativo do Tesouro 
Nacional; 

— Sr, José Thomaz de Melo Al- 
vcs, aposentado da Recebedorta do 
Distrito Federal; 

— Sr. Joubert Branca Furtado do 
Departamento Nacional do Café; 

* — Br. Luiz de Sá e Souza, ercrl- 
turário da Alândega; 

— Menino Lutz Carlos, neto do 
sr. Luiz Veiga, da firma Mayrink 
Veiga '& Cla,; 

— Jovem Eduardo Caldas, filho 


do sr. Raymundo Percira Caldas 
Junlor, 

— Sr. Candido José Gongalves, 
bp administrativo da &. F. 
«*B. 

— Sra. Sofia Netto Carvalho, do 


Departamento dos Correlos e 'Telé- 
gratos. 

— Sr. Hernandes Xavier d+ Car- 
valho, funcionário da Diretoria do 
Pessoal da Armada, 

— Menina Ecila, filhinha do sr. 
Luiz de Figueiredo e da sra. All» 
ce de Figueiredo, A 

Menina Maria Helena — F'at on- 
tem um dia de festa no ior de 
nosso prezado companheiro “de re- 
dação, Adauto Fróes, e da sra. Car- 
melinda Fróes, pols se comerr.orou 
o aniversário natalício de -ua Ega- 
lante filhinha Marta Helena. Em 
gua residência fol oferecids' lauta 
mesa de doces, durante alegre festa 
infantil. 





ASR ET E ER e 


Consultorio do 
Dr. Cesar Esteves 


CLINICA ESPECIALIZADA 
Só PARA SENHORAS 
Consuítas diárias de 13 às 19 
Rua da assembléia, 
Fone: 22-0862 
CEBOLAS RS trrrtsarsao ca ato 





Nascimentos 


Reyuáildo — Está em festa q Lui 
do nosso colega Hubem de «iselra 
FPeretra, nosso reporter fotográfico, 
oc de d. Alcira de Souza Porchra, 
com o nascimento do primozgéênito 


da família, que receberá na pia 


patismal o nome de Reynaldo. 

Maria Helena — Fol enriquecido 
o lar do tenente do Exército Aniceto 
Cruz Costa e da sra. Marla do Glo- 
ria Blois da Costa, com o pascl- 
mento de Meria Helena, A inte- 
ressante menina é neta do er Al- 
perto Blois, sub-chefe do gablne- 
te do sr. ministro da Viação e da 
sra. Maria Terra Blois. 


Bodas de praia 

Sra. Gulomar de “Lello Guimurães- 
-Br. Oswnldo Corrêés Guimarães — 
Comemorou ontem suas bodas de 
prata, o casal sra. Gulomar de 
Mello Guimarães-Sr. Oswaldo Cor- 
rêa Guimaries antigo comiasário 
de Polícia, Por ocasião da missa, 
que foi celebrada na matriz Ce S. 
João Baptista da Lagoa, o casal 
recebeu multas felicitações, 


Comemorações 


Centenário de Ubaldino do Ama- 
yal — Em comemoração ao cente- 
nário de Ubaldino do Amaral, será 
obedecido o seguinte programa: 
às 17 horas: Promovida pela 

I.. em sua sede, no salão 
do Conselho e presidida pelo dr. 
Fernando Mello Vianna, presidento 
da Ordem dos Advogados, confe- 
rência pelo professor dr. Airo do 
Amaral Fontoura; às 20 horas, ses- 
são comemorativa, promovida pela 
Associação dos Ex-Alunos do Co- 
Tégio Militar, em sua sede, à av. 
Rio Branco, 181, 4.º andar, 

dd anhã: Dia do “Centenário, às 
10 horas, missa no altar-mor da 
igreja da Candelária; às 11 horas: 
Romaria ao seu túmulo, no cemi- 
tério de São João Baptista: &s 15 
poras: Inauguração de seu busto, 
no Supremo Tribunal Federal; às 
18 horas; Sessão promovida pelo 
Instituto da Orden dos Advogados, 
em sua sede, à rua Augusto Seve- 
ro mn. 4 (Edifício Silogeou Erasl- 
leiro), presidida pelo dr. Edmundo 
de Miranda Jordão, respectiva pre- 
sidente; sendo orador oficial o dr. 
Rodrigo Octavio Filho, 

btt 


Festas 

Cruz Vermelha Brasileira — Rea- 
ilza-se hoje, à partir das 14 hsras, 
no Patesandú Clube, elegamta chá- 
-bridge-cocktall, promovido pelo 
Comité Britânico de Socorro às Vi- 
timas da Guerra, em homenagem 
à Cruz Vermelha Brasileira, 

Entre nossa melhor sociedade, 
despertou essa festa O mais vivo 
entusiasmo, devido ê& sua nobre fl- 
nalidade, bem como pelo esmero 
com que fol preparada, 


Jantares h 
. Candído Motta Filho — Ho- 
ei Cassino da Urca, será ofe- 
pelos erga apa 
jos do Distrito Federal, um jan- 
Set ao prof. Candido Motta Filho, 
da Faculdade de Direito da Unl- 
versidade de 8. Paulo, e diretor do 
D.E.I.P, Devem comparecer à essa 
manifestação altas autoridades, jor- 
malístas, representantes da União 
Nacional dos Estudantes, da €C.B. 
D.U., do Diretório Central e dos 
Piretórios Acadêmicos da Untversi- 
dade do Brasil. 


Falecimentos 
Major Carlos Coclho Cintra 
yaleceu em S. Paulo o sr. major 
Carlos Coelho Cintra, filho do co- 
ronel Elias Coelho Cintra. 
Jornalista Alíredo Guimarães — 


f 
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| Adesinfeeção dosrins 


| 
| 


te, nosso prezado confrade de Im- 
prensa Alfredo Gutmarães, natural 
de Portugal. Jornalista de prende 
merecimento, exerceu sum protissão, 
como colaborador, redator e secre- 
tário de diversos orgãos, no Rio 
Grande do Sul, em S, Paulo e nes- 
ta capital; aquí pertenceu ao "Diá- 
rio de Notícias'', à “Vanguarda”, e 
ao “Diário Cartoca””, onde trarslha- 
va ultimamente. Pertencia, 
bem, ao Liceu Literário Português, 


que me 
acompanhamento, 
8. João Baptista. 

A notícia de “seu falecimento fol 
muito sentida por todo o mundo 
jornalístico, em que o extinto era 
muito estimado de todoa os que 
o conheciam, por causa das suas 
qualidades de coração e inteligência, 

E 
Missas 

Sra. Kosa Coclho da Silva — Por 
alma da sra. Rosa Coelho as Sil- 
va, esposa do capitão Alfredo Coc- 
lho da Silva, às 10 horas, mizsp de 
7º dia, no eltar-mor da ierejs do 
SSmo. Sacramento, 


realizaram, com grande 
no Cemitério de 
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Para desinfetar o aparelho uriná- 
rio (rins, vreteres e bexiga), tome 
“Urotropina”, que clareia a urina 
turva, faz desaparecer as dôres e 
previne a formação de cálculos e 
de areias, Além disso, exerce uma 


tam- | 


estando encarregado da organização 
de sua biblioteca, e a cujas ex- 
pensas foram feitos os funerais, 








GAZETA DE NOTICIAS 


MUNDANIDADES|N 14 5 | C AlASTROS E FILMES 





DOMINGO, NO MUNICIPAL, A 2.º EDIÇÃO 
DA “MANON” 


Domingo último, à tarde, no 
Teatro Municipal tiveram os 
amigos da música o prazer de 
ussístir a representação da úpe- 
ra “Manon”, de Massenet, ccm 
o elenco da solrée de galo, sal- 
vo algumas modificações, pois, 
ao invés do tenor Jobln cantúu 
Armand Tokantian e substituíin- 
do Alice Ribeiro e Hngo Gul- 
do cantaram Olga Nobre e Ma- 
rio Glrotti. 


Não cremos ter a ópera “Ma- 
non" lucrado com a voz de To- 
kaltan, Jobln, apesor de estar 
emitindo mal certas notas, pos- 
gue mais flama e melhor timbre 
que o tenor armênio, Tão pru- 
co este fez melhor figura que 
o substituido ao interpretar o 
“Sonho”, deu-nos até imyres- 
são de ter contado a ária frmns- 
portada um semi-tom abaixo, 

E' fora de dúvida que » “So- 
nho” na voz de um tenor ll- 
gelro como Schipa, Bruno zandl 
ou Jean Klepura, faculta possi- 
bilídades de filatura e daoçuras 
à mein-voz como não acontece 
na voz de tenores líricos cmo 
Jabin « 'Pokatlan. Estes dois ao 
cantarem esta ária parcesem 
npovarndos, recelosos' de ccsa- 
gradur, Evidentemente, não é 
facil no tenor lírico fttar > tá- 
-natural da frase — Il faut en- 
cor. Nem todos são Gigll. Mas 
o caso não é para tanto re- 
celo. 


Achamos o trio Poussetto, Ja- 
votto e Rosatte muls harmocio- 








“vanhou estatutra e melhor. per- 
sonificação com Glrottl, 

Mme. Solange Petit-Te- 
naux é soprano lírico e não H- 
Eciro como a sra, BRidá Sayão 
e, conseguintemente, à sua VOZ 
é mais encorporada e mails recon- 
da nas fermatas que a da ortis- 
ta brasileira, Em compensação 
esta pode emitir planíseimos com 
voz plena reduzida em notas al- 
tas, do passo que Pett-Renrux 
para colorir as mesmas notas 
com planissiímo usa qu vos de 
falnete, como acontece nn pri- 
metro. ária do 1.º ato, que can- 
ta Jogo após o retirada de cena 
de Lesçaut. E' um recurso ur- 
tístico admitido no testro fran- 
cês e perfeitamente justificar el. 
O próprio Selipa, que € enrtor 
italiano cem pôr cento, esmpre- 
ga o falsete na Traviata. na 
Altestana, mo Billie Amor, 


Somente a sugestão de ter 
vindo Petit-Renaux da França 
ocupada poderia I[nzer neacer 
que o soprano está cantando, 
nequela úrin, as notas segundas 
em falsete por estar abalada 
moralmente, por crtar encmisda, 
eta, ete. Como faz Peni-ke- 
naux € o estu estilo, é a sua ma- 
netra Jntorprotaliça, é como en- 
tende que melhor, aurttsteanmen- 
te, fica bem aquela ária, 


Não falta voz & Peit-he- 
nouzx. Ela é npenas, uma gren- 
de artista nue emite os zons 
dando-lhes todos o” graus ua 


dinâmica do colínido, E uma voz 





do é E Motta oo tai opine R que enche o lealro e gue sobre 
ação muito favoravel sobre as so com & interferência de -AUCR a sensibiliigde dos cucintos. 
inflamações. Em virtude do seu Ribeiro; que com liga Mist 

. a E ENS mas, e papel de Muriontrine LOPES MOREIRA 
efeito e de sua incenidade abso- 
tuta, a Urotropina é o medica- TS te 
mento recomendado pelas sumi- HOJE, Aº NOITE, NO MUNICIPAL Será cantada pelo barilons Leo- 
dades medicas para o tratamento | A QUINTA RECITA DE AXSINA- | nard Warren, Florence Kirk, Ma- 
das infecções dos rins, da bexiga FURA DE GALA COM “UM PAILE| rion DMathuus. Jagel, Nino tulsi, 
e de todo O anpureélho urinário DE MASCAHRAS”, DE VEEBDI Perrota, Taghl e Daniano. 

it e e Apresenta, hoje, o Teatro Afunt- rd 


Para obter a Urotropina legitima, 
preste atenção à marca “Schering” 
e peça sempre o tubo original de 
2 comprimidos de 


UROTROPINA 
Aularca registroda) 


Their 








cipal, em edição que sem favor se- 


rã Julgado excelente, “Um balle 
de Itáscaras", de VerdlL O megti- 
mavel valor dos intérpretes 1 ve- 
| Eétcia risoroza e cxpressiyn do um 
cauctetota de fino e apurado sosto 
ceriistico como é a do emtnenta 


mussiro 


- OM 


tados 
EXMiio, Of 


Ferruciao Caluslo e 
demais elementos de 


coros, o corpo de baile a encena- 
são primorosa não debusa dividas 
userca do sucezso da rícita dº ho 
je que figurará entro as melhores 


tda temporada. 





GAZETA: 





“REVIVENDO 


O Centro Civico Benjamin Cons- 
tant. do Instituto de Educação, 
realizou memoravel cerimônia, on- 
tem, à tarde, em honra de Cuslas, 
o Elorloso uniliendor de nossa 
querida Pátria, 

Viuu-se na assistência, que StH- 
periotava o Auditório do mesclar 
educandário da Munlkcipalidad:, al- 
tos representantes oficiais, > dire- 
tor do mesmo Instituto, dr. Leonel 
Gonzaga,  mumerosos professores, 
alunos, e distintas famílias, 

Executou-se um magnífico : va- 
riado programa, 

Ouviu-se, na abertura da solent- 
dade, o Hino Nacional Braalleiro, 
com o maior entusiasmo cívico, 

Falou o coronel Jets Corrêa, se- 
cretário geral de Educação e Cul- 
tura, sobre nosso pais em guerra, 
num vibrante discurso patriótico, 
exortando a juventude escolar, e o 
professorado, no sentido da mobl- 
lização de todos os espíritos, na 
defesa de nossa soberania, da in- 
tegridade do Brasil, constontemen- 
te aplaudido. O Diretor do Depar- 
tamento Nacionalista, coronel Moa- 
cyr Toscano, em palavras chelas de 
entuslasmo, e fé, dirigiu-se às crian- 
cas, despertando-lhes o amor & Re- 

HVgião, e à Pátria. O talentoso 
professor Mozart Montelro, nosso 
contrade de imprensa, fez, ao ml- 
crofone, de improviso, um belo dis- 
curso, em que demonstrou seu puro 
civismo, e exalçou os episódios cul- 
minantes da vida triunfadora de 
Caxias, merecendo ruldosas paimas, 

Ouvimos, pelo orfeão de nlunos 
do Jardim da Infância, Salvó, Ca- 
xias!; a apresentação de aiunos 
premizdos; a recitação de pocslas, 
e a blografia lustrada de Caxias; 





“ÃO RUFAR DOS 
TAMBORES” ,,. 

Teremos no Carlos Gomes, 
sexta-feira próxima, na inter- 
pretação dos bons elementos da 
companhia Aracy Cortes, a 
nova revista denominada — Ao 
rufar dos tambores. .., de Mtl- 
ton Amaral e De Chocolat. 


“VIVA Os 
BRASIL!” 

No Rerública, irá & cena, 
sexta-feira, a peça regional 
portuguesa  — “Tripas & moda 
do Porto, 


'A Companhia Beatriz Costa 
encenará, 2 quatro de setem- 
pro, a revista — Viva o Brasil! 
ão grande escritor Carl0s Ca- 
vaco, e na qual reaparecerá 
»aira Cavalcanti, a querida 
“vedeta'”, brasileira. 

EVA TODOR E 4 
SsHUS COMEDIANTES 

Em breves dias estará de re- 
gresso & nossa capital, depois 
ão sua atuação em Belo Hori- 
zonte, a Companhia Byva Todor, 


em — 


Faleceu ante-ontem, Eção À 
a 

SE HUBEL. 
- RA MEIA — PARTOS 


Consultas: Terças, Quintas e Sábados 


diante ; 
ed Tel.: 42-9130 


xi 164, 10.º, salas 10383-104 — 
fabio Tel. da residência: 25 - 5554 









TEATRAL 


e m— 


CAXIAS...” 


o Hino a Caxias, e as dramatiza- 
ções, da autoria de um gruvo. de 
alunos da primeira série da 'Purma 
15. e da autoria da professora Di- 
nara Azevedo Lelte, 

A mais impressionante drimatl- 
zação, porem, fol a Intitulada 
Kevivendo Caxias..., em quatro for- 
mosos e breves atos, da professora 
Henriqueta Miranda d'Abreu e nu- 
ma encenação deslumbrante. . 

A figura de Caxias teve um bom 
intérprete: o jovem Paulo Teixeira 
Pinto, aluno da 5.º sério do Curso 
Secundário; a professoranda Maria 
Cecilia Ribas Carneiro, muito ex- 
pressiva c natural, encarnou Anna 
Luiza, a esposa de Caxias; & pro- 
fessoranda Celeste Albernaz repre- 
sentou a Bá, a criada, pretinha, com 
ternura e espontânea comicidade; e 
em outros diferentes papéis, tnclu- 
sive de soldados, os alunos Ignacio 
de Moraes Cavalcanti, Ilka Ferrel- 
ra, Marina Maia, Amaury Costa, 
Maria Francisca, Thereza França, 
Mira Caszrilevitz, Tania Deuster, 
Jorio Deuster, Italo Pradal, Eurico 
Leon Rodrigues, Nilson Lopes da 
Silva, Ayrton Auer, Hello da Silva 
Pereira, Francisco Pessoa e Fran- 
cisco Corrêa Machado esforçaram- 
-se para tornar o conjunto hoinogê- 
neo. 

A Empresa Pascoal Segreto e O 
diretor do Serviço Naclonal dz Tea- 
tro são dignos de louvor, porque 
auxiliaram a montagem da nova 

qa — Revivendo Caxias, que não 
só evidenciou o fotulto nacionalista, 
mas, no mesmo tempo, uma Ima- 
ginosa autora, de tempérament: dra- 
mático e poético, que é uma afir- 
mação nas letras naclonaís, ã 

A. O. 


que ocupará o Carlos GO- 
mes. 

COMPANHIA WAL- 

TER PINTO - 


A companhia Walter Pinto, 
que findou sua temporada no 
Fecreio, já se encontra em São 
Paulo, onde acaba de estrear, 
no Santana. 


EM BENEFÍCIC 

DAS FAMILIAS 

DAS VITIMAS DO EIXU 

Os dirigentes do Circo-Teatro Lu- 

gso-Brasileiro, instalado em Esngú, 
fazem renlizar, hoje, às 20,30 horas, 
um espetáculo em benefício cas Ta- 
mílias das numerosas vítimas dos 
ataques praticados pelos submari- 
nos do Eixo nos barcos brasiteiros. 


NO BEIVAL 
A Companhia Jayme Costa exibe, 
hoje, no Rival, m nova comédia — 
o quero ver 6 a pó, de J. Ruy, 
eça de ntualidade, 
O cenotécnico Sandro Polonio in- 
cumblu-se da montagem, 


ESPETACULOS 


RIVAL — “Eu quero ver é a pé”, 
pela Companhia Jayme Costa, A's 
20) e às 22 horas. 

REPÚBLICA — “Aguenta o ienté”, 
revista pela Companhia Beatriz Cos- 
ta, As 19,45 horas. 

SERRADOR — “Nota falsa!”, Pe- 
ja Cla, Procoplo Ferreira, As 20 e 
às 22 horas, 

REGINA — “Alvorada”, pela Com- 
panhia Dulcina-Odilon. As 16 e às 20 


horas. 
RECREIO — “China Circus”. Pe- 
ta Music-Hall. Às 20 e às 32 horas 


AMANHA, NOITE, 

Excepcionatlmente, e por eten- 
der a imjunções de ordem técnica, 
a récia do último sébado que não 
poude ser vealizcda por motivos 
que são do domínio público, terá 
lugar amanhã, quinta-feira, 3 naálte. 
Socrã a lercolra da assinatura q pre- 
cos reduzidas e terá lugar como 
fora anunciado com a “Bohéême” do 


“DOM Ea 


.. 


Puccinl, contada pela notavel ca- 
prano Norina Greco, cujo contrato 
não fot rescindido como erronea- 
mente fot espalhado pols que é 


cidadã norte-americana; Alles BRit- 
beiro que obteve na Musstia enorme 


sucesso, Charles  Kullmun, Sílvio 
Vieira, Nino Rulsl, nos prirctpais 
papéis, 


SEXTA-FEIRA, “MME. 
BUTTERELY" 


Sexta-feira, em sexta rémita de 
assinatura de gola sobe à cena 
“Madame Butterfly” para a estréia 
nesta temporada da querida sopra- 
no patrícia Vlofeta Coelho Netto de 
Freitas, na sua grande crinção que 
tamanhos: aplausos. mereceu já da 
culta platéta do Municipal e aa ex- 
pressão crítica carioca. 





Cegos a serviço da 
Pátria 
PARA FORMAÇÃO DE 
RADIO-ESCUTAS 


No Instituto Benjamin Cons- 
tant, no próximo dia 7 de se- 
tembro, às 15 horas, será inau- 
gurado um curso de rádiotele- 
grafia, para formação de rádio- 
escutas, sob a direção de um do- 
cente cego, 


Deve-se a louvavel Intclativa 
ao dr. João Alfredo Lopes Bra- 
ga, diretor do estabelecimento, 
contando com o apolo do mi- 
nistro da Educação e do presi- 
dente do DASP e diretor ge- 
ral do DOT. O principal obje- 
tivo desta avançada realização 
é sem dúvida, a formação de 
rádio-escutas cegos, para que 
estes possam prestar ímediata e 
efetiva colaboração à defesa na- 
cional, 


PASTA 
rio « R.CARIOCA 63 
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0 PANAMERICANISMO E O CINEMA 








A guerra, apesar de todos os seus males, de seu 
séquito de desgraças trouxe um grande bem para os 
povos deste hemisfério: — veio reafirmar que os pai- 
ses deste continente estão unidos, indestrutivelmente, 
por laços de amizade, 

Para os produtores de Hollywood a guerra tron- 
xe-lhes um novo “decor”, pouco explorado, ainda 
desconhecido: — a América do Sul, 

Até bem pouco tempo, James A, Fitzpatrick, o 
homem dos “traveltalkies”, só nos apresentava, em 
filmes de causar inveja, as paisagens nevadas da Sui- 
ca ou Os grandes lagos da Finlândia. Agora, porem, 
Fitzpatrick terá que focalizar, em sua câmára quase 
mágica, as neves eternas dos Andes, as praias sem- 
pre verdes do nordeste brasileiro, as velhas minas 
aztecas do México. 

E' o cinema cooperando, na sua mais valiosa con- 
tribuição, para a realização do ideal panamericano, 

“ da união de todas as Américas. 

Fitzpatrick já iniciou a sua nova série de “travel- 
talkies”, começando pela grande estrada de rodagem 
panamericana, tirando vistas dos paises visitados. 

A primeira série desses novos “traveltalkies” sera 
sobre o México e o Panamá, seguindo-se depois outros 
paises da América do Sul. 

Hollywood, dessa forma, vai cooperar para incre- 
mentar a amizade entre os povos americanos, numa 


afirmação de sadio panamericanismo, 





Hã muito que não se assistia, 
numa segunda-feira, o lançamento 
de uma grande produção, dessas 
que são precedidas por uma gran- 
de publicidade. Porem, fazendo 
exceção, “Alô, amigos”, o filme 
que Walt Disney nos mandou em 
primeira mão, apresentando suas 
primeiras impressões colhidas na 
viagem à América do Sul, foi, on- 
em, estreada em cinco cinemas 
simultaneamente. E' o cartaz do 
Plaza, Astória, Ritz, Olinda e Pa- 
risiense, que agora, tambem. tem 
as honras de cinema lançador... 

+“ ” 


O Metro-Passeio anuncia, para 
hoje, quarta-feira, uma nova 
versão, agora musicada e em tech- 
nicolor. de “O Amor que não 
morreu”, com Jeannette Mac Do- 
nrald e Gene Raymond, ainda sob 
a direção de Frank Borzage. 

Diz-se que “O amor que não 
morreu”, na sua nova versão, na- 
da perdeu da antiga beleza, até 
pelo contrário, ganhou com as 
melodias cantadas por Miss Mac 
Donald... 

* * 

Amanhã, provavelmente, tanto 
o Odeon, como o Vitória, São 
Luiz e Carioca, mudarão os seus 
cartazes. O primeiro apresentará 
Fred Mac Murray e Mary Mar- 
tin em “Nova York é assim”, en- 
quanto os outros, simultaneamen- 
te, exibirão “Pernas Provocantes”, 
com Ginger Rogers, Adolphe Men- 
jou e George Montgomery. 

*“ ” 


O “Opera”, tambem, passou a 
classe de cinema lançador e ini- 
ciou a semana com um novo car- 
taz: “Os tambores do Congo”, 
que tem como interpretes Ona 
Munson, Stuart Erwin e Peggy 
Moran. 

Como não podia deixar de ser, 
"Os tambores do Congo” tem sua 
ação na África... 


CARTAZ 


CAPITÓLIO “Quando a noite 
cal” — Ida Luplno e John Gar- 
field, 

ODEON — 


“Estranho recurso” 


Joun Perry e. Arthur Kennedy — 


IMPÉRIO — “Anjo da mela-nolte”, 
com Roberto Preston, e 


rioso Dr. Satan” (13.º episodio). 





Atitude de grande 
significação moral 


O DR. LUIZ VERGARA DECLINA DE UMA 
HOMENAGEM QUE LHE SERIA 
PRESTADA 


O sr, dr. Luiz Vergara, se- 
cretário da Presidência da Repú- 
blica, dirigiu-se aos seus amigos 
que lhe preparavam uma home- 
nagem pelo seu restabelecimento, 
solicitando-lhes que façam rever- 
ter, em benefício das famílias das 
vitimas dos torpedeamentos dos 
vapores brasileiros, a importância 
que seria despendida naquela ma- 
nifestação. Assim, o sr. dr. Luiz 
APROVEITE-SE das vanta- 
” gens dos serviços de cobran- 
cas de títulos e de reembc'so. 





Vergara dirigiu significativa 
carta ao jornalista André Car- 
razzoni, diretor de "A Noite”. 


“Miste- 


PLAZA — “AIO, amigos!*, desenho 
de Walt Disney. 
PATHE' — “A última conquista”, 
com William Powell. 
METRO -—- “Amor que não mor- 
+ com Jeanette Mac Donald. 
O. K, — “Canção de Amor”. com 
- Nelson Eddy e Jeanette Mac Do- 



























nal 

REX — “Dois homens e ums mus 
lher”. 

COLONIAL — “Noltes de Conga", 


com Lupe Velez, e “Mina ge di- 
nheiro', com Tim Holt. 
HBARISIENSE — “AISO, amipos!”, 
desenho de Walt Disney. 

OPERA — “Tambores do Congo”, 


com Peggy Moran. 
IDEAL — “Capitão Thorson, com 
Wallace BDeery. 
ELDORADO — “Meu querido ma 


luco', com William Powell « mMiyr- 


na Loy. 

IRIS — "“Melodias de 
“Mulher fatidica"”, 
Marshall, 

METRO-TIJUCA — “Fruto prolbi- 
bido", com Clark Gable e Heddy 
Lamarr. 

METRO-COPACABANA “Wruto 
proibido", com Clark Gable é 
Heddy Lamarr. 

OARIOCA — “Com qual dos dois?” 
— Claudette Colbert e Ray Mil- 
land e Brian Aherne, 

METRÓPOLE — “Compra-me aque- 
la chiade'* com Lloyd Nolan, e 


antaaho” + 
com renda 


“Venus de cabaré", com Carole 
Landis. 
AMÉRICA — “Andy Hardy é qo 
tal, com Mickey Rooney. 
OLINDA — “Alô, amigos!", dese- 
nho de Walt Disney. 
GUAN. — “Romance potur- 


com Frederic March e Lo- 

retta Young. 

NACIONAL — “Fugindo ao desti- 
no” e “O Rústico e a Tentadosra”, 

SÃO LUIZ — “Com qual dos dois ?”, 
com Rsy Milland Claudette Col- 
bert e Brian Aherne. 

ROXT — “Três capacetes de apo”, 
com os Irmãos Ritz. 
RITZ — “AIO, amigos!”, 

de Walt Disney, 
IPANEMA — “Minha esposa diver= 


desenho 


— “Num corpo de mu-her", 
com Ray Milland. 





Pelo restabelecimento 
do presidente Vargas. 


IMPONENTE OFÍCIO RELI- 
GIOso QUE OS FUNCIONA- 
RIOS MUNICIPAIS VÃO 
MANDAR REALIZAR 


Promovida pelos funcionárica 
da Prefeitura, será rezada no 
próximo dia 1 de setembro, às 
10,90 horas. no altar-mór da 
igreja da Candelária, missa em 
ação de graças pelo restabele- 
cimento do sr. presidente Ge- 
tulio Vargas, 

Será celebrante desse orlcio 
religioso d. Joaquim Mamede, 
bispo titular de Sebaste, No 
coro tocará a Orquestra do Tea- 
tro Municipal, sob a regência do 
maestro Spedini, tendo come 
solista o sopranc brasileiro Vio- 
teta Coelho Netto de Freitas. 

Ainda hoje o prefeito Henri- 
que Dodsworth irá especial- 
mente ao Palácio Guanabara, 
afim de convidar, para esss 
grandiosa manifestação do fun- 
cionalismo municipal, o senhor 
presidente Getulio Vargas e ex- 
celentíssima família. 


Dispensas na Armada 


O ministro da Marinha baixou 
avisos dispensando os capitães de 
corveta Octavio da Silveira Carnei- 
ro e Gastão Monteiro Moutinho 
das funções de assistentes da Divi- 
são de Cruzadores e da Flora 
de Contra-Torpedeiros, respectiva- 

| mente; e Helyvecio Rodrigues, do 
| Estado Maior da Armada. 
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Dr. Hugo W. Laemmertk 
Médico com longa prática dos Hospitais Europeus 


Cirurgia, doenças de senhoras, Partos, Exames gerais 
Consultas, diariamente, das 3 às 6 bh. Aos sábados, 
das 1 à 1 hora 


CONSULTÓRIO: Rua Alvaro Alvim, 37 — Edifício Rex 
— S. 901/9048 — Tel, 22-1197. RESIDÊNCIA: Tel 27-4371 
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— PEDIDA A TYRANSFERÊNCIA DE CARLOS ESCOBAR [eme 
Deu entrada na secretaria da Confederação Brasileira 


de Desportos um ofício 


da Federação Riograndense de Fu- 


tebol solicitando a transferência do profissional Carlos Es- 


cobar, que aquí, no Rio, 


Bonsucesso. Esse pedido foi encam 


politana de Futebol, para os devidos fins. 


defendeu as cores do Fluminense e 
inhado à Federação Metro- 


— BERESSI VAI INGRESSAR NO $S. P. R. — Notícias vin= 
das de São Paulo afirmam que Bcressi, que defendeu 


aquí, no Rio, as cores 
de solicitar transferência 
do ingressar no S. P. R.. 
condições de treinamento. 


do Canto do Rio Futebol Clube, acaba 
para o futebol bandeirante, deven- 
Beressi se encontra em mugníficas 


— RODRIGUES 


NÃO FICOU NO SÃO PAULO FUTEBOL 


CLUBE — Já se encontra novamente entre nós o ma- 


gnífico zagueiro Rodrigues, 
Clube. 
sobejas provas de ser um 


iKutebol Clube ofereceu por um 


portância de quinze contos de 


Rodrigues, na experiência a q 


que atuava no Bangú Atlético 
ue foi submetido, deu 
magnífico zagueiro. O São Paulo 


contrato de dois anos à im- 
réis. Rodrigues fez uma con- 


traproposta de dez contos por um ano: A solução do caso 


sera esperada aqui no Rio. 


“o “ 


CARIOCA ESPORTE CLUBE JUSTIFICOU O SEU NÃO 
COMPARECIMENTO PARA ENFRENTAR O BONSU- 


cEssSO — Deu entrada, entem, à tarde, 


na secretaria da 


rederação Metropolitana de Futebol, de uma justificativa sobre 


o seu não comparecimento para enfrentar o Bonsucesso Fu- 


tebol Clube, domingo último. Alega o clube gaveano o não 
comparecimento dos ônibus para conduzir os jogadores. O 


Departamento 


Técnico aceitou as explicações, sendo enca- 


minhadas ao presidente, que, por sua vez, às levará ao conhe- 


vimento do Conselho Supremo. 
." 


— HELENO AMEAÇADO DE 


SUSPENSÃO POR DOIS JO- 


GOS — Ao que parece, a Federação Metropolitana de 


fPutebol suspenderã Heleno, 
por dois jogos, em 
no entanto, não 
x Botafogo, para ser 


o magnífico “center-forward”, 
face de ser reincidente, 
tinha chegado a súmula do prélio Flamengo 
julgada pelo assistente técnico, 

“e... 


Até ontem, 


cc NO RIO DOIS JOGADORES DO INTERNACIONAL DE 
BEBEDOURO — Ao que parece, o Clube de Regatas 


Vasco da Gama contará, 


na próxima temporada, com o con- 


curso de Biriguye e Silvinha, do Internacional de Bebedouro. 


Ambos se encontram no Rio, 


» estão em experiência no grêmio de São Januário. 
ooo 


— ZEZÉ PROCOPIO ENCONTRA-SE NO RIO — Encontra- 


hospedados no Parque Hotel, 


-se no Rio, desde segunda-feira à noite, o magnífico 


médio esquerdo Zezé Procopio, que, 


defende as cores do Palestra 
pio aqui no Rio defendeu as 


Peverá Zezé Procopio regressar 
o a 


— 


ESQUADRÃO DE PROF 
a esquadrão de profissionais 


tratar Bolinha, ex-defensor do 


cores do Botafogo Futebol Clube. 


BONSUCESSO FUTEBOL CLUBE REFORÇA O SEU 
ISSIONAIS — Ao que parece. 
do Bonsucesso Futebol Clube 
surgirá, domingo próximo, contra o Botafogo Futebol Clube, 
retorcado. O clube de Domingos Vassallo Caruso espera 


atualmente em São Paulo, 
Atlético Clube, Zezé Proco- 


antes de sábado a São Paulo. 


con- 
América Futebol Clube, e Jo- 


celino, ex-defensor do Clube de Regatas do Flamengo. 


Rd 


es 


PRÉLIO CANTO DO RIO FUTEBOL CLUBE E BANGU 
ATLÉTICO CLUBE SERA EM GENERAL SEVERIANO 


— O estádio Caio Martins, em Niterói, encontra-se impedido 
com e Congresso Eucarístico. Marca, no entanto, a tabela 
do campeonato, o prélio Canto do Rio e Bangú. Nesse caso, 
conseguiu o clube niteroiense o campo da rua General Se- 
veriano para a realização do mesmo, 
E o 

— () PALESTRA DE SÃO PAULO ESTA COBIÇANDO HERK- 

NANDEZ E ALCEBIADES, DO CANTO DO RIO FUTE- 
BOL CLUBE — São Paulo resolveu, na presente temporada, 
recorrer ao mercado carioca. Tanto assim que Og, Cabeção, 
Leonidas, Hercules e outros lá se encontram. Ainda agora 
está o Palestra cobicando o concurso de Hernandez e Alce- 


+ 


biades, do Canto do Rio Futebol Clube. 


A clássica “Taça Lipton” 





EMPATARAM AS EQUIPES URUGUAIA 
E ARGENTINA 


MHONTEVIDEU, 25 (UU. P) 
— Teve lugar na tarde de hoje, 
no Estádio Centenário, mais 


uma tradicional jornada de fu- 
tebol, na qual uruguaios e ar- 
gentinos disputaram a clássica 
taça “Lipton''. O jogo que es- 
teve antmadissimo, oferecey uma 
boa demonstração esportiva noa 
amadores de ambas as margens 
do rto da Prata. O jogo foi ar= 
bitrado peto sr, Anibal Tejada, 
colaborando a seu ljado como 
juizos os srs. Nobel Valentini e 
Carlos Puyor. 

As equipes estavam  constl- 
tvuidas da forma que segue: 

ARGENTINOS — Gualco — 
Balomon e Diez — Sacomo, Ro- 
dolfl e Zarraga —- Munoz, Mo- 
reno, Pairoux, Partini e Pelle- 

URUGUAIOS — Carvidon — 
Romero e Arrascaeta — Gam- 
beta, Vavela e Rodriguez — 
Castro, Vasques, Chirimino, An- 
tunes e Zapirain. 

O selecionado urugualo fez 
jús para obter o triunfo no jogo 
desta tarde, porem este lhe fol 
arrebatado pela falta de decisão 
dos dianteiros, Com efeito, du- 
rante os primeiros 30 minutos 
do primeiro tempo o domínio 
urugualo fol absoluto, permane- 
cendo durante quaso todo esse 
tempo os dlanteiros locais no 
meio do campo. Os quinze mi- 


nutos reatantes do “half time" 













foram equilibrados n refazer-se. 


o coniunto visitante. Esta pu- 
ridade nas ações repetiu-se du- 
rente grande parte do segundo 
periodo. 

O goal urugualo foi marcado 
nos 29 minutos do primeiro tem- 
po por intermédio de Vazques. 
Os argentinos marcaram o seu 
gonl aos cinco minutos do se- 
gundo tempo por intermédio de 
Munoz, terminando assim o Jogo 
cum um empate de um ponto. 


Atletismo 








O €. R. Vasco da Gama levantou o Campeonato 
de corridas de fundo 


Promovido pela Federação 
Metropolitana de Atletismo, 
mais uma competição de Cor- 
ridas de fundo, sendo dispu- 
tadas as provas de 5 x 300 e 
5.000 metros rasos. Foram 
vencedores nas duas provas, re- 
presentantes do Clube de Re- 
gatas Vasco da Gama, 

OS CAMPEÕES 

Com os resultados das provas 
disputadas, O Vasco é O cam- 
peão carioca de corridas de 
fundo e Mario Gonçalves O 
campeão individual do interes- 
cante certame da FP. M, A. 


CONCURSOS DE PALPITES — 


realizados domingo 
vou sendo a seguinte a classifi- 


nos concursos abaixos; 


Natação 








ogo Futebol Club protestou, junto 


politana de Futebol, contra a arbitragem do | 





O Tijuca T. €. venceu 6 3.º Concurso Oficial da 
Federação Metropolitana de Natação 


Não correspondeu o terceiro 
concurso de natação, promovido 
peta. Federação Moetropolituna 
de Nutação, somente quanto u 
sua organização, 

Um público numeroso compa- 
receu à piscina da rua Conde 
de Bonfim. Tijuca e América 
tutaram denodadamente pela 
conquista cda vitória vencendo o 
“Tijuca pela diferença Je dois 
pontos e melo, Os resultados 
gerais. das provas foram os s6- 
Euintes; 

1.º prova — 1.º lugar, Mau- 
ricio Azicoff (Vasco), 50'';. 2,9, 
Satino Fontes (Am.), 60''4. 

2." prova — 1.º lugar, Cresus 
de Sousa Alho (Tij.), 48""3;.29, 
Hello do Lemos (TIj.), 47''1, 

8.2 prova — 1.º lugar, Kenato 
Cunha (Guan.), 1'158''; 2.º, Joel 
Pereira (Am.), 1'22"', 

4n prova — 1. lugar, Anto- 
mo CQC. Noronha (Tij.), 1'29''5; 


“o, Rogerio Capanema  (Tlj.), 
131º", 
ba prova — 1.º lugar, Marizu 


Quintals (Am ), 563''8, 3.º, em- 
patadus: Carmem e Cléla Ba- 
ptista (Vasco), 56.2. 

6.2 prova — 1.º lugar, Magda 
Anachoreta (Am.), 37''5; 2.4, 
Leda Duarte Silva (T1J.), 39''4. 

72 prova — Lº lugar, Liane 
D. Silva (Tij.). 46''2; go, Viv- 
sinia Leite P. Rosa (T1J.), 54'", 

8a prova — 1.º lugar, Latino 
Fontes (Am.), 42''5;2.º, Abe- 
lardo Saraiva (Ica.), 45"'4, 

9a prova — 1.º lugar, Geraldo 
da ESliva Cortes (TiJj.), 1'25"'4; 
2.0, Alberto Esteves (lca.), 
Tag's 

101 prova — 2.º lugar, Tlo 
Montetro Fonseca (TIJ.), 44"5; 
2.º, José Alentejano (Cuan.), 
45". 

11,1 prova — 1.0 lugar, Mau- 
ricio Quintals (Am.), 1,334; 
2.º, Hello Tomassint (Guan.), 
1974, 





Associação de Cronis- 
tas Desportivos 


FUTEBOL 


Com os resultados dos jogos 
último, £fl- 


vação dos concorrentes Inscritos 


TAÇA “AMÉRICA F. O.” 
1, Antonio Velloso ,..« 6-194 
2. Eduardo Motta ., «. 8-131 


2. José A. de Paula. 
4. Carlos Goncalves, «e 
6. Euler S. Novaes, ,. 4-122 
Tt. Jayme Amar. .. «« 6-121 
8. Isaac Moutinho... «. “4-120 
Y. Lourival D, Pereira 
10. Kugo Boucault, .. 
11. Tsanc Amar .. «e 
12. S, Peixoto do Valle, G-115 
13, Gerson Bandeira ,, 4-115 
14. Carlos G. Potengy.. 
15. Wilton Liguorl .. «+ 
16. Irenio Delgado .. «« 6-112 
17. Armando Santos, .. 6-112 


18, Antonio Hiscado .. 6-111 
19, Aristoteles Silva, .« 6-111 
20. Eduardo Magalhães. 4-l11l 
21. Jos6 Teixeira. .. «. 5-109 
22. Walfredo R. Lopes , 6-l108 
23. Diocesano F, Gomes 4-108 
24, Durval Arguelhes . 8-106 


25, Octacilio Rezende ,. b-105 
26, Romeu G. da Sllva . 2-105 
“7. Osmar P. de Mello, 5-1603 
28. Antenor Magalhães, 3-102 


29. Antonlo Lins.... .. 
20. José Araujo .. ce 
TAÇA “A, O D.” 
1. Rubens de P. Souza, 10-139 


2, Albertino M. Dias,. 8-136 
8. A. Bastos .. «ev. 6-133 
4. Paulo Gomes. «. «vw 6-126 
5. Dario Santos .. .. 8-125 
6. 31. -B. Santiago Lo- 

QUÊN qu as cóiço ca MIRA 
7. Paulo E. M. Lima., 6-120 


8. R. Marimbás .. «+ 
9. Paulo Soares. .. .. 


8-118 
7-118 


10. L. Nascimento Ju- 

TO: es jo ea prata LENALO 
11. Francisco Costa, ,. 7-115 
12. R. Gomes Loques.. 5-114 
13. Alberto Portella .,. 4-114 
14, Haroldo G. Loques. 5-107 
15. João R. da Motta... 7-104 


16. Francisco S, Pontes, 
17. A, P. de Carvalhosa, 
18, D. M. Netto ,. su. 
19. Gaspar HRousouliéres, 
20. Eduardo Sisson, .. 


3-101 
3-99 
3-99 
2-96 
1-75 


OS RESULTADOS 

As duas provas ofereceram O 

seguinte resultado técnica; 
Prova de revezamento 


5x3.000 — Vencedor C. R. 
Vasco da Gama; Lourival N. 
da Silva, Claudionor Soares, 


Francisco Chagas, Manoel Ra- 
mos e Joaguim Moreira. Tem- 
po: 52'*, 2.º equipe do são, 
Cristovão A, €.; tempo: 53'4 e 
4/5. 

Prova de 5.000 metros — 
Vencedor: Mario Gonçalves 
(Vasco). Tempo: 16'45'" e 3/5. 
2º Mario Alvim, do Vasco, 3,9, 












124 prova — 1º lugar, Carlos 
Ferreira (Am.) JVIG'2, 2º, 
Dullio Cla (Am.), 117º", 

13.*º prova -—— 1.º lugar, Nilza 
Martins (Am), 50"; 2.9, Marie- 
ne Ramos (Am.), b2''8. 

14,4 prova — 1.º lugar, Leda 
Dunrte' Silva (TiJ.), 47''4; 29, 
Detza Cussen (Am.), 50''z. 

15.4 prova — 1.º Jugur, Liínno 
D. Silva (TlJ.), 38''2; 2.º, Ul- 
cla Queiroz (Am.), 44"'8, 

16.8 prova — 1.º lugar, Zadem 


Brogossian (TIJ.), 1'18''8; 20, 
Geraldo Cortes CTIJ.), 1'22. 
17,5 prova — 1.º lugar, Ro- 


mulo Camara de Lima Franco 
(Ica,), 48''9;: 2.º Fernando Da- 
nemann (Tlj.), 53''6: 

18a prova” — 1.9 lugar, Cre- 
sus. Sousa Alho (Tij.), 36''4; 
2.90, José 
s0""'6. 

19.2 prova — 1.º lugar, Re- 
nato Cunha (Tl.), 1'28''9; 4.º, 


Alentejano (Guar.),'| 


Julo Duarte Mendes (Tij.), 
1'36"'2. 

20.2 prova — 1.º lugar, Man- 
fredo Leigziger (Iceu.), 1*35"'5; 
40, Fenato  Quintais (Am.), 
1'34"'2. 

21.2 prova — 1.º lugar, Maria 


Alentejano (Guan.), 45"'9; 
Nilza Martins (Am.), 45'"'2. 

224 prova — 1.º lugar, Magda 
Anachoreta (Am.), 44", 2.º, 
Empatados: Léia Danemann e 
Vera Rosa (TiJ.), 52''b. 

241 prova — 1.º lugar, Maria 
Nazareth (Vasco), 491, 29, 
Licéia Queiroz (Am.), 49"'2. 


DIABETE 


CLÍNICA MÉDICA 


OBESIDADE E MAGRESA 


20, 








Alega o grêmio da 
que o referido árbitro 





Protesta o Botafogo F. O. 
contra o juiz Mario Vianna 


. 
+ 
e 


COMPROVA O CLUBE, ALVI-NEGRO .O SEU PRO- 
TESTO COM OS TELEGRAMAS QUE RECEBEU 
NA VÉSPERA DO JOGO 


O dr. Eduardo Trindade, presidente do Bo- 
tafogo Futebol Clube, esteve, ontem, à tarde, nã 
sede da Federação Metropolitana de Futebul, 
onde entregou um protesto do clube alvinegro, 
contra o juiz Mario Vianna. 


seu esquadrão no prélio contra o Clube de Rega- 





A ORIGINAL 


adorei aL Produtos da Fábrica Schebek 


MIGUEL COUTO, 47 


Tel. 43-8131 RUA 





qe 


Vasco x Flamengo, 
domingo 


Com mais cinco jogos, proste- 
quirá domingo próximo o campeo- 
nato da cidade. Destaca-se, sem 


| dúvida, o prélio que será trava- 


do no Estádio de São Januário, 
entre o Clube de Regatas Vasco 
da Gama e o Clube de Regatas 
do Flamengo. O grêmio da ca- 
misa negra, embora esteja com 
sua equipe enfraquecida, é sem- 
pre um adversário de respeito 
para o clube rubro-negro. Assim, 
deverá o prélio acima, ter um 
desenrolar cheio de lances interes- 
«antes e com muito: entusiasmo. 
O Botafogo F. Clube, que se en- 
contra em igualdade de condi- 
ções com o Flamengo, vai ao 
campo da Avenida Teixeira de 
Castro jogar com o Bonsucesso F. 
Clube. Embora pareça ser uma 
cartada facil para o “onze” alvi- 


Dr. Guilherme Franco 


Assist. 5.º Cad. Clínica 
Médica. Cons.; Araujo 
Porto Alegre 70, sala 315. 
Sas., bas e sab., 16 às 18 


TEL.: 42-7250 


rua General Severiano 
prejudicou moralmente 



























tas do Flamengo. Disse o dr. Eduardo Trindade 
que o seu clube havia recebido, na véspera do 
referido jogo, cerca de sessenta e cinco telegra- 
mas dando ciência de que seria o Botafogo pre- 
judicado pelo juiz Mario Vianna. 

Aliás, nada alega o “Glorioso” contra q vi 
tória de seu leal adversário. O protesto visa 
somente efeito moral, e fará com que Mario Vian- 
na deixe de ser “persona grata” do clube da rua 







General Severiano 








trega a domicílio. — Cozinha 


IPANEMA. Tel, 27-1259. 


Entre o programa de festejos 
comemorativos do sexto aniver- 
sário da Federação Atlética Su- 
burbanz a entidade arrabaldina 
realizou no campo do E. C. Opo- 
sição uma interessante tarde es- 
portiva, que teve a presença dos 
dois campeões das séries “Mario 
Calderaro” e Benedicto Sar- 
mento”, ou sejam o Manufatura 
e Irajá, respectivamente. Na pro- 
va final da tarde os tradicionais 
adversários proporcionaram uma 
peleja interessante, que finalizon 
com a vitória do Manufatura pela 
contagem de 5x2, 

Na preliminar, os quadros de 
juvenis do Saldanha da Gama e 
SOCO ULODCOCOCOVCGAHOSO 
José de Souza Barreiro, do Vas- 
co, Alvaro Santos, do São Cris- 
tovão, que chegou em segundo 
tol desclassificado pOr haver 
invadido e pista( N 








BAR-RESTAURANTE 
CASA DE COMESTIVEIS 


Frios de todas as qualidades. Bebidas nacionais e es= 
teangeiras. Especiais Presuntos,—Vendas no balcão — Eui- 


pratos prediletos —RUA VISCONDE DE PIRAJA, 499-A, 


a Pa a 





O Irajá foi derrotado pelo Manufatura 





de 1.º ordem, com os seus 


Vila da Penha empataram de 1x); 
OS ENCONTROS DE JUVENIS 

No campo do Engenho de 
Dentro efetuaram-se vários . en- 
contros em disputa do campeo- 
nato de juvenis da Federação Su- 
burbana. Os resultados foram os 
seguintes: Diamante 3 x- Amazo- 
nas 0; Aldeia 2 x América 1; Se- 
nhor dos Passos 2 x Progresso Q 
e Cadetes 1 x Liberdade 1. | 












Todgação His 
uiz Mario Vianna 


Artigos para viagem, mia< 
las em todos os tipos, 
- chapelelras, sacos para 
viagem. Estojos, otc., cias 
Carteiras, Perto - uutasg 
“Cintos, te. Pasta para 
Visjantes, Advogados q 

Colegiais. - : H 


GENERAL CAMARA, 137: 


Campeonato da Cidade 


,—— — — 


o grande choque de 
proximo 

negro, acreditamos que esse eres 
contro seja de bastante equilíbrio, 
mormente depois das últimas “pers 
formances” do Bonsucesso. 

O Fluminense, em seu campo, 
terá a visita do São Cristovão, 
que no turno o vênceu pela alta 
contagem de 6x1, 

Os tricolores estão preparados 
e esperam obter uma “revanche 
completa. 

Canto do Rio x Bangáú e Ma- 


dureira x América completam a 
rodada. 


O €. A. Mineiro na hi- 
derança do Campeona- 
to Montanhês 


Com os resultados do turno do 





Campeonato Mineiro de Futeliol, 
que findou domingo último, q 
Clube Atlético Mineiro encontra- 


se na liderança 
ponto perdido. 
A colocação geral é a seguinte: 
1º — Atlético, sem nenhum ponto 
perdido. 
2º — Palestra, com 3 pontos per: 
didos. 
3º — América, com 5 pontos pers 
didos. 


do certame sem 


4º — Siderúrgica, com 7 pontos 
perdidos. 

5º — Sete de Setembro, com 8 
pontos perdidos. 

5º — Aeroporto, com 8 pontos 
perdidos. 

6º — Vila Nova, com 9 ponios 
perdidos. 





A colocação dos juizes 

O Departamento de Árhitros da 
Federação Metropolitana de Fute- 
bol, em data de ontem, classificou 
os juizes que atuaram na última 
rodada. Sendo a seguinte: 
1º Haroldo Drolle .. .. «w 4 '! 
1º Guilherme Gomes ,o 4. 
2º Mario Viana .. ces ve 3.33 
3º José Pereira Peixoto ,. .. 3.16 
4º Solon Ribeiro ,, .. ». 1 

A classificação passou à seguintes 
1º José Ferreira Lemos .... 3.42 
2º Haroldo Drolle ........ 3.26 
3º Guilherme Gomes ...«.. 3.22 
4º Mario Vianna .....veeeo 3.21 
5º Fioravante D'Angelo ..«« 3.10 
6º José Pereira Peixoto «e 3.08 
7º Durval Caldeira ...cex.w 2-93 
8º Luiz Bittencourt ,..cesse 
9º Solon Ribeiro ....ccume. 2.72 


Na Federação Metro- 
politana de Basque- 


tebol 
A TABELA DO TORNEIO 
- COMPLEMENTAR 

A Federação Metropolitana de 
Basquetebol marcou a data de 27, 
do corrente, para o início do Tor 
neio Complementar. A tabela H- 
cou assim organizada: 

Dia 27 de agosto — São Cris- 
tovão A, C. x Clube dos Alias 
dos. Olímpico Clube x C. R. 
Flamengo, Carioca E;'C. x E, 





| Clube . Mackenzie. 


Dia 3 de setembro — E. Clube 
Mackenzie x São Cristovão A. 
Clube, C, R. Flamengo x Cas 
cdtoca E. C. e Clube dos Kiia- 
dos x Olimpico Clube, 

Dia 10 de setembro — São 
Cristovão A. C. x Carioca E. 


Clube, Olímpico C. x E. C. Ma. 


ckenzie, Clube dos Aliados x C. 
R. Flamengo. | 

Dia 17 de setembro — €C, R. 
Flamengo x S. Cristovão A, C.; 
E. C. Mackenzie x Clube dos 
Aliados, Carioca E. C. x Olime 
pico Clube. 

Dia .24 de setembro — Sãa 
Cristovão A. C, x Olimpico C,, 
Clube dos Aliados x Carioca E. 
CE e E. C. Mackenzie x C. Re 


Flamengo. 1 








MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 
DR. FRIDEL 


(CHEFE DA “CLÍNICA DK. WITIROCK” ) 
Tratamento especial dos vômitos, diarréia, anemia, 
fastio, tuberculose, sífilis e moléstias da pele. 

AP. DE RAIOS ULTRA-VIOLETA 
Cons,: Rua Miguel Couto, 5 — TEL. 22-0713 

Res,: 22-9930 


CONSERTOS EM GERAR : 


2.91 e 


Cu dd 
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e rdias e A Pod SDogida a 


DER ATO MS pro 


0 Pi 


AS REUNIÕES DE SABADO E DO-| 


MINGO NO EIPÓDROMO DA GÁVEA «GAZETA» nos Estúdios 


Para as reuniões de sábado e do- 
mingo próximos no Hipódrom» Bra- 


sileiro, foram, ontem, organizados 
os seguintes programas: 
SABADO 
1,º Páreo — 1,200 metros — 
: ; as . Quilos 
. Calípso .. e ve reas os BE 
Polycarpo Sereno .. «. «« 55 
.Conjurada .. ce ce voo» Bb 
Valêncça”.: To ce co tro 40 DO! | 
- Sortllegio “.. «4 ve se Tenbá ! 
«Oceano .. cer cetcaras qo BT + 
jMandão, .. 0 es veseo BD] 
Olticoró .. .. Er 


Ne. a. a. 
—— 


2. “Páreo -— 








1.200 * metron — 


«uulos 
. Brise Coeur. fe léw semana senr OA 
Gentllissima. .. CD 1 A 
Bulandy .. «. o 68, 
Quntlay .. cc es .., AZ 

* -Babassd .. .. . 56 
Puitan .. .eCes as 52 
Dalita: . co coo too co 4a BD 
Bourleite .. ee ve ve DB) 

8.º Páreo — 1.400 metros — 

4:0003. 

? Quilos 
YNVOCO corvo seco 00 00 DU 
Pradador .. .i «2 er. DB 
Monte Alvo .. «. «ev» Ej 

- Mondeslr' .. se ae q se bl 
Resgate .. «+ E ES cp 
MSry.. co 0» c00 40,00, “US 
OUR Cr uo- eaNãa (oa) Cao” die 
Neurglé .. ce. ao vs DÊ 
Vesuvio .. ce co vê co ca DU 
Mapurá ., ce carro vo no DO 

“.º Páreo — 1.400 metros — 

%:0003. 

Quilos 
Clarinada .. cv vce se 60 


* Mulata .. .. 





Don Garlito ,. ce ver am 
Ayruúca .. a. vor dA 
Marahout .. «= 5a 
ÉEaso .. + Sé 40 so DA 
Quiíncas Borba A tdatra o DO 
Orpheon .. cre sess se Et) 
Bellariva .. .. coco se o DO 
Controle- «e “00” es 060 5% 
Axum co coco solos 04 DO 
Ubalbas .. eco cr se es 50 
Secretario ., «cre vo ve 49 

5.º Páreo — 1.400 metris — 

. JE! A 

dicas Quilos 
AfagoO se co vou by 
Ambar .. ce se ss 61 
Arkansas .. «vs au 
Panuelito .. .. «+ 5 
Aventureiro «e ss bb 
Pennis .. «e ue ba 
Sapatendor .« us bb 
Heracllo «. ve es ba 
Altona .. ve so eu bs 
Bocaina .. ce a br 
Maknlé .. cu... 55 
6.º Páreo — 1.400 mes — 
“a + 

go Quilos 

Crecelle .. vv ce co voos “S 


MOnin «ev. e. e. e. us 
Santo .. cu uu eu es es 
Voltaire e as us es er 
Platanito .. ve +» o» os 
Shantung .. .. .. e. e. 
Midas .. 2. uv uu se vs 
Mono Sablo .. «o ve es 
Birl Biri ,. .. ce. os o. 
Páreos do betting: — Q 
“= QUINTO — SEXTO, 


DOMINGO 





4º Páreo — Clássico E Ai Ce- 


'! — 1.600 metros — 20:00 


Balona .. uu co ee e 
Dorilia ,. se vo ve ns uu 
Diza .. vo vo vs em ue 
Duchka .. «e ce ne se o» 


2.º Páreo — 
10:0008. 


Quilos 
Donzela .. ve ce o» do 64 
Carapitanga .. c» vo vs Dá 
Tabauna .. » ce co os BA 
Borbatil ..' e «o au" oo 56 
Erix.,« cos ue ve e. 54 
Unina ,.e es .. e... na 54 
Cetnll ,. ce vm as vo se 54 
Scarlett .. .. .. e hu 54 
Odryzio re... a e. um uu 56 
Wed o cesso ca siTeo 90 (DE 

8.º Páreo — 1.600 metros — 

and] Quilos 
oreada .. cuz ao co os 48 
Carocho «. ve ce vs vo «Dk 
Opaliz .. ." “n. .. .. .. 54 
vTekla . c. tr te co su 49 
Cedro .. so cs ve su ee 54 
Barulho .. ce ve os «e bd 
Mermoz .. «o cu ce co BO 


4.º 
7:0008. 

- Einar «a vv en ou se ue 
Embuá . .. e. o. se uu 
Camilo .. ve ve ve eu o 
Cyria .. o e» os se. “e 


Passos se vu es se 
Corrida e. ve us» em +* 
Marisco «e vu ue um no 





5.º Páreo — ses 4900 metros — 
dog Quilos 
Canzoneta .. so vs vo o» 53 
Royal Park .. e. st os 55 
Dalmata .. «ooo »e os 3 
Darlio .. cn eu ce em as 53 
Philipina ... se .. e. b3 
Farsa . um co no em 0. 53 
Golondrina «cce nov» b5 
AsalfO .. +» ou ou o» eu bb 
Fulminar «e cone us +* Do 
Paredro e o» se se as DD 
Donatello .. e. ue. ue sa 65 
Capuano .. «ese re na bb 
.o Páreo — 1.400 metros — 
d:0005. GATOS 
Cuscús .. .. 00 DO do no bb 
Mascarado «ev» em es + 56 
Star Bright «e cave sv cs D6 
Puríssima «e em es um es “an 
Cerilla ..... e. co so mo. 4 
Palinodia «e e» sm ne + 56 
Uranio .. ce se su ne 54 
Acayá cen vê; 10409 0945) Ei 

Etffectiva vo e» sm em +» 


1.200 metros — 


Páreo — 1.500 metros — 


us 


Quilos 
56 


bh 
56 
54 















Fono .e co vo Lo 

Bio «. io cu co oo auiiivo 5 
7.º Páreo — 1.400 “metron — 
10:0008. c » 


Quilos 
Varzea .. .. 0. uu. se ne y 

Dorica .. co vo co so ES 

Ema 2. co vo o» 00/00 53 

Znrka .. ve ou vo su 
Drama ce cccu ao co no DE 
Badnlo .. ce. ve ve o» +. 65 
Recife... co leo os 4 Bã 
Astria .. co co ao sete» “BR 
Batente ... .. cu vu vu ve “ES 
Genghis Kahn .. .. ec. ER 
Chuvisco .. 2. ce dutos 85 
Fatima=.. Ve o» 00 co 00 ES 


3 ADIINSS dio sql os res cos ER SIM 


Dardanellos. .. .. uv. ES 
Damier .. co os + 65 
Desncato ,. 2. coco ra BE 
Dandin .. .e ces. 65 


, g 









Páreo — 1.800 metros — 
7:0008. 
Quilos 
Praperio ce. co co 04 vu: LÁ 
CGalttio ao see es cio nós UM 
Sunset"... .e!joo Cori 00 OR 
Montalvan.. 2. 2. cs vo 48* 

SMA NVE o ve, on 00 da De Os 
COTA puedo 04 040 aU dm 
Luxemburgo .. «e veces Dl 
Pombig .. 06 nos dal DR 
Timbó .. Wa UlÃa oro o 64 

9.º Páreo — 2.00) metros — 

12:000%. 4 
quilos 
DOFUOl o vo op! voiito “oo ud 
Burguette , coros SA 
Cnuterlo de, po: 48 
Grund Slam .. + co MI 
Shanghai . . ea DB 
Furtivito .., e. 0 DA 
strike .. . . 65 
IT O Sa dp Da rui O 
Apolo .. se Bt 
Páreos do “betting: — “ser IMO 


-— OITAVO = NONO. 
Recclucões da Comis- 
são de Corridas 


A Comissão de Corridas em sua 
sessão realizada ontem, deliberou o 
seguinte: 

a) deferir o requerimento dos 
proprietários de cavalos de corri- 
das que sugeriram fosse realizada 
uma reunião em beneficio das ta- 
mílias das vitimas dos últimos tor- 
pedeamentos de navios brasileiros, 
destinando-se a renda líquida a co- 
leta que se está realizando sob u 
patrocínio da exma. sra. Oswaldo 
Aranha, inspiradora da patriótica 
idéia e marcar para esss reunião a 
data de 5 de setembro próximo; 

bj multar em 2008000, o apren- 
diz José Martins, por não ter obe- 


da, montando o animal SANTO no 
6º páreo da reunião do dia 23: 

o aprovar a tabela de distân- 
cias para os páreos abertos, durante 
o mês de setembro; 

d) ordenar o pagamento dos prê- 
mios das reuniões de 15 e 16 do 
corrente. 


Associação de Cronis- 


tas Desportivos 
CONCURSOS DE PALPITES — 
TURFE 

“Com o resultado da corrida 
realizada sábado último, ficou 
sendo a seguinte a classificação 
dos concorrentes  insecrltos nos 
coneursos abaixo: 


TAÇA “ALÉREDO FORD” 
1. Oscar de Carvalho. 78-128 
“, Samuel Babo .... T9-110 
3. Manoel Miró .. .. 75-110 
4. Geraldo Sales .. .. 1-105 
6. S. Corrêa Locks... 1-104 
6. L. Nascimento Ju- 
niof Co so da «o ro 6065-102 
7. A. Bastos .. .. 65-98 
8. 3. L. Costa Pe- 
reira q. erccos vo 00» “05-98 
9. Audiz Bastos . oo 65-98 
10. Isaac Moutinho .. 67-97 
11. Raymundo Chaves. 87-97 
12. Gerson Cordeiro .. 71-94 
13. Paulo Moneto .. ... 82-92 
14; Nestor C, Percira. 66-90. 
15. Rubens de P. Souza 69-83. 
'16. Clovis Freltas ,. .. 51-79 
Récorde de pontas: 205$000 


— S. CORRÊA LOCKS, 
De duplas; 1598200 — B. 
CORRÊA LOCEKS. 
TAÇA “O GLOBO" 
1. Samuel Babo .. «. ve B5 
2. Oscar de Carvalho. .. 5 
“8: Manoel. Mlr6. «. .. «» 84 


4. Geraldo Salles... «a us» sz 
5. Gerson Cordeiro «ei ws 82 
6. Isaac Moutinho... ce. 78 
7. Raymundo Chaves, us. 7 


8. 8, Corrêa Locks... .. 7 


9. L. Nascimento Junior. 76 
10. A. Bastos .. .. v0.0» T4 
11. J. 1. Costa Pereira . TA 
12. Audir Bastos ,w ss! se tá 
13. Paulo Moneto +, «e ve TI 
14. Nestor G. Pereira ..» 7º. 


15. Rubens de P. Souzh.. 
16. Clovis Freitas ,. «» +» 


Vai servir no encoura- 
cado “Minas Gerais” 


Pelo almirante Durval de Oli- 
veira Teixeira, comandante-chefe 
da Esquadra, foi aprovada, confor- 
me consta de Ordem do Dia do re- 
ferido oficinl.general, a designação 
do 1º tenente Ary Gonçalves Go- 
mes nas funções de encarregado da 
1º Divisão do encouraçado “Mi- 
nas Gerais”, navio capitânia da 
Esquadra Brasileiras 
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decido à linha na reta de chega-- 


ss XI Conferência Sanitária Pa- 
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GAZETA DE NOTICIAS 








A festa da direção artística da P.R.A.-9 será rea- 

- lizada no dia 27 de setembro próximo. Cesar Ladeira 

organizou uma esplêndida programação com o -des- 

file de todo o “cast” da 'Mayrink Velga e ainda o seu 
elenco rádio-teatral, 

Berltet Junior está escrevendo uma rádio-peça 

anBiniNd o “O homem: que matou a morte", cujo de- 
sempenho estará a car- 
go do'elenco do “Tea- 
tro Pelos Ares” sob a 
direção de Placido Fer- 
reira. Outras atrações 
serão apresentadas 
nessa testa radiofôni- 
ca. O programa terá 
início às 10 horas, pro: 
longando-se até meia- 
«noite. 


* 
“ id 


A emissora dos ir- 
mãos Sã Freire, Rádio 
Educadora do Brasil, 
como acontece todos 
os dias, apresenta. ho- 
je. uma programação 
bem feita, capaz dé 
agradar a gregos e 
troianos. 

Destaca-se. às 18.30 





Cesar Ladeiro 


Petizada", que ôbedece 
a feliz orientarão do colegial Carlos. Palut. 
As 21,15, "Romance da Vovozinha”. escrito por 


Edmundo Lys, e, ainda. às 22 horas, “Brasil Cora- | 


ção da América”, uma feliz criação de Gomes Filho 
entrevistando os nossos intelectuais. Para a entre- 
vista de hoje foi escolhido Paulo Magalhães. escritor 
jornalista e musicista. 


o 
, o 
“Quinta-Coluna”, um programa oportuno da 
P.R.A.-9, estará no ar, hoje, às 22,45 horas radio- 
fonizando mais um, aspecto da espionagem nazista. 


A interpretação estará a cargo de Cesar Ladeira + 
o elenco do “Teatro Pelos Ares”, 


a 
v o 


eo me 


—— ————— 


O Rádio Clube do Brasil vai apresentar, no pró- 
ximo dia 3 de setembro, um novo programa que está 
a cargo de Edgard de Carvalho, com supervisão de 
Ernani Fornari, intitulado: - “Novela Seriada”, 


a 
o o 


A emissora de Copacabana. Rádio a apre- 
senta, hoje, as seguintes novidades: às 19 horas, “Boa 
noite para você”, um “escript” de Campos Ribeiro; 
às 19,15, "Ases da Vitória” é Jazz de Napoleão Ta- 
vares; às 19,30, estúdio, com Emilinha Borba e Syl- 
vio Barbosa, 


2 
q o 


Sob a direcção de Placido Ferreira, a P.R.A.-9 
transmitirá, hoje, às 22,05, outro episódio de “Os 
Três Mosqueteiros”, numa perfeita radiofonização de 
Berliet Junior. Os personagens principais do famoso 
romance de Alexandre Dumas viverão esta noite 
mais uma aventura dessa obra-prima da literatura 


francesa, 
o] 


> a 


Assinou contrato com a emissora de Renato Mur- 
ce, Nilza Magrassi, que atuará na “Caravana de Ri- 
tmos”, um dos melhores programas apresentados pela 
estação do Edifício Cineac. 


a 
to e 


As “Variedades Sonoras P.R.A.-9” estarão no ar, 
hoje, às 21,30, para mais um desfile dos principais 
artistas exclusivos da Mayrink Veiga, Estão progra- 
mados para esta noite Carlos Galhardo, Dircinha 
- Baptista, Edgard Lafourcate. Joel e Gaucho, Murarc 
e as orquestras da P.R.A.-9. 


“ 
- 8 


Um interessante concurso vai ser apresentado pela 
P.R.A.-3, Rádio Clube do Brasil. Trata-se de Cine- 
matografia e será seu organizador o conhecido cro- 
nista Luiz Augusto, 











Décima Primeira Conferência 
Sanitária Panamericana 





+ 


Designados os médicos brasileiros que ficarão 
à disposição das delegações estrangeiras 
A comissão organizadora da |dr. Marcello Silva Junior, Co- 


lumbia; dr. Sergio Azevedo, 


namericana, o importante cer- | Chile; dr. Lulz Campos Mello, 


horas, o “Programa da | 


tame que se reunirá aqui, no 
Rio, a 7 de setembro próximo, 
já designou os médicos brasi- 
leiros que ficarão à disposi- 
ção das delegações que partl- 
ciparão desse conclave clenti- 
fico e que são os seguintes: 
Drs. Walter O. Cruz, José 
C. Teixeira e 'Teophilo de Al- 
meida, adidos à representação 
dos Estados Unidos; dr. Her- 
minio Conde, Argentina; dr. 


Emmanuel Dias, Venezuela; 


Perú; dra. Sylvia Hasselman, 
Costa Rica; dr. Medeiros Tel- 
xeira, Nicarágua; dr. Oswal- 
do Camargo, Uruguai; dr. Ivan 
Porto, Equador; dr. Mathias 
da Gama e Silva, Cuba; dr. 
Luiz de Castro Leitão, Méxi- 
co; dr. Achilles Scorzelli, Bo- 
lívia; dr. Ernani Braga, Pa- 
raguai; e dr. Virgilio de Uze- 
da, República de São Domin- 
gos, 


UM o A MES DO +, — dv. dah AG 


“Paulo Cesar” É a principal prova 


«e mem 
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Promoções no Exército 
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O presidente da República 
assinou decretos, na Pasta da 
Guerra, fazendo as seguintes 
promoções: 

NA ARMA DE ARTILHA- 
RIA Por merecimento; a 
coronel 08" tenéntes coroncia 
Antonio José de' Lima Camará, 
Dimas de Siquetlra Menezes, 
João Muller de Lima e Fran- 
cisco Agra Lacerda de Almel- 
da; a tenente coronel: Os ma- 
jores Guaracy Salgado P'relre. 
Milton Ge Souza  Daemor!, 
Amaury Gabriel de Castro e 
Heitor Branco de Almeida Pe- 
droso; Por antiguidade; a te- 
nente coronel O major Marlo 
Chaves Ferreira; por mereci-: 
mento; a major Os capitães 
Henrique Gelser, João da: Sil- 
va Rabello, Arthur da Costa 
Seixas, Manoel] Figueiredo Car- 
doso e Julio Nascimento Lebas 
Regis; por nntiguidude; à ma- 
jor os capitães Djalma Setubal 
Rabello e Alcides Teixeira de 
Araujo; 2 capitão Os primeiros 
tenentes José Alves Martins 
Oly Lopes Dornelles, Luiz Pog- 
gl Obino, Adauto Bezerra de 
Araujo, José Pinto de Araujo 
Habello e Egas Muniz Aragão 
Filho; a segundos - tenentes os 
aspirantes Walter Junqueiro, 
Colbert Gouvela Espindola, Mu- 
rillo de Macedo Loyola, Abe- 
lardo Goncalves Cardoso, João 
Baptista Baeta de Faria, Luiz 
Felippe Augusto Borges, Ulys- 
ses de Albuquerque  Rebuáã, 
Paulo Ignacio Domingues, Syl- 
vio Ancora da Luz, Maurício de 
Freitas Moraes e Raymundo 
Nonato dos Santos. 
- NA ARMA DE INFANTA- 
NIA — Por merccimento: a co- 
ronel O tenente coronel Octa- 
vio Monteiro Ache; por anti- 
guldade: à coronel Oo tenente 
coronel Ernesto Pereira Rodrl- 
gues; por merccimento, a te- 
nente coronel O major Fernan- 
co Pires Besouchet; por anti. 
guldade:; a tenente coronel O 
major Alvaro de Souza Bezer- 
ra; por merccimento: a major 
Us capitães Eugenio Fontes Ca- 
saes, Floriano da Silva Macha- 
do, Moysês Castello Branco Fi- 
lho e Alcino Monteiro Avidos; 
por antiguidade; a major 0 ca- 
pitão Pindaro Santos da Fonse- 
ca--a capitão o primeiro tenen- 
te Amilton Barreto de Barros; 
a primeiro tenente os. segundos 
Nelson Andrade de Lima, An- 
tonio Carlos do Nascimento Ju- 
nior e Wilson de Azevedo; a se- 
gundos tenentes Os aspirantes 
Cyro Caetano da Silva Porto- 
Carrero, Hermano Povo de 
Mattos, Kleber Rodrigues de 
Andrade, LaurO Rocha Dieguez, 
João Narciso Binheiro Ferreira, 
Carlos Alberto da Costa Fer- 
reira Belchior, Murillo Gomes 
Moreira, Eurico Americo da 
Silva Bastos, Euripedes Ferrei- 
ra dos Santos Junior, Alfredo 
Azuguir, Renato Pitanga Mala, 
Vetronio Maia Vieira do Nas- 
cimento sá, Cordeiro de Deus 
França, Arthur Anniba] do Re- 
£O Lins Filho, Alberto Carnei- 
ro da Cunha Nobrega, Henri- 
nue Doria de Gliveira, José 
Alípio de Carvalho, Paulo de 
Andrade Carqueja, Moysés Cha- 
non, Mauro Borges Teixeira, 
Raymundo Moacyr Barreira de 
Alencar Mattos, Danton Pesca- 
dinha, Humberto Cavalcante 
Forto, Geraldo Sebastião Fer- 
reira Bezerra, Jayme Ramos, 
Helio Villanova Torres, Sviney 
Meira Braga, Gilberto Costa 
Pereira, Beatty Telxelra Salla, 
Arolão Martins Meirelles, Ney 
Felix Sampaio, Renato dé Mo- 
raes Tésacira, José Eduario 
Jenaacson Cavalcanti, Svlvio sil- 
veira, Augusto Cesar da Fonse- 
ca Lessa, Ayrton Rodrigues dos 
Santos, Joré Lima de Castro, 
Arakem Viegas. da Silva, José 
BPugueta Brito de Barros, Ora- 
ey Ribeiro Granja e Vinitius 
de Campos Veras; 

NA ARMA DE ENGENHA- 
RIA Por merccimento; A 
coronel o tenente coronel Duri- 
val Britto e Silva; a tenente 
coronel os majores ntenor de 
Alencar Lima, Sylvestre Vian- 
na, Brausildes Cavalcanti Bar- 
celos e Americo Marinho Lutz; 
por antiguidade: a coronel o 
tenente coronel Eudoro Barce- 
los de Moraes; por merecimen- 
to a major os capitães Augueto 
Fragoso, Oswaldo Pinto da Vel- 
ga e Darcy Leal de Menezes; 
por antiguidade a tenente coro- 
nel o major T. A. Paulo de 
Bittencourt Amarante; a ma- 
jor os capitães Hugo Antonio 
Pradal, Carlos de Queiroz Tal- 
cão e Alfredo Fauroux Mercl- 
er; a capitão Os primeiros te- 
nentes Samuel Augusto Alves 
Corrêa, Paulo Alves da Ellva, 
Milton Mendes Gonçalves, NOr=- 
berto Cyrano Stranges, Octavlo 
Rodrigues da Silva, Aydil de 
Souza Martins, Dilermando Al- 
lan, Luiz Governo de Souza Fi- 
lho, Floriano  Moller, Carlos 
Porto Carreiro, Ramires, José 
Ferraz da Rocha, Evandro 
Glaucio de Oliveira e Sliva, 
Durval Coelho Macieira, José 
Maria de Paiva Ronco, Delio 
Darbosa Leite, Esmond Wadhi 















Cury, Auriz Coelho e silva, 
Octavio Ferreira Queiroz, Fran- 
cisco das Chagas Mello Soares, 
Ozlel Cavalcanti de' Gusmão, 
Klember Rollin Pinheiro, Gali- 
jeu Machado Gonçalves, Oswal- 
do Collares de Novaes, Americo 
José Brasil, Eduardo Gold, Jo- 
sé França, Paschoal Marchetti, 
Luiz Salgado Moreira Pequeno, 
Pery Guedes de Carvalho, Ge. 
raldo Guimarães Lindgren, Luiz 


Marçal Ferreira Filho, Mario 
da Silva Miranda, Ito Martins 
Iibelro, - Wilson de Oliveira 


Sant'Anna, Christovam Massa, 
Antonio Eustorgio da Silva, Na- 
him' Restum, Darcilio Leal de. 
Menezes e Moberto. de. Uihoa 
“Cavalcanti;- a segundos tenen': 
tes os aspirantes Francisco Gil 
son Filho, Augusto de Limi, 
Galvão, Glison (GJulmarães ds 
Almeida Gomes, Jadyr Garcili. 
de Freitas, Fernando Luiz 
res Futuro, Edgard Barrti 
Bernardes, Marcello  Menni. 
Barreto de Barros Falcão, Pau 
lo Bueno -Alvares de Azeved: 
Macedo, Aroldo Pereira Soares 
Francisço de Assis Pires Pal 
cão, Paulo Maranhão Aires 
Edinasio Fragoso de Albuquer 
que e Sergio Augusto Ribeilr 
Freire; 

NA ARMA DE CAVALARI! 
— por merecimento: a tenente 
coronel O major Armando dt 
Moraes Ancora: por antiguida- 
de a coronel O tenente corone 
Henjamin Constant Moutinhe 
Ribeiro da Costa; e O tenente 
coronel Sergio Corrêa da Cos- 
ta Villela; por merecimento u 
major Oo capitão Lelio Rebellu 
Miranda; por antiguidade & ca- 
uitão os primeiros tenentes Be. 
raldo Oleques Martins e Octa- 
viano Massa; à primeiro tensn- 
te os segundos Milton Chagas 
Azambuja e Luiz Paulo da Ro- 
cha Freire; a segundo tenen- 
tes Os aspirantes Celso Pires 
Lehnemann, Heraldo Tavarss 
Alves, Eduardo Rocha de Ou- 
veira, Sebastião 'Fenorlo de Al- 
buquerque, Tyetey de Olivei- 
ra Vasconcellos, Luiz Marones 
de Gusmão, Nilxo Gracel, 'Was- 
bington Bandeira, Celestino Al- 
ves Bastos Netto, Napoleão Ca- 
valcanti Lima Prates, Pedrn de 
Arbues Martins Alvares e Pe- 
ãro Pinto de Carvalho, man- 
“dando incluir no quadro de ma- 
jores os mnjores Jose Corrêa 
Velho, e Marcos Mesquita de 
Azambula, no quadro de carl- 
tães O capitão Decio de Assis 
Brasil; concedendo transferên- 
cia para a reserva ao coronel 
Benjamin Constant Montinho 
Ribeiro da Costa, 

NO CORPO DE SAUDE DO 
EXÉRCITO — por merecimen- 
10; a tenente coronel farmáceu= 
tico O major farmaceutico Bu- 
rico Faro; por antiguidade a 
tenente coronel médico O ma- 
jor médico José Bonifacio da 
Costa  Botnfogo; a major far- 
maceutico o capitão Tito Por- 
to Carrero; por merecimento an 
tenente coronel médico O ma- 
jor Benjamin Goncalves: a ma- 
jor médico o capitão Ernesti- 
re Gomes de Oliveira; por anti- 
guidade a mnj0Or médico Os ca- 
pitães TI'rederico Oscar Vieira 
da Rocha e Walter Reduzino 
Vaz; à capitão médico Os pri= 
meiros tenentes Abelardo Raul 
de Lemos Lobo, Paulo de Se- 
sadas Vianna e Paulo Leite 
Gomes de Pinho; a capitão far- 
maceutico o primeiro tenente 
Vicente Ternandes Filho; a pri- 
meiro tenente  farmaceutico O 
segundo Avyiton Prado Reis; 

NO SERVICO DE VETERI- 
NÁRIA — por antiguidade; a 
capitão veterinário o primeiro 
tenente Arthur Fernandes Ja 
Cunha; a primeiro tenente 
Thyrso Villela; a prímeiro te- 
nente veterinhrião o segundo 
Eugenio Motta e José Napoleão 
Bittencourt de Oliveira; 

NO SERVIÇO DE INTEN- 
DÊNCIA — por antiguldade: a 
capitão intendente o primeiro 
tenente Mauricio Luz; a mri- 
meiro tenente Os segundos TDly- 
sio Guimarães Fonseca, Agrico- 
la Beterraba Cardoso de Areia 
Leão,. 
e Aniceto Cruz Costa. A 





Vão circular alterna- 
damente os autos-lota- . 


cão em Niterói 
PROVIDÊNCIAS TOMADAS 
PELO SR. ALARICO 
MACIEL 


O presidente da Comissão Es-. 


tadual de Racionamento de Com- 
bustivel e delegado do Trânsito 
Público do Estado do Rio, 
nhor Alarico Maciel, atendendo. 


João Evangelista Cidade - 


situação por que está atravessan- | ú 


do a classe dos motoristas d 
praça em Niterói, resolveu pers 


mitir o serviço de autos-lotação | 


para os carros de praça da vizl 
nha capital, estabelecendo, porem, 
como medida equitativa, que esses. 
veiculos de números par e. 
par funcionarão, naquele - servi 
“alternadamente, 
dia não. 


isto 56 dia 











APLAUSOS 


Conclusão da pãg. 1) 
referentes à entrada do Bra- 
sil na luta contra o Eixc, o 
secretário Hull declarou que 
podia reiterar o que manifes- 
tou ao chanceler brasileiro, sr. 
Oswaldo Aranha, em carta 
que lhe dirigiu no sábado, e 
o que o presidente Roosevelt 
afirmou ao presidente Vargas. 

“Posso acrescentar — disse 
ainda — que a entrada do 
Erasil nos é gratíssina por 
motivos concludentes e, de- 
certo, provará ser altamente 
velioso o auxilio que o go- 
“9 e O povo do Brasil pres- 
lerão aos associados das Na- 
(os Unidas.” 

EM CONFERÊNCIA COM 

O MINISTRO DA 

INGLATERRA 

MONTEVIDÉU, 25 (U. P.) — 
A tarde de ontem, o embai- 
- or do Brasil, sr. Baptista 
Luzardo, manteve, na sede da 
embaixada, prolongada confe- 
réncia com o ministro da In- 
gisterra, sr. Ralph Stevenson. 

Nada se divulgou a respeito 
do que foí tratado, presunin- 
do-se que a conferência se re- 
Jacionou com o estado de be- 
ligerância do Brasil com a 
Siemanha e Itália. 

A RESPOSTA DO CHILE 

SANTIAGO DO CHILE, 25 
tHavas-Telemondial) — O mi- 
nistro do Exterior, sr. Barros 
Jarpa, entregou ao embaixa- 
dor do Brasil no Chile, sr. 
Samuel de Souza Leão Gra- 
cie, a nota oficial em resposta 
à comunicação oficial do em- 
baixador, informando sobre a 
declaração de guerra do Bra- 
sil às potências do Eixo. A 
resposta do chanceler faz res- 
saltar os principais pontos da 
nota brasileira e diz em subs- 
tância o seguinte: “Ao cons- 
tatar que o Brasil foi arras- 
tado para a guerra, em se- 
guida a fatos dolorosos. tenho 
a honra dé renovar & v excia. 
« condenação pública pelo 
nosso governo dos fatos que 
levaram a essa reação, Ex- 
presso que, fiel aos compro- 
missos da solidarledade con- 
tinental, o govemo chileno 
não considerará a república 
irmã brasileira como nação 
beligerante durante o confli- 
to, e não permitirá no terrl- 
tório mem mas águas territo- 
riais chilenas qualquer espé- 
eie de atividades que possam 
trazer, prejuizos ao Brasil.” 
PRORUNDAMENTE COMO- 

VIDO O GOVERNO 

PARAGUAIO 

ASSUNÇÃO, 25 (U. P.) — 
O ministro das Relações Exterio- 
ses respondeu à comunicação ofi- 
cial brasileira sobre sua belige- 
rância: com a Alemanha e Itália, 
entregando ao representante dli- 
Plomático do Brasil extensa nota 
que assim termina: 

“O Governo paraguaio, profun- 
damente comovido pelos dolorosos 
acontecimentos mencionados,  ex- 
pressa sua mais enérgica conde- 
cação e repúdio a tais atos de 
agressão executados com  Ha- 
grante violação das normas do 
Direito dos Povos e da convi 
vência internacional com um Es- 
tado mmericano, e com este mo- 
tivo reafirma sua explicita ade- 
são aos principios contidos nas 
atas assinadas da Terceira Reu- 
nião de Consulta do Rio de Ja- 
neiro. 

dev governo coutorgará ao 
Brasil benefícios que implicam o 
ratamento a um estado não be- 
igerante enquanto durar o atual 

onflito, com o qual nos Foi im- 
dosta esta dolorosa situação. 

E'-me grato reiterar a v. excia, 
as seguranças de minha conside- 
ração mais alta e distinta.” 

O PROTESTO DAS NAÇÕES 
AMERICANAS CONTRA A 
BRUTAL AGRESSÃO 

BUENOS AIRES, 25 (Havas- 
Telemondial) — “La Nacion”, em 
editorial intitulado “Espirito Ame- 
ricano”, escreve, entre outras con- 
siderações, que o protesto  unã- 
nime das nações americanas em 
relação à brutal agressão come- 
tida contra o Brasil, constitue o 
mais completo testemunho de so- 
lidariedade continental. Acrescen- 
ta que “as sentidas comunicações 
que muitos representantes e mi- 
uistros das Relações Exteriores 
enviaram ao governo brasileiro re- 
Eetem a voz de protesto dos povos 
da América, e pelo fervor que se 
reflete na redação dessas mensa- 
gens, pelos conceitos que expres- 
sam, verifica-se que os governan- 
tes, que as pssinaram, traduziram 
a maneira de sentir das massas 
populares. E isto faz, nestes mo- 
mentos, a força americana, As 
conclusões das Conferências não 
valem pelo seu texto unicamen- 
te. E o espírito que lhes da vida, 
€ esse espirito, levado à prática 
devidamente, será o baluarte das 
Uberdades americanas.” 
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Bélgica, enviou um telegrama de 
felicitações ao ministro das Rela- 
ções Exteriores do Brasil, sr. Os- 
waldo Aranha, por motivo 
declaração de querra do Brasil, 
à Alemanha e Hália. 

A SIMPATIA DA VENEZUELA 


mondial) — O Departamento Na- 
cional de Imprensa anunciou que 
o ministro das Relações Exterio- 
res, sr. Parra y Perez, recebeu 
o encarregado de Negócios do 
Brasil, sr. Ruy Barbosa, que, em 
nome do governo brasileiro, In- 


no a existência 
querra do Brasil contra a Alema- 
uha e a Itália. 


vou a referida comunicação ao co- 
ahecimento do presidente Medina 
Angarita e manifestou os senti- 
mentos de simpatia e 
dade da Venezuela para com o 
Brasil nas circunstâncias atuais. 


feita pelo sr. Ruy Barbosa, na 
qualidade de encarregado de Ne- 
gócios do pats irmão, em virtude 
do embaixador 
Faro Junior, recentemente chega- 
do a esta capital, alnda não ter 
sido oficialmente 
estamos aquí no periodo de fê- 
rias oficiais até 15 de setembro 


jornais portugueses continuam a 
dedicar amplos espaços ao referir- 
sc ao recente ato pelo qual o Bra- 
sil declarou reconhecer o estado de 
pit com a Alemanha ec a ltã- 
ia. 











CIA DO BRASIL 


MENSAGEM DO PRESIDEN- 
TE CAMACHO AO 
PRESIDENTE VARGAS 
CIDADE DO MÉXICO, 25 
(Havas-Telemondial) — O pre- 
sidente Avila Camacho enviou ao 
presidente Getulio Vargas a se- 
guinte mensagem: 
“Na época em que as forças do 
mal se empenham em destruir os 
princípios de convivência normal 
pacifica entre os homens, o Mé- 
xico considera a decisão enérgica 
da nação brasileira um novo mo- 
tivo de incentivo, que augura o 
triunfo final das democracias. O 
governo e o povo do México ofe- 
recem plena solidariedade ao 
Brasil e formulani votos pela vi- 

tória da causa comum.” 

O ministro das Relações Exte- 
riores, sr. Ezequiel Padilla, en- 
viou uma mensagem no mtesmo.sen- 
tido ao chanceler Oswaldo Ara- 
nha. 

PELICITAÇÕES AO MINISTRO 
OSWALDO ARANHA 

LONDRES, 25 (Havas“Tele- 
mondial) — O sr. Spaak, minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros da 


da 


CARACAS, 25 (HavasTele- 


formou ao chanceler venezuela- 
do estado de 


O chanceler imediatamente lte- 


solidarie- 


A referida comunicação foi 


sr. Ferreira de 


recebido pois 


AMPLOS COMENTÁRIOS DOS 
JORNAIS PORTUGUESES 
LISBOA, 25 (U. P.) — Os 


Assinado pelo escritor Augusto de 
Castro, o “Diário de Notícias” pu- 
blica um editorial ao qual se dá 
destacadamente o titulo: “Brasil, 
O conhecido jornalista e escritor 
declara que a entrada do Rrasil 
na gucrra não pode deixar indiie- 
rente Portugal. Todas as vicissituies 
sofridas pela vida brasileira são 
sofridas com emoção tal que as 
fórmulas políticas não bastam pa- 
ra traduzir essa emoção. Mais adi- 
ante diz que 4 solidariedade e sim- 
patia que os portugueses estavam 
demonstrando era a maior homena- 
gem que Portugal poderia prestar ao 
Brasil. acrescentando que as posi- 
ções jurídicas de Ponugul e Bra- 
sil podem divergir mas não impe- 
dem que dentro de um cunho de 
respeito pelas soberanias indepen- 
dentes, existam afinidades morais 
altíssimas. “O Brasil assume uma 
posição de sacrifício numa hora 
particularmente grave da civiliza- 
ção ocidental na existência huma- 
na. A situação de segurança na 
América do Sul torna-se assim mais 
precária”, Prosseguindo afirma: “À 
política atlântica  constitue uma 
realidade étnica e moral. Esta rsa- 
lidade ficou expressa com o tele- 
grama que o general ona ex- 
pediu ontem ao presidente Getulio 
Vargas e tambem através da nota 
enviada pelo governo brasileiro 
por intermédio da Embaixada por- 
tuguesa no Rio de Janeiro. O rá- 
pido andamento na remessa de tais 
documentos para o governo brasi- 
leiro exprime e imediata reação 
sentimental com que o povo portu- 


decisão do Brasil e vicissitudes que 
cla implica”. 

Coneluindo, diz: “Pode uma po- 
sição jurídica diversa distanciar- 
nos, podem suas irredutiveis razões 
momentaneamente separar-nos. Fi 
camas livres cada um no seu desti- 
no independente, mas a história 
não pode dividir-nos”, 

O jornal “O Século” tambem pu- 
blica uma nota, na qual tambem 
clogia a presteza com que o go: 
verno português comunicou ao go- 
verna brasileiro os seus sentimentos 
de fraternal estima e profunda com- 
preensão e solidariedade moral pe- 
rante o estado de beligerência do 
Brasil contra a Alemanha e Itália. 
“Afirmando sua solidariedade moral 


ideologias-c ambições do Eixo. Con- 
sideramos. que essa questão interes- 


guês receben e acompanha a grave. 


ao Brasil, o governo português — 
acrescenta esse jornal — assegurou 
uma vcz mais que sua orientação se 
mantem inalteravel dentro daque- 
les condicionalismos tuntas vezes 
claramente definidos pelo sr. dr. 
Oliveira Salazar.  Portugual não 
tem retificações a fuzer relativa- 
mente à sus política de guerra”, 


NA JUNTA DE DEFESA INTER. 
AMERICANA 

WASHINGTON, 25 (U. P.) — 
Durante a sessão da Junta de De- 
fesa Interamericana, realizada on- 
tem, o delegado do Brasil, general 
Amaro Soares de Bittencourt, pro- 
munciou o seguinte discurso: 

“De conformidade com o repgula- 
mento da Junta e visto termos de 
dur conta de um assunto de grande 
interesse € importância, nós, com- 
ponentes da delegação do Brasil, 
solicitamos a convocação de una 
sessão especial com o fim de trans- 
mitir aos delegados n nota dirigida 
pelo governo do Brasil a todos os 
puises do continente. 

Com isso, julgamos não só cum- 
prir om dever de cortezia para com 
us nossos colegas, como tambem ex- 
pressar quanto apreciamos o inte- 
resse com que os delegados patu- 
dam e discutem os problemas rela- 
cionados com a defesa continental. 
Evidentemente, a agressão sofrida 
pelo Brasil deve ter impressionado 
profundamente a todos os delega- 
dos, porque é apenas o prelúdio ae 
outras agressões que poderão ser 
dirigidas contra qualquer outra das 
nações aqui representadas, as quais, 
em virtude da solidariedade conti- 
nental, talvez tenham que opor-se 
às intoleraveis, absurdas e exóticas 


sa u todo o continente e, por con- 
seguinte, chamamos a atenção dos 
delegados para a seguinte nota que 
passo a ler:” 

(Leu o texto da nota brasilei- 
ru e acrescentou:) 

“fsta é a nota que o Brasil 
transmitiu por meio de seus repre 
sentuntes diplomáticos aos paises 
do continente. Destarte aceitamos o 
estado de beligerância que nos foi 
imposto pelas» potências do Eixo, 
com seus brutais e deshumanos ata- 
ques contra vidas brasileiras e con- 
tra nossa soberania. 

Entramos nesta guerra fortaleci- 
dos: pela significativa solidarieda- 
de manifestada pelos povos deste 
continente, c nela permanecerenos 
combatendo lado a lado com os 
nossos aliados, dando-lhes todo o 
auxílio militar c material de que 
somos capazes, até haver consegui- 
do a vitória final”. 


A ATITUDE DA VENEZUELA 


O ministro das Relações Exterio- 
res recebeu do senhor Parra Perez, 
ministro das Relações Exteriores 
da Venezuela, o seguinte telegra- 
ma: 

“O encarregado de Negócios, sr. 
Ruy Barbosa, comunicou-me hoje, 
oficialmente, a entrada do Brasil 


| na guerra contra as nações apres- 
soras. O senhor presidente Mcdi- 
na Angarita acaba de expressar au 
excelentissimo | senhor presidente 
Vargas os sentimentos de profun- 
da simpatia da nação venezuelana 
pelo nobre pais amigo a sua soli- 
dariedade na defesa do continente, 
Permita vossa excelência que lhe 
reitere por minha vez aqueles sen- 
timentos e a viva emoção que iles- 
perta nu Venezuela tudo que e 
refere ao Brasil, Sou sempre de vos- 
sa excelência mui afetuoso amigu. 
(a) Parra Perez. 
ESTOCOLMO, 25 (A. N.) —. 
O sr. Sebastião Sampaio, ministro 
do Brasil em Estocolmo, a propó- 
sito do estado de beligerâncin do 
Brasil com q Alemanha e a Tália, 
concedeu ao “Dagens  Nyheterã, 
nesta capital, diário de grande cir- 
culação, uma entrevista, na qual 
"acentuou que q guerra foi imposta 
ao Brasil, pela Alemanha e Ttália, 
com o afundamento de cinco vapo- 
res de navegação de cabotagem nas 
suas próprias águas territoriais. 
Desse modo, o governo nada mais 
fez do que reconhecer uma silua- 
ção imposta pelas potências do Eixo 
da maneira mais violenta. Mostrou 
que tal deshumanidado foi desta 
vez ainda mais brutal do que as 
anteriores, pois, nessas precedeu o 
aviso representado por declaração 
“do bloqueio, enquanto que, no ata- 
que às costas brasileiras, não hou- 
ve declaração ais nem aviso 
prévio. O Brosil, fiel « todos «s 
seus compromissos, principalmente 
aos decorrentes da sua tradicional 
política de solidariedade continental, 
dela não se afastou, mas, diante 
da guerra que lhe foi declarada, te- 
ve de aceitá-la cm defesa de sma 
dignidade. 








O farolete da ilha da 
Trindade será re- 
carregado 


O aqiretor geral de Navega 
ção determinou a execução do 
trabalho de recarregamento 
do Tarolete da ilha da 'Trin- 
dade, tendo designado para 
levar a efeito esse serviço o 
Taroleiro Paulinn Lula de Sou- 
za Sobrinho, 


EM CONTINÊNCIA 


(Conclusão da pãg. 1) 


Corpo de Bombeiros e 
da Polícia Militar, tendo à fren- 


tal, do 


coronel 
massa 


te o sey comandante, 
Odilio Denys, e grande 
popular. 

O monumento que perpetua 
a figura do grande marechal 
estava ornamentado de flores 
naturais, tendo na parte Tron- 
teira a Bandeira da Guarnição 
do Forta de Coimbra e, nas 
imediações, as fropas que to- 
muram parte no desfile. 


A CHEGADA DAS AITAS 
AUTORIDADES 


Pouco antes das 8 horas, co- 
meçaram a chegar à praça Du- 
que de Caxias as aitas autorl- 
dades civfs e militares e mem- 
bros do Corpo DiIplomático, O 
povo, que desde ceilo se compril- 
mia naquele logradovro público, 
vibrando de entusiasmo, rece- 
bla com aclamações delirantes 
as nltas autoridades « os adidos 
nilitares das nações amigas, 
que alf tambem foram prestar 
homenagem no glorioso soldado, 
patrono do Exército Nacional. 
Entre essas autoridades desta- 
cavam-se os ministros Gaspar 
Dutra a Oswaldo Aranha c o 
comandante Octavio de Medel- 
ros, chefo ínterino do Gabinete 
Militar da Presidência da Re- 
púbtiica o representante, naquela 
cerimônia, do chefe do governo. 

O INÍCIO DA CERIMÔNIA 

Iniciando a cerimônia Toi dado 
o togua de “ombro, armas”, 
enquanto uma Bateria de Artl- 
lharia Montada salvava em hon- 
ra ao marechal Duque de Ca- 
xlags, As bandas de corneteiros 
deram o toque de Marechal Co- 
mandante em Chefe e, logo 
após, as bandas de música dos 
Corpos alí formadas tocaram o 
Hino da Independência, 

A ORDEM DO DIA DO TITU- 
LAR DA PASTA DA GUERRA 

Em seguida, as bandeiras das 
unidades alí formadas se deslo- 
caram e foram ladear o Pavi- 
lhão Nacional que serve de guia 
à Guarnição do Forte de Coim- 
bra que, desde cedo, se encon- 


trava junto da estátua do gran- 
de mitítar, — o Duque de Ca- 
xias — “Soldado padrão do Bixér- 
cito Nacienal. 

Nesse momento, o coronel 
Candido Caldas, chefe do Gabl- 
netordo ministro da Guerra pro= 
UMA HOMENAGEM AO PRE- 

SIDENTE DA REPÚBLICA 


cedey À leitura da Gwdem do 


Ainda eram ouvidas as zal- 
mas que coroavam as últimas 
palavras da Ordem do Dia do 
titular da Guerra, quando O 
comandante Octavio de Medel- 
ros entre a atenção gera] dos 
presentes, adiantou-te e, ncom=- 
panhado de todos os oficiais 
que servem, no gublnete Mili- 
tar da Presidência da Repúbll- 
ca, foi colocar, em nome do 
presidente Getulio Vargas, uma 
prima de flores naturais junto 
ao monumento do herói do Tto- 
rorõ. 

FALA O PREFRITO HENRI- 
QUE DODSWORTII 

O prefeito Henrique Dods- 
«worth, membro da Ordem do 
Merlio Militar, pronunciou, en- 
tão, um vibrante discurso que 
terminou: “O TFxérciio que 
aqui está, coeso, Ticl e vibrante, 
desfralda a bandeira das mes- 
mas cores que espalharam ao 
s0] das tuns thatalhas e visão 
dignificadora do País, dos bens 
que ele guarda, para a vida e 
para a felicidade dos seus fl- 
lhos! H 

Nenhuma hora mais colene, 
portanto, o' que esta, Patrono 
Imortal, em quo a comemora- 
cão dos teus feitos, no dia em 
que nasecestes, e consagrado ao 
Soldado brasileiro, encontra to- 
do um Povo erguido em torno 
do gula supremo da nacionali- 
dade — Getulio Vargas — acjn. 
mado pela unanimidade das 
conciências e da vontade dos 
brasileiros para que, sob O seu 
comando, se cumpra, nos fastos 
da nossa História, O solar e ne- 
róico destino do Brasil. E' o 
Juramento quo aqui vimos fa- 
zer — cor unum et anima una 
— neste trecho sagrado do so- 
lo pátrio, neste recanto nbon- 
condo da terra carioca” 

OS ADIDOS MILITARES HO- 
MEUNAGEAM O PATRONO DO 
EXÉRCITO 
Terminada a oração do pre- 
feito desta capital, os adidos 
militares que aqui servem, junto 
às Embaixadas dos seus paises, 
colocaram, junto ao monumento 
do Imortal soldado, uma palma 
de flores naturals, Im nome 
dos sous colegas falou o adido 
militar à Embaixada da Repú- 
bilca do Perá que pronunciou 

uma brilhante oração. 

A ENTREGA DAS CONDE- 

CORAÇÕES 

Em continuação, o secretário 
geral da Ordem do Mérito Mt- 
ltar lou o seguinte Boletim do 
ministro da Guerra, general Eu- 
rico Gaspar Dutra, alustvo ao 
ato: — “De acordo com o ar- 
“go 14 do Regulamento da Or- 
dem do Mérito Militar, val ger 
feita u entrega das condecora- 
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ções aos agraciados por decre- 
tos de 7 do corrente, 

A escolha feliz desta data e 
deste local, estabelecida por dis- 
positivo regulamentar, alem de 
constitufr marcanto homenagem 
ao guerreiro e pacificador, que, 
em toda a sua vida de devota- 
mento ao Brasil, viínculou a 
unidade nacional, & tambem 
honrosa distinção nos condeco- 
rados, que, com o testemunho 
de tão selecionada assistência 
e À sombra do bronze que per= 
petua a memória do grande sol- 
dado, vão receber o prêmio con- 
quistado por assinalados serviços 
no Exército. 

Por proposta do respectivo 
Conselho, o exmo. sr. prest- 
dente da República, na qualt- 
dade de grão mestre das Or- 
dens Brasileiras, por decretos de 
7, publicados no “Diário Of- 
cial de 10, tudo do corrente, re- 
solveu: 


Conferir as Inslgnias da Or- 
dem à Bandeira da Guarnição 
do Forte de Colmbra; 

Nomear para o Quadro Or- 
dinfrio do Corpo de Graduados 
Efetivos dessa Ordem os seguln- 
tes oficiais: 

Com o grau de “comenda- 
dor", os generais de Brigada 
Mancvel Alexandrino Ferretra da 
Cunha e Josc Silvestre de Mello 
eo general de Briga médico 
dr. João Affonso de Souza Trer- 
reta. 

Com o grau de “oflcial'*, os 
coroné!s Edgard de Glivetra e 
Djalma Polf Coelho e o coronal 
intendente do Exército Anaplio 
Gomes; os fenentes coronáls 
Aguinaldo Caiado de Castro, 
Pauto Mac Cord. Fugento Ru- 
bens Vieira da Cunha, Oscar 
Rosas Nepomuceno da Silva, 
Florencio Josg Carneiro Mon- 
tetro, Arthur da Costa e Sllva e 
tenente corone] médico dr, Eima- 
nuel Marques Porto;; 


Com o grau de “cavaleiro”, 
o major Aluísio de Miranda 
Mendes. 

Nomear para o Quadro Su- 
piementar do Corpo de Gradua- 
dos Bspecials os seguintes clvis: 

Com o grau de “comenda- 
dor'" os drs. Benedicto Vallada- 
res Ribetro e Agamemnon Ser- 
elo de Godoy Magalhães: 

Com e grau de “cavaleiro”, 
o sr. Aurelio Valporto de Sã. 

BResolvey niínda o exmo. se- 
nhecr presidente da República, 
por decreto 4a mesma dats, 
promover no Quadro Ordinário 
do Corpo de Graduados Efeti- 
vos: 

Ao grau de “comendador'"" va 
generais de Brigada Renato Pa- 
quet, Mario Xavier, Alvaro Flu- 
za de Castro, Anor Teixeira dos 
Santos, João Pereira de Ollvel- 
re, Dermeval Peixoto, José Aros- 
tinho dos Santos e general de 
Brigada intendente do Exército 
Emblto Fer des de Souza 


Ão prau de “oficial”, o pe- 
neral de Brigada Canrobert Pe- 
reira da Costa e os coronéis Es- 
tevão de Souza Lima, Arthur 
Joaquim Pamphiro, Lulz Proco- 
pto de Soura Pinto, Henrique 
Paptista Duffles Telxelra Lott, 
Franklin Emillo Rodrigues, João 
Carlos Barreto, Nicanor Gulma- 
vães de Souza, Antonio de Frel- 
tas Brandão. Alexandre Zaca- 
rtas Assumpção, Odo Denys, 
Candido Caldas, Aristoteles de 
Souza Dantas, Zeno Estilac Leal, 
JofÃo Teodureto Barbosa, Nes- 
tor Figuelra Pegado, Marto Tra- 
vassos, João de Andrade Ninô, 
João Bonifacio da Silva Tava- 
res, Tristão de Alencar Araripe, 
Tito Coelho Lamego, Paulo de 
Yigueiredo, Lamartine Peixoto 
Paes Leme, coronel médico dou- 
tor Oscar Pinto de Carvalho e 
coronel intendenta, do Exército 
Alcebtades Ribetro dos Santos, 

iNa conformidade do art. 7.º 
do Regulamento da Ordem, 
alem dos oficiais nomeados e 
promovidos que se recomenda- 
ram a tão honrosa seleção, uns 
pelos destacados serviços à 
classe ngdra apreciados e ou- 
tros pela continuação das pro- 
vas de devotamento profissio- 
nal, consolidando O conceito 
com que ingressaram na Or- 
dem, em 1935, logo após à sua 
criação, foram agraciados & 
Bandeira da Guarnição do For- 
te de Coimbra e três cidadãos 
que, pela prática de assinalados 
serviços, multo veem cooperan- 
do com O Exército Nacional, 


Agraçiando a Bandeira da 
- Guarnição do Forte de Colm= 
bra, quis O Governo, como in- 
centivo à gua atua] e às vin- 
douras guarnições, recordar a 
história militar do glorioso ba- 
luarte, em cujas páginas estão 
gravados imorredouros feitos de 
heroiamo e coragem dos nossos 
antepassados e tambem evocar 
Os momes dos seus bravos de- 
Fensores, dentra os quais se 
destaca Porto Carrero, recente- 
mente escolhido para patrono 
do Grupo que guarnece a mos- 
ma Fortifleação. 


À 
Uma pequena súmula dos 
serviços prestados justifica O 
ingresso dos civis na Ordem. 


Dr. Oioniel Lacerda 
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cito Nacional, 1 
versos oradores 
«dade do grande 


foram 
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ar. dr. Getullo Vargas. 
da República. PE) Enedar 


rua Atnulto do 


Las + é cAoS 4 Tone di sd pad Pt A 





AO NOSSO MAIOR SOLDADO 


— O dr, Benedicto Valafme 
res Ribeiro, governador do Mt- 
nas Gerais, tem sido um pres- 
timoso colaborador do ministé- 
rio da Guerra, que, entre outros 
sorviços, lhe deve a doação de 
terrenos para a ampliação da 
Fábrica, de Juiz de Fora, w 
criação de uma escola pública 
na mesma Fábrica, para filhos 
de oficiais, praças e operários, 
alem de facilidades concedidas 
a unidades localizadas no gran- 
de Estado montanhês. 

— O dr. Agamemnon sergio 
de Godoy Magalhães, interven- 
tor TWederal em Pernambuco, 
tem cooperado sem restrições 
ao lado das autoridades milita- 
res, na delicada missão da de- 
feca do Nordeste, constituindo 
sua apreciavel colaboração na- 
quele importante setor da De- 
fesa Continental destacado ser 
viço prestado no Exército. 

— O gr. Aurelio Valporto de 
Sá, tesoureiro da Estrada de 
Ferro Central do Bras!l, quando 
chefe das estações da Vila Mi- 
litar e Deodoro, durante dezol-' 
to anos de serviço naqueles 
Fostos, resolveu sempre todas 
as dificuldades de transporte, 
cooperando com os comandos 
para pronto deslocamento de 
unidades e de material, em 
períodos de graves perturba-. 
ções da ordem pública. 

Sua atuação prestiímosa & 
eficiento é salientada em elo- 
glos dos comandos Regional é 
da Guarnição, daquela tpoca, 

Meus camaradas e concida- 
dRos: 

Como presidente efetivo do 
Conselho da Ordem do Mérito 
Militar. congratulo-me convos- 
co nelas condecorações que ides 
receber, e, neste ambiente de 
intensa vibração cívica, expres- 
so a minha certeza de que as 
virtudes de Caxlas serão sem- 
pre as vossas túlretrizes para 
bem servirdes n0 Exárcito e tra- 
talhardes  porfiadamente pela 
seguranca e gelo engrandec!- 
mento da Pátria. 

(a) Eurico Gaspar Dutra -— 
Ministro da Guerra — presiden- 
te efetivo da Ordem do Mérito 
Militar", 

inda m leitura do Boletim 
O general ministro da Guerra 
fez a entrega das iInsiginias da 
Ordem do Mérito Militar À Ban- 
delra Nacional] da Guarnição do 
Forte de Coimbra — sentinela 
viça da pátria desde Os tempos 
do Império — e aos militaces 
e civis que, pelos relevantes 
serviços prestados à Pátria e 
ao Exército, a ela fizeram djígs, 
Quando O titular da pasta da 
Guerra impunha as  fnsignias 
daqueia Ordem à Bandeira do 
glorioso Forte de Coimbra, & 
multidão que ençhia a praça 
que tem O nome do grande ni. 
litar prorrompeu em estrondo- 
sa salva de palmas e ergueu 
vívas ao Brasil e ao presilen- 


te Getullo Vargas, 


O DESFILE 

Terminada a cerimônia, teve 
lugar O desílie do Destacamen- 
to constitutido pelas tropas do 
Exército, Marinha, Corpo de - 
Bombeiros e Polícia Militar, 
Destacamento que obedecia ao 
somando do coronel Americano 
I'reire, 

As tropas, n cuja frente des- 
tilóu o Pavilhão Nacional per- 
tencente no Forte de Coimbra, 
foram vivamente aclamadas 
pela grande massa popular que 
enchia a praça Duque de Ca- 
xlas e as ruas vizinhas, 

NO CONVENTO DE SANTO 

ANTONIO 


Houve ontem, no Convento du 


Santo Antonio, Às 9,30 da manhã, a 
tradicional missa comemorativa do- 
Dia do Soldado, sendo o ofíso re- 
ligioso celebrado «pelo Bispo D. 
Yrei Henrique Trindade, da cloce- 
se de Bonfim. Monsenhor Henrique 
de Magalhães proferiu a oração 
gratulatória, A União Católica dos 
RREO, promotora da festivida- 
e, 
Convento da importância de 803000, 
correspondente a um mês de soldo 
que o Santo Antonio do Convento 
percebia como 
Exército. 


fez entrega ao Guardiãs do 


tenente-corascl do 


: NOS ESTADOS 


NAU. B.M. 
Revostlu-se de grande solentdads 


a comemoração da semana ds Ce- 
xias, realizado ontem, na sode 
União Beneficente dos Motoristas 


da 
elros, à rua do Senado, 85, 


sobrado. 

Sociedade genuinamente nacional, 
inaugurou em sua sado socal, o 
retrato do 


llustdo patrono do Errér- 

aob nd 
re 2 poersenal!- 

brasileiro. 


Ao ser encerrada a festividade, 
erguidos vivas no grando vul- 


NO COLÉGIO RADILHA 
Inongnração, ontem, do retrato 
Caxias : 


6. 
No Colégio Padilha, no Leblon, b 
“Paiva n, 134, dirigi- 
do pela professora D. Maria José 
Rangel, efetuou-se, ontem, a ges- 


São innugurativa do retrato da Ca- 


xias, 
Nessa cerimônia, que esteve con- 
corrida, o coronel Gilberto Bruna 
id HEAR PD a em que real. 
Q homenageado, o grande s 

to da nacionalidade, 5 A 


Entre os presentes, vimos y ge- 


neral Almerio de Moura, dr, Rat- 
do “Jornal de Nlteró!”', 


Marques da Silva, 


tes Vieira, 
e Alberto 


” ma an rg | 
e 40.28! A 








Quarta-feira, 26-8-1942 


o CÂMBIO | 


CAMBIO 
câmbio funcionou | 


O merecendo do 
o Banco do Brasil comprando 


com 
a Mbra área n 784464 oc o dolar a 





Taboo Vendendo a is CT A] TITULOS | ac no ano pasado. ue (| autres É 
, y 6. - Desde 1,º do mês . ceccseso  BA.64S “TM 
Nas operações de repússes aquele Na Bolsa de Titulos foram reall-| Desa o ) Nora u ' MOVIME ESTATÍSTICO 4 : 
nos CEAR fa E sad "Oi azul net | pad Doubs et] Mormenro Cro OS advogados estão solidários 
o ar a . Cor: Esto é pç ia $21| Entraram , , ccsossescrssos J.949 ú 
O merecendo fechou inalterado, APÓLICES GERAIS rig SOUL local. . es pi Salram . . coees oo JOGA , RE 
COTAÇÕES DO BANCO DO BRABIL| 4; Iuitormizado s06a | Casé doado +. crcosas cosas eta Peti ÃO LE terei com O pr ente argas 
O Banco do Brasil compra: te- a - 2 900404 ' EXISTENCIA . . cecereroo 85.701 espe 
tras de cobertura com as unia am Ea code eee gta Idem, no ano passado .... 0.426) COTAÇÕES (Por 60 quilos) ash A TS 
: ) j S PER rt ranco cristal , , 678000 a TOSUUU a ) - rasi a 
MERCADO LIVRE q pó epa 10 nesreesa « sá MERCADO DE SANTOS Mascuvinho .. . « Não há Moção de aplausos a atitude do B il conde 
99 d/v. Atvisia Cubo, 45 Idem; Idem, port. caút.! 7805 a ecra Se O nando a agressão eixista 
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) sea A ais aa ARO PIER mas cotações dn vtspera, o mercado | Ordem dos Advogados do Brasil. | moção que será entregue mo ar 
RCAD FICIA mp. 14, port. PPPRRRE ro) ; .. ... . e algodão. z É E 
so ro PO A tado) 50 idem idem ,..e.re coco 1898 | Desde 1.º de julho ......., SD5.BUL) As The CARdsas foram em escala No decorrer dos trabalhos a | presidente da República pelas “Ed 
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Dolar .. . . 163460 365500 165524 idem, 1920 , + acsresesen ISTES| SU o. unnacn ande 1BS IO — pelos drs. Demosthenes Madurel- | Atálio Vi tvamen- 
= Idem, no ano .... 639.281 br o ivacqua, respec eri 
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outros bancos, cotas e remessas) | p Municipais dos Estados o cerrerescesa Nominal ap PR MV A ai sem ns de aplauso à atitude Go | -vogados do Brasil e pelos delega- 
para importação, o Banco Go Brasil) re: ra e O- -— Exis ve: svecceranaia , rasil em desagravo à& bárbara | dos da Baia, drs. Demosthenes 
afixou as seguintes taxas: rizonto . . cosrscuses e SAE e : Z 
avista | Sé fdem, idem <....coe.i.o e MERCADO DE VITORIA COTAÇÕES (Por 10 quilos) agressão praticada pelos subma-| Madureira de Pinho e Nelson de 
Abert. Fech.| 10 Prefeitura de Niteról.. =v!$ | myTRADAS pon as: mnos do Eixo. Por proposta do | Souza Carneiro, 
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rs srre Ad astou astiu| 10 Esp Santo, 8 %ú. port SUBS Desda Ledo mma co cceco a dus is bosesersareo BSB000 a GUSUUU Cc ON CORDATAS |que este subscreve. se processa 
Peso argéntino .... 49660 ASESU 23 o Minas, 1931, 1.º sé. Desde 1.º de julho ...... 85.844 Tipo 3 .. Ed N a M. da Silva & Cia. — O juiz org autos de inventário dos bens 
Pero uraguno , 20, JOS4I4 JO054IS | o sao qaen ICU TONS | Item, mo ano passado .... TI-S5U] Tipo 5 ceseeseeos BHO a 54H09] da 1º Vara Civel atendendo à con- pres ni road 
Peso chileno . wc. 3633 3633] cio 4qem. idem, 2a sério. . 1975 RXISTENCIA-. . s.-cc.. cs 14.994) Motas ..ccseesas Nominal fissão de 3 edit Alves Pereira da Bilva, falecido 
CABO 4 1d, Adam So cárie... 19955 Idem, mo ano passado ,..s T1.740|] Paulistas: o ar insolvência tomada Por | em & de maio de 1942, com tes- 
Abert. Fech.| 440 idem. idem à amas Preço tipo 7/B .. ..cc.ev.  25SVUL] Tipo 3 ,..cccsses Nominal termo, decretou a falência de M. | tamento cerrado que fol aberto 
Libra área cosvos TOSESS CUSIGD] 1 Sao Paulo. crosccreco BHPS | MERCADO + o crcoeerconos HatavOl Tipo E sccersrsio Nominal da Silva & Cia., estabelecidos 
Dolar . cce + ASS06O INSO6U) 45 quem idem CSUUUtto vma com ecodo Va dado 9 e processado por este Juizo e nos 
meça Pe isaeÃEs m RA s negocio e padaria, à rua tquais foram arrolados os: imô- 
a O ES aO pe pm a VID A Monteiro da Luz, 2. O termo le-| veis. roupas, moveis e dinhefro 
» Banco do Brasil afixou. para & Ações de Bancos. | gal retroagiu a 11 de julho últi- | deixados pelo “de cujus"; como. 
libra área, o preço de 788855 pars| 24 Eunco do Brasi) .. .... 58US mo; marcado o prazo de 20 dias | Forem,'a herdeira Izabel Maria 
venda e a 785464 para compra no| 2 Eanco Brasileiro do Co- | para as habilitações de crédito; | ºU Izabel Pereira, mãe do ín- 
câmbio livro e n 665763 no ofcini mércio ... caserszasees 265. | ' api designado o dia 20 de outubro p. | entariado. se encontre renata 
SERIES ADE q oi aqu a 7) o ni O Era gn fo aa 
sobre rastl, é E EEE ; ) ; E , a obelei 1 
qr LIVRE ESPECIAL Ações de Cocada ads fe “ “ “ « “ “ s | dores e nomeado síndico a Compa- ie Ras,  onsatho do CS 
O Banco do Brasil nfixou as se. | 100 Mimas de Butlá .. ,..... 1533 -— e nhia Luz Steárica. Passivo decla- | mandei dar e passa sente 
gulrtes cotações no mercado livre | 50 Docas de Santos, uom. , 2828 -. rado: 108:260$000 edital t p en Rê X na, - 
especial: 25 S. A. Marvin... TIBS, AS COMEMORAÇÕES DE HOJE Sine QUA a a RETOS GO A 
Comp. Vend- Debêntures | Navegação Brasileira Lida. — | serão devidamente afixados «+ 
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PAISES bn pi Sig 59 Cta. Mogiana de Estra- ira, hoje, o 4.º anfversário de dat si fpraução do pense dos | gias, a contar-se da terminação 
COMES sen O LOMBIA dus de Ferro ., ..cve= IBBSS cum criação. que data de 26 de | SINDICATO DOS TRABALHA- 21:8815500 pela soma de ......«» | dn prazo do presente, deverá fu- 
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Livre Oficial Frete 

A" vista . . . 195350 165400 195350 
OUTRAS REPÚBLICAS SUL- 
«AMERICANAS: 

Livre Oficial Freio 
A? vista 2... I98320 165350 JQSJ2U 
VENDA SOBRE BUENOS AIRES: 
A* Vista: Dolar (livre) .... 1956 
COMPRAS SOBRE O URUGUAI: 
Livre Oficial Frete 
198370 155400 1983 


A 


Taxas de câmbio para compras de 
tetras em dolar sobre Buenos Aires: 
Livre Oficial Frete 
198470 168500  1YS24U 
198453 165487 145190 


vista ...« 


A vista ess 
89 dias 


e mo tr 


£O dias «0.» 195436 185474 196099 
"BD dias .... 195420 165460 188990 
“TAXAS DE COMPRA DA 
LIBRA AREA 

a A! vista Livre Oficial. 
90/90 TS$064 65$995 
s0/120 TTE924 G5ES50 
90/150 775784 658765 
90/180 773644 Gh$650 

“A! vista Livre Oficial 

180 dias .ecssesa TB5044 66s15U 

150 dias cesessso T8$18% 669265 

120 dias .ecevoss  TB$324 G6$3bU 
OURO FINO, 

O Banco do Brasil comprava a 
grama do ouro fino & 23$300, em 
barra ou amosdado, na base de 
1.000/1.000. 








ADOS ; 


e 





O mercado de coté disponível fun- 
clonou, ontem, firme e com o tipo 
7 cotado n 278550) por dez quilos. 

Durante os trabalhos forem ven- 
didas 138 sacas. 


COTAÇÕES (por 10 quilos) 


Tipo 3 ...cc.cresos 24E5UU 
Tipo 4 .esscorvosos 2LISUUU 
Tipo 6 ,escessrasas  2BS5DUU 
IDO: 6) Exssnes sas 285000 
Tipo 7 ..ccccceress 275500 
Tipo 8 cocsssesases 278000 
PAUTA: 
Estados de Minas, catés fi 
NOS + « » vesevos CInas oo 45149 
Estado de Minas, cafés co- 
SMÍAS Ci Sen aa bao a va asa dé 2SUU 
Estados do Rio, cafés co- 
muns . “. , 2EsUU 


MOVIMENTO.-ESTATISTICO 
(Sacas de 60 quilos) 


Sacas 
ENTRADAS . es cerçaR E 3.144 
Idem, no ano passado ...u — 
Desde 1.º do mês ,,...se. 61.651 
Média . +. cereesseraneareres PRA] 
Desde 1.º de julho qesevess 243.382 
Média , q corvsoscosemecsos 4.270 


1.º de julho do ano 
passado ,. . 
Café revertido ao estoque 
desde 1.º de julho ,..ses 
EMBARQUES . , .evreeees 


155.396 


emu ane 


= .3JD 












AÇUCAR 


Este mercado continua firme € 
im É mesma tabela de preços. 


Os negócios reulizados foram Tre- 














Durante esse espaço de tem- 
po, aquela entidade de previdên- 
cla tem progreúldo Imensamen- 
te, contando, nos dias atuais, 
com uma totalidade de 210 mil 
associados. Tomam vulto os 
benefícios concedidos, sendo de 
notar que no primeiro semestre 
deste ano, os mesmos Já orça- 
vam em 2.160:2048300. 


Dirigido e orlentado pelo dou- 
tor Irelvecio Xavier Lopes, cuja 
udministração vem se assina- 
lando em surtos de prosperida- 
de e relevantes empreendimen- 
tos, o TJ. A. P. E. T. C. apro- 
veita a efeméride transcorrente 
para inaugurar sua sede própria 
instalada em imponente prédio 
de 10 andares, construido para 
esse fim, na avenfda Graça Ara- 
nha. O programa dae comemo- 
rações terá início às 10.30, com 
uma missa, na igreja de São 
Francisco de Paula, a que e2s- 
tara presente todo o funciona- 
Memo: Às 13 horas, rcalizar-se- 
ê um almoço de confraterniza- 
ção dos funcionários, no restau- 
rante do S.A.P.S, o às 17 


AN IN CIO 


-——MÉDICOS 


* Dr. Adolf Kaeuffer 5 


“ 

º PRÁTICA GERAL, ESPEC.: 8 
DOENÇAS DE SENHORAS e 
SE CRIANÇAS, CIRURGIA, £ 
—< PARTOS e 
*Rua Alvaro Alvim, 24, 6º8 
“and. — 3-6 hs.: aos sába- 9 
“dos: 10-12 hs. — Telefone e 
9842-8227. Bes.: Tel. 42-24575 


fosonsosonsosessaseses 











PAPA E 8 


Dra. Magdalena e 










degard Stoltz 


MOLÉSTIAS DE SENHO- 
RAS — FARTOS — Cons. 
r. Senador Dantas, 84-12.º - 
* Apt. 1.211 — Das 15 às 18 
horas ou com hora marcad? 
— Tel. 42-71532. Residência: 
Ps Tel. 22-3790 










aa ao 








Dr. José de Albuquerque 


CLÍNICA ANDEOLÓGICA 
DOENÇAS SEXUAIS 
DO HOMEM 
Rus do Rosário, 192 
— De lãs? — 


im Resorro * 
e 1M eb 


Professor Madeira 
de Freitas 


CLÍNICA MÉDICA GERAL 
Fisioterapia — Eletricidade 


médica — Tratamento do 
DIABETE 
Doenças da nutrição 
Alergias -- Reumatismo 
Consultas diariamente, das 
15 horas às 19 horas 


Praça Getulio Vargas, 2, 
10.º andar 


Tels. 42-7097 € 28-0431 





Dr. Geraldo Vieira da Silal 


CIRURGIA — GINECOLOGIA 
— PARTOS. Fisioterapia (Dia- 
termia, Ondas-Curtas, etc.) 
Consultório: Avenida Graça 
Aranha n. 26 — Edifício Pe- 
dro IX - 9.º andar - Salas 911 
e 912 — “Tel. 42-5204 
Residência: Rua. Alvaro Ra- 
mos,- 89) — Casa 12 — Tele- 
fone 26-7718, 

As terças, quintas e sábados, 
das 16 às 19 horas 


Dr. ZEFERINO BASTOS 


Edifício Ouvidor, salas 1003 
8 1004 das 14 às 17 horas. 
Telefone; 33-89-70, As con- 
sultas especiais devem ser 
tomadas com 














São Judas Thadeu 
















COFRES FORTES 
“INTERNACIONAL ” 


Garuntidos contre fogo 6 Fou- 
Formidavel sortimenio em 
tamanhos e 


pósito. 
143 — RUA DO BOSARIO — 185, 








IPHILIPS 


1 — PHILCO — 1942 
Rádi válvulas e gelu- 
tricas 8 


- longo prazo 
o sem fiador. Agência Phl- 
Mps-Philco, 38, rua Sete do 
Setembro, 38. Tel, 43-4171. 
CASA RUI LEAL 


EEE SS PEE 
uga-so confortavel prédio, próxi- 


1 
À mo à Av. 23 de Setembro, com 
nove quartos, quatro salas, dois ba- 
nheiros completos e mais dependên- 
ciast Aluguel 2:000%. Tratar pelo 
tel, 26-1596, das 16 às 18 horas, 


Vendem-se, Rádio pora mesa de 
cabeceira, funcionando bem, 
2008, e outro msior com muito volu- 
à r. Joaquim Pa- 
ds Ban- 








LAVANDERI 







SERVIÇO PERFEITO 
209-6125 


LAVAMOS QUALQUEE KEOUPA 


CATETE, 199 


amanhã, às 19 horas, uma assem- 
bléia geral extraordinária, em 
primeira convocação, afim de ser 
procedida a eleição -de dois de- 
legados, junto à Federação dos 
Trabalhadores na Indústria de Fia- 
ção e Tecelagem. 

SINDICATO DOS TRABALHA- 
DORES EM ESCRITÓRIOS 
DAS EMPRESAS DE 
NAVEGAÇÃO 

Essa entidade classista delibe- 
rou convocar uma assembléia ge- 
ral ordinária, que se realizará no 
próximo dia 31, às 16 horas, em 
primeira convocação, afim de tra- 
tar da aprovação do balanço ge- 
ral e respectivos anexos. 





NTAS grandes datas de nossa Pá- 

tria 19 de nbrfl o 7 de 
setembro, Dias: da Juventude Bra- 
«letra e da Independência: 10 e 1h 
de novembro, Dias do Estado Na 
cional; 19 de movembro, Dia da 
Handelra, — denfraldemos às jane: 
las de nosses residências o Pavilhãe 
Aum-Verde. mostrará que 
Brnasilidade). 


— 


DIVERSOS 


da — Vende-se à r. D. Cla- 
——DIVERSUS— Quis 157, Madureira. “em con- 


trato, com, morada, entrada, inde- 
pendente. Pouco aluguel. 


Dr. COSTA MOREIRA 


CIRURGIÃO 
Kun 7 de Eetembro, — 8.º 
— Fone: Z2-6981 — 


25-0008. 
S. O. 8. 
(SERVIÇO DE OBRAS SOCIAIS) 


Y. ex. tem roupas ou utensilios 
usados? Telefone para 2Z2-6416 que 
mandaremos buscar em vossa resi- 
dência e faremos na sedo de 8. O. 
S., à rua Lavradio n.: 84. Criteriosa 
distribuição entre os necessitados. 
S. O. 8. agradece nos que lhe de- 
rem apolo. 


O O 
NÃO PAGUE MAIS 
ALUGUEL ! 


FIQUE PROPRIETÁRIO DE 
VOSSA CASA 

Levo 5500 — Hojo mesmo 
CINCO MIL RÉIS são gastos atoa, 
em inutilidades... Pois saiba que 
com cinco mil réis apenas por mês 
poderá conseguir a posse de seu 
próprio lar, inscrevendo-se nos pla- 
nos cooperativistas, que lhe oferece 
a Previdência Nacional Ltda. rua 


sudar 





do Ouvidor, 131, sala 1, 1.º andar 
— Rio. 





VENDE-SE 


1 Piano Bord psra estudo, CMS E 
1/2 Vivline, 1003. 1 Bilhar E pda 
cla- 


todos os pertences, 6008. 1 


deira tipo Apartamento, 2505. 


1 Cama Patento (solteiro) com col- 
camas vosa la- 
quendo com cabeceiros para deso- 
cupar lugar. Copacabana — Repú- 


chão e cabeceiro e 2 


blica do Perú, 338 — 27-9053. 


A FRANCESA 





ENTREGA RÁPIDA 
25-0452 






















Gazeta Jurídica 























boras, as seguintes; 
12º VARA CIVEL 





Lauria & Cia. 
13.º VARA CIVEL 
M. P. Moreira. 
EDITAIS 
JUIZO DE “VIRERO DA 


QUARTA VARA DE ORFÃOS 
E SUCESSÕES 
TERCEIRO OFícIO 


De citação, com o prazo 
de moventa dias, a Izabel 
Maria, que tambem 


se assina Izabel Pereira, in- 

teressada no espólio de Anto- 

nio Alves Pereira da Silva, na 
forma abaixo; 

O doutor Elmano Martins da 
Costa Cruz. juiz de Direito da 
Quarta Vara de Orfãos e Suces- 
sões do Distrito Federal. 

Faz saber a todos que o pre- 
sente edital de citação, com o 
prazo de 90 dias virem, ou dele 
conhecimento tiverem, à ausente 
izabel Pereira que tambem ee 
assina Izabel Maria. ou aínda a 





Doenças de senhoras |CONSULTAS 5$000 


F-ndação Sanatório médico Ci 
rórgico — Bos São José, LISO — 1,º 
andar — Telef.; 25-1553 42-g473 
Diretor-presidente: Dr. Atfredo 
Pinheiro. 





Geladeiras Frigidaire 
Yende-se uma de 12 P. C. e outra 
de 4 P. C. modernas € zum 
rantia — Rua 8. João Batista, 61 
(Botafogo) — Tel. 262135 





Cuidado com os resfriados! 
Evite complicações 
para a sua saude. 


NAGRIPPE 


do Lab. ADOLPHO 
VASCONCELLOS 


tosses 


À rendas nas Drogarias 
e Farmácias 





MOTOCICLETAS 


Completamente revisadas, vendem- 
se 2 Zindapp e duas máquinas pe- 
quenas. Rua Evaristo da Veiga 130. 


RUA DAS LARANIEIRAS, 
Apartamentos mobiliados, 

















HOTEL LUTECIA 


mente familiar. — JACOB CHRIST. 





Oficina de Rádio Max Becker | 


ESPECIALISTA EM TIPOS EUROPEUS 
EUA MIGUEL COUTO, 47 - 1º — TEL; 
Entrada pela Loja de Couro D. Schebek 






































































Rodrigues pronunciundo-se sobre 
os demais termos do processo di: 
inventário, pela forma regular 
de direito, conforme determina 
o parágrafo único do artigo 479 
do Código de Processo Civil cl- 
ente de que este Juizo fonciant 
no edifício do Palácio da Jus- 


tiça, à rua Dom Manuel número 
9. Para constar e chegar ao co- 
nhecimento de todos a quer 
interessar possa, mandei dar «+ 
passar o presente. nesta Capital 
Federal, aos 27 dias do mês de 
maio de 1942. Eu. Bernardo 
Teixeira Pinto, escrevente subs- 
tituto. datilografei. E eu, José 
Soares Marino, escrivão, subs- 
crevi. Elmano Martins dao 
Costa Cruz. — Está conforme. 
O escrivão. José Soares  Ma-. 


rino. 
AS realizações objetivas é que com- 
provam a eficitacia de um. reg!- 
me político, O Estado Naciomu!, ar- 
ticulando e desenvolvendo codas ax 
“nrças vivas brasileiras, cumpre n 
.Erande missão de fazer do Bras!l 
uma nação poderosa o respesado 
(1.º Congresso de Brasiliâade) 





Olhos — Ouvi 
Nariz e Garganta —- 
Dr. Fortunato Esreatiistr 


com longi 
prática nos hospitais da Jwropa, 


rua da Carioca, 6-4º dar (pró 
ximo so largo da Carioca. Ds: 
10,30 às 12 e das 13 às 17 immrus, 
diariamente. Tratamento sem. dor 
Banhos de luz e aparelhagan elá- 
trica. 
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aniquilar a ameaça submarina || om 


ESPERA-SE A - EXTENSÃO 


WASHINGTON, 25 (U, P,) 
— Espera-se que o Brasil e 
ps Estados Unidos iniciem, 
dentro em breve, uma cam- 
panha tendente a afastar os 
submarinos do Eixo das ro- 
tas marítimas que levam ao 
Rio de Janeiro. Espera-se 
tambem que a atitude do Bra- 
sil tenha como resultado uma 
extensão do sistema de com- 
bóios às águas brasileiras, 
CHAVE PARA A DERROTA 

DA CAMPANHA SUB- 
MARINA 

NOVA YORK, 25 Havas- 
-Telemondial) — O comenta- 
vista militar, major George 
Fielding Eliot, em artigo hoje 
publicado no “New York Fe- 
rald Tribune”, escrevé que a 
declaração de guerra do Bra- 
sil constitue p chave para a 
derrota da campanha subma- 
rina, Salienta ele que, se os 
suvmarinos alemães forem 
contídos na zona entre a Áfri-. 
ca Ocidental e o Brasil, o seu 
pleno de concentrar opera- 
ções submarinas terá sido der- 
rotado, porque não há qual- 
quer outro lugar em que Os 
navios indefesos possam ser 
encontrados em número sufi- 
ciente para tornar compen- 
sador o esforço concentrado 
da frota submarina alemã, 
aiim de entrentar a campa- 


nvha submarina em seu novo | Brasil, 


“SEDE, ACIMA DE 


ão de esforços paraiO Exército dos Estados Unidos 


enagêia a memória de Caxias 
NERAL MARSHALL 


Rio de Janeiro — 


— ———— memo po — 


teatro de operações, são ne- 
cessárias bases e navios, Po- 
derão provavelmente ser pos- 
tos navios à disposição da 
luta, e, com o Brasil na guer- 
ra, todos os seus portos se 
tornam disponiveis como pa- 
ses para as atividades anti- 
-submarinas das nações un!- 
das, Assim, em tempo relati- 
vomente curto, seria possivel 
anular em definitivo a guerra 
submarina na referida *zona 

O artigo salienta vigorosa- 
mente a necessidade de evi- 
tar que os alemães estabele- 








DO SISTEMA DE COMBÓIOS AS 
AGUAS BRASILEIRAS 


cam bases, especialmente nos 
portos da costa da Espanha 
e da África, por meio dos 
quais podem eles aumentar a 
eficiência de sua campanha 
submarina. Se os alemães 
pudessem adquirir bases ali 
e mantê-las abastecidas com 
pequenas quantidades de óleo 
e peças sobressalentes, a sua 
campanha submarina poderia 
obter um novo alento. Fora 
disso — conclue o major Eliot 
— O valor do submarino para 
o Eixo parece diminuir a par- 
tir deste momento, 


O BRASIL NA LUTA EM DEFESA DA CIVILI- 


LAÇÃO E DA 


DIGNIDADE HUMANA 





Mensagem do ministro da Polônia ao povo 
brasileiro 


O ministro da Polônia, dr, Tadeu 
Skowronskt, dirigiu ao povo bra- 
siletro a seguinte mensagem: 

“No momento em que o Brasil, 
agredido pelas forças do Elxo, rea- 
gu à altura da dignidade nacional, 
declarando o estado de peltçerân- 
ota à Alemanha e à Iúlia — venho 
trazer ao povo brasileiro o ealoro- 
so aplauso da nação polonesa 9 esta 
honrosa deliberação que nos torna 
temiios de armas e de Ideal, 

A Polônia, que fol o primeiro 
país à opor à& prepotência zermâni- 
ca uma épica resintôncia, souda o 
nesta hora solene de sua 





TUDO, BONS BRA- 


SILEIROS” 


(Conclusão da pág. 1) 


cia e tolerância, Luiz Alves 
de Lima e Silva, foi cidadão 
e chefe de família exemplar, 
soldado perfeito que avulta 
no cenário da vida mundial 
com uma auréola de incon- 
tundivel beleza. 

Tudo nele é digno de imi- 
tação. Durante sua longa e 
laboriosa existência, limitou- 
-se apenas a ter virtudes, e, 
ao morrer, pobre — depois do 
honesto exercício de todas as 
dignidades humanas — legou 
aos seus e à posteridade essa 
sublime herança: seus bons 
exemplos é o brilho prodigio- 
so de suas qualidades emi- 
nentes, 

Observai sua augusta sere- 
nidade diante do perigo, O Su- 
premo domínio de si mesmo 
em todas as clrcunstâncias di- 
ficeis de sua vida e a inque- 
brantavel vontade de benque- 
rer servir ao Brasil, a despeitb 
de obstáculos e apesar de sen- 
timentos, que, muitas vezes. 
criam intransponiveis barrei- 
ras às melhores intenções. 

Notai seu alto valor, sua 
firmeza diante dos perigos, 
sua intrepidez, seu bom senso 
e seu formidavel espirito de 
previsão que tanto o avanta- 
jam sobre o comum dos ho- 
mens, cenSRaTS| 

Examinai seus gestos e ati- 
tudes é em tudo verificareis 
a genuina fonte de perenal 
patriotismo, de dedicado de- 
votamento e de inflexivel es- 
pirito de sacrifício, que dele 
constante e naturalmente di- 
manam. Analisai todos os seus 
passos e vereis por toda a 
parte, a modéstia sem tifni- 
dez, O orgulho sem vaidade, 
a grandeza sem opressão a 
bondade sem fraqueza. 

Grande sem nunca ter 
amesquinhado os outros, bra- 
vo sem nunca ter procurado 
ofuscar a bravura de ninguem, 
sua vida bem merece o culto 
que lhe tributamos e o res- 
peito que, sem favot, ressurte 
de todas as camadas sociais 
à simples evocação do seu no- 
me augusto e honrado, 

Indiscutivelmente, meus ca- 
maradas, o marechal Duque 
dé Caxias Toi um homem raro 
e excepcional, Sua vida foi 
uma trajetória luminosa de 
glórias que. apesar dos tem- 

e da maldade humana, 
brilha como santelmo em ple- 
ua tempestade. 

A evocação de seu nome e 
de seus exemplos, agora, na 
quadra dificil que atravessa- 
mos no momento em qué nos- 
sa Pátria hipoteca — nesta 
inta de vida ou de morte — 
sua.honra e seu porviré mais 


E du - que: necessária Pas é--juse- des "part 


tamento o chamado de todos 
os nossos patrícios, para que, 
indistintamente, imbuidos do 
verdadeiro espirito de sacri- 
fício cumpram o improrroga- 
vel dever cívico da defesa na- 
cional. Essa evocação, nos 
dias incertos que vivemos, é 
a concitação à prática de to- 
das as eminentes virtudes que 
honram o homem e o digni- 
ficam; é a convocação de to- 
das as energias morais do pove 
brasileiro — unido e solidá- 
rio — indispensavel ao forta- 
lecimento de nossas Torças 
combatentes; é, enfim, a mo- 
bilização de todos os nossos 
recursos materiais e humanos 
aptos à defesa dé nossas Jron- 
teiras físicas e espirituais. 


Há cem anos passados, a 
espada invencivel de Caxias 
dava-nos um edificante exem- 
plo, répondo, com espantosa 
rapidez, q ordem e a tranqui- 
lidade em duas de nossas pro- 
víncias sublevadas. Aí, como 
por toda a parte, sua espada 
se pusera ao lado do direito, 
da liberdade, da ordem e da 
justiça. 

Êmulos do grande marechal 
sede todos vós consolidadores 
da independência nacional, e, 
haja o que houver, sede acima 
de tudo bons brasileiros. 

Eu vos saudo, soldados do 
Brasil. 

General Eurico 
Gaspar Dutra.” 


MORREU 


(Conclusão da pag, 1) 


jovem alnda para o serviço ativo 
quando irrompeu a Primeira Cucr- 
ra Mundial. 

Fisicamente cle não era muito 
forte e por Isso teve que ubando- 
nar a carrelra naval ativa por cau- 
sa de sua saude. Tez duas apera- 
ções, uma de apendicite e outra em 
um dos pés, sendo necessrio ampu- 
tar um dos dedos, 


Em 1997 o duque de KenL visl- 
tou todas as partes do Império e 
em seguida viajou para a Amé- 
rica do Sul. Era muito popular en- 
tre os oficiais seus companheiros e 
entre us pessoas com as quais con- 
vivia, - 

Ele não apareceu muito em pú- 
blico desde que se anunciou, com 
surpresa para todos, seu noivado 
com a princesa Marina da Grécia, 
cujo casamento se realizou em 1994. 


a! 


Nesse tempo, ele e sua família apa- 
recimn multo nu Impreúsa pritã- 
nica, Seu primeiro filho, o priín- 


cipe Edward George Nicolas Paul 
Patrick, nasceu a 9 de outubro de 
1935 e no Natal de 1936 nasceu à sua 
primeira fila, 

O seu casamento Toi realizado unl- 
camente por umor e não por conve- 
niênciaas políticas, O duque e n du- 
quesa de Kent eram primos em ge- 
gundo grau, tendo como ancastral 
comum o rei Christiano da Dina- 
marca, Ele recebeu seu ducado pou- 
cas semanas depois que se niistou 
na armada, honroria essa que em 
geral era esperada, porem, que fol 
«adiada. durante: alguns anos, por 
causa de alenmias de. suas. ativida- 

culares' que não agradar 
Vatir Ro gen pal tida adia 





O DUQUE 


entrada no bloco das nações que 
militam pelos princípios dao Dlret- 
to, que sempre foram tão bem sus- 
tentados pelos estadistas brasllei- 
vor, 

Quero assegurar ao grande chefe 
da Nução, o presidente Getulio Var- 
pas, que todos os polonesos que 
traballumm nesta terra, estão pron- 
tos à mais gencrosa cooperação, na 
pugma em que o Brastl acaba de 
se empenhar pela sua grandeza 
pelos ídeais comuns de Liberdade e 
de Jualiga. 

O Brasil acaba de soldar mals 
um forte elo de Traternidado com 
a Polônia, tomando a resolução de 
prestar o sou valioso concurso na 
luta titânica, que se trava nó mun- 
do em defesa da Clvilização e da 
Dignidade Humana!" 


. 


Bombardeado pelos in- 
gleses o centro da 
Grécia 
LONDRES, 25 (U. P.J —— A 
rádio Roma noticiou oficialmente. 
que aviões britânicos bombardea- 


ram o centro da Grécia e as ilhas 
italianas do mar Egeu. 








GAZETA DE NOTICIA 


Quarta-feira, 26 de Agosto de 1942 


O DISCURSO DO GE 


WASHINGTON, 25 (U. P.) — 
E' o seguinte o texto do discurso 
hoje pronunciado pelo gencral 
Murshall, chefe do Estado Maior do 
Exército dos Estados Unidos da 
América do Norte durante o almo- 
co oferecido pelo Departamento da 
Guerra aos membros da Junta de 
Defesa Brasil-Norte-Americana: 

“O. governo do Brasil passa hoje 
em revista as forças armadas bya- 
sileiras que devem vingar o ota 
que deliberado do mais implacavel 
inimigo conhecido pelo mundo no- 
derno. Tambem hoje o povo do 
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Brasil rende homenagem ao solda- 
do herói de seu pais, o duque de 
Caxias. E" pois muito convenicitte 
que adimiremos nesta ocasião à Sar 
reira deste valente soldado que é 
um simbolo dos ideais € princípios 
por cuja conservação os exércitos 
democráticos de todo o mundo es- 
tão lutando, O duque de Caxias 


opoz-se "a ilegalidade Cc a injusti-' 


ca. O progresso era seu aliado e a 
| opressão seu inimigo, Scus atas de 
valor no campo de batalha inspi- 
raram seu povo quase durante um 
século, A coragem e q inteligência 





NOVA BATALHA AERO-NAVAL EM TOR- 
NO DAS ILHAS SALOMÃO 


(Conclusão da página 1) 
24 do corrente, e que “as ações 
continue." 

Até ugOra foram avarinidos 
pelo menos seis navios inimi- 
gos, Inclusive um couraçado, 
um porta-aviões, cruzudores e 
vários transportes. Alem dis- 
£o, foram derrubados 21 aviões 
mimigos, no mínimo. 

A informação oficial indica 
que uma boa parte do resto da 
frota metropolitana japonesa 
intervem na operação, que qua- 
Nífica de muito resoluta, 

mo! esta a primelra confiv- 
mação de que, neste teatro du 
guerra, atuam couraçados, 
à seguinte o texto do comunt- 
cado expedido hoje: 

“pacífico Meridional As 
forças néreas e navais dos Fis- 
tados Unidos estão emgpenha- 
das em uma batalha de gran- 
de magnitude, com O propósi- 
to de rechaçar uma poderosa 
força de ataque japonesa, que 
se aproximou do grupo sudoes- 
te das ilhas de Salomão, vindas 
do nordeste, 

sperava-se que nossa ocupa- 
cão da Importante base inimi- 
ga, em Tulag!, motivaria uma 
violenta tentativa do inimigo 
ror reconquistar as bases cos- 
telras nessa. região, Esse con- 
tra-ataque já se produziy e, 
agora, estã sendo enfrentado. 
Os informes preliminares in- 
adlcam que a forca de choque 


ASSISTÊNCIA AS FAMÍLIAS DOS MO- 
BILIZADOS 


(Conclusão da pág. 1) 
nizado entidade dessa 
E acrescentou: 

“Nesta hora cumpre, a todos, 
um mesmo dever, o de servir a 
Pátria, sem poupar esforços, sem 
medir sacrifícios, 

Fobia 

Disse que estava certa de que 
ninguem deixaria, mais uma vez, 
de dar todo o amparo à essa ini- 
ciativa, com o mesmo espírito de 
colaboração com que até os nos- 
sos dias, todos se empenharam 
em todas as campanhas já rea- 
lizadas, 


natureza. 


Fala-se, então, do espirito H- 
lantrópico da mulher brasileira e 
a sra, Darcy Vargas assevera que 
é testemunha dessa colaboração, 
eficiente e espontânea, das damas 
do nosso pais, 

Os presentes fazem uso da pa- 
avra. O sr. Rodrigo Octavio Fi- 
lho, por exemplo, tem esta ex- 
pressiva afirmação: — “Estamos, 
aqui, sra. Darcy Vargas, como 


DE KENT 


Foto único membro da real fami- 
Ma britânica a fazer parte de um 
governo elvil, trabalhando primei- 
ramente como secretário do Foretng 
Office, antes de seu casamento, e 
mails tarde tornando-se inspecor de 
uma Tfúbrica adjunto ao governo. 

Raramente aparecia enveéreondo 
uniforme, usando-o somente nas 
ocasiões necessárias, 

Dentre os irmãos era o que me- 
lhor dansava e foi tambem um bom 
pianista, ve 

Apesar de ser uma palestra agra- 
davel, era um tanto tímido. a que 
o íníbla de demonstrar suas verda- 
deiras belas qualidades de “cau- 
Ratos tal como seu Irmão mala ve- 
lho. 

Durante as viagens que ambos 
fizeram juntos a ultra-mar, o du- 
que de Kent teve oportunidade de 
expandir mais seu curater, per- 
dendo um tanto de sua antiga timi- 
dez. Apesar de não ter sido um 
grande desportista, gostou muito do 
automobilismo e aviação, pralfcan- 
do tambem o goll, 

A cuçn ecra seu passatempo favo- 
rito e nisso nada há que admirar 
porque era um excelente alicador, 
O novelista Edgard Wallace contou 
uma anedota a respeito de sua repu- 
tação de homem fasclnante, cizen- 
do que em um banquete em que tam- 
bem tomava parte, que as moças o 
achavam tão belo que pediram re- 
tratos do duque afim de dorrmirem 
e sonharem com éle, Houve uma 
explosão de risos entre os convl- 
vas enquanto que o duque de Kent 
zanguva-se e chamava a atenção de 
seu irmão mais velho, o.então Prin-- 
cipe-do Gales, que chegara = cair 





Ano chão de-tanto rir. 


[e 


seus soldados. em nome de toda 
a classe. 
LEGIAO BRASILEIRA DE 
ASSISTÊNCIA 


Fica assentado, então, o mome 
da entidade: — "Legião Brasilei-. 
ra de Assistência”, 

Entra-se, agora, no debate da 
organização, estendendo-se a reu- 
união por mais alguns minutos. A 
Legião terá sede no edifício da 
Associação Comercial, em salas 
apropriadas, funcionando, sob 'os 
auspícios da sta, Darcy Vargas, 
com a cooperação de. serhoras da 
nossa sociedade, 

A CAMPANHA E SUAS 

FINALIDADES 

À organização é gigantesca. O 
plano-da primeira dama do pais, 
apresentado em linhas gerais, re- 
cebe franca aprovação. Ela pre- 
vê, principalmente, uma grande 
atividade no interior, onde, pelas 
suas condições econômicas, mais 
se faz necessária a assistência aos 
mobilizados e suas familias. 

Em cada capital a Legião Bra- 
sileira de Assistência terá um nú- 
cleo central, ligado, diretamente, à 
sede, no Rio de Janeiro, de onde 
se irradiarão as principais medidas 
e providências, e tambem, se 
assim for necessário, recursos. Sa- 
lientando-se, assim, que o soldado, 
com as contribuições que, comu- 
mente, receba do Estado e com 
mais essa assistência da Legião, 
embora se deslocando dos centros 
de suas atividades normais na 
paz, ausentando-se de seus lares, 
deixará a familia com todo o am- 
paro e proteção. Essa proteção 
não se fará somente em dinheiro, 
mas em roupas, gêneros, remêé- 
dios, educação para crianças. etc. 

UM SÍMBOLO, UMA 
BANDEIRA 

A reunião termina, então. A 
sra. Darcy Vargas agradece a co- 
laboração dos diretores da Asso- 
ciação Comercial, salientando que 
iam iniciar uma verdadeira cru- 
zada, moral e material, do mais 
sadio filantropismo. 

O sr. Daudt de Oliveira sa- 
lienta, entretanto, que estavam 
alí, no mais comesinho dever de 
humanidade e de patriotismo e 
que a Legião seria uma realida- 
de, principalmente porque nas- 
cia sob os auspícios de uma 'dama 
que cra um símbolo e úma ban- 
deira, 


inimiga foi atucada pelas for- 
talezas voadoras do exército dos 
Katados Unidos e que nossos 
aparelhos navais procedentes 
dos porta-aviões estão em ação 

Os bombardenadores do exéy- 
cito atacaram um grande por- 

ta-aviões japonês, no qual, ao 
que se Informa, fizeram quatro 
impactos, A aviação dos BE. 
UU. com base nos porta-aviões, 
atacou e avariou severamente 
c porta-aviões japonês “fryu- 
zyo'. de tonclagen reduzida. 
Vários transportes e um cou- 
raçado talmigos tambem foram 
alcançados por nossos apare 
lhos. 

“Durante q tarde de 23 do 
corrente. um forte ataque atreo 
Inimigo contra a ilha de Cua- 
dalcanal Toi interceptado por 
nossos cacas, os quais derruba- 
ram pelo menos 21 aparelhos 
Iintmigos. Nossas perdas nesta 
ação foram pequenas, 

No transcurso da noite de 28 
para ontem, os destroiers Inl- 
migos canhonearam nossas Do- 
sições costeiras da ilha de Gua- 
dalcanal. No dia de ontem, a 
aviação dos Estados Unidos al- 
cançou e avariou um transporte 
e um cruzador ínímigo, ao nor- 
to da referida ilha e os deixou 
ardendo violentamente, 

A ação continua." e 

O porta-aviões “Ryazyo! + 
um navio de 7.100 toneladas. 
Sua tripulação normal estã for- 
mada por 600 homens e conduz 
&14 aviões, Entrou em serviço 
em 1933 e se acredita que Já 
fol avariado na batalha do mar 
do Coral, quando fol afundado 
o porta-aviões “Ryazuru't, - 

Desde que começou estn guer=- 
ra, o Japão perdeu pelo menos 
0 porta-aviões, afundados, é vã- 
rios outros avariados, Inclusive 
alguns que provavelmente são 
naviós mercuntes convertidos 
para esses fins, | 

Os comentaristas oplnam que 
a batalha que se desenrola agora 
será mais sangrenta e que se 
combaterá com muito mois fã- 
ria que em princípios deste mês, 
guando se verificou o primeiro 
desembarque «aliado, pols, os ja= 
Poneses conhecem o poder das 
unidades norte-americanas nas 
Salomão e, sem dúvida, terão 
enviado uma força suficlente- 
mente poderosa para poder ex- 
pulsar os estadunidenses desses 
baluartes, 

Ademais, transcorrerarm já 
perto de três semanas desde que 
se desfechou a ofensiva contra 
as ilhas de Salomão, prazo su- 
fictente para que o Inimigo haja 
Podido congregar forças para 
a AA uma operação reso- 

uta, 

Por outra parte se saltenta 
que as forças dos Estados Unl- 
| gos Dbossuem agora todos os ae- 
rôdromos maloreuy e não h4 dú- 
vida de que tambem aprovelta- 
ram esse perfodo para prepa- 
Far suas posições e concentrar 
[suas forças para enfrentar a 
inção inimiga. 

A notícia de que a força ata- 








cante procedia do nordeste indl-. 


ca que a esquadra de combate 
Japonesa, se havia reunido nas 
ilhas Marshall e que cruzou o 
arquipélago das “Gilbert, que está 
a uma 1:200 milhas marítimas q 
nordeste do grupo sudoeste das 
Salomão, 

À- csso respeito se recorda que 
a infanturia de marinha dos La- 
tados Unidos havia atacado hã 
Doucos dias q ilha de Makin, a 
mais setentrional das Gilbert « 
ettuadn exatamente ao sul das 
has de Marshall, 

Alguns comentaristas navais 
acreditam que os japoneses qui- 
gã partiram das HNhas Truk, que 
encerram importantes bases na- 
vals que se encontram a umas 
1.000 milhas a noroeste das Su- 
lomão.. . 

As Torcas nipônicas teriam 
aproximado, depols de travar um 
grande arco, na esperança de 
poder tomar de surpresa as for= 
cas das Nações Unidos, nas ilhas 
de Salomão. As Truk formam 
o grupo maior das Carolinas, 
que" se estendem em uns 66 qui- 
lômetros, | am direção” lente. 
neste, . 
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que curacterizaram sma vida, seção 
manifestadas milhares de vezes na 
ocasito em que seus compatriótas 
se unem agora às Nações Unidas 
na sua luta atual, 

“Soldados do Brasil! O Exército 
dos Estados Unidos da América 
do Norte. participa em vosso or- 
gulho nos grandes feitos de vostd" 
grande-soldados, Há três anos tive 
à honra de cólocar flores sobre seu: 
túmulo, Sua carreira é nossa heran-' 
ca, do mesmo modo que é voce 
e praznos ver que soldados quo 
vencram tal herói se uniram q nós - 
como aliados. 

“Pela segunda vez numa gera: 
ção tendes que fazer frente a uma 
agressão nos mares c cumprir a 
grave e solene obrigação de uma 
guerra árdua, 

“Estamos alentados e honrados 
por vossa presença a nosso lado. 
Juntos teremos o dever supremo 
de vencer o inimigo que pretende 
abolir o governo livre. Nosso tri- 
unfo é inevitavel como o nascer 
do sol. Em nome do Exército dos 
Estados Unidos da América do Nor- 
te apresento nossas cordiais saudas 
ções às forças armadas do Brasil. 

“Cavalheiros! Proponho que brin- 
demos pela ilustre memória do du- 
que de Caxias c o indomavel espi. 
rito que nossos aliados do Brasil 
trazem para a causa das Nações 


Unidas”, 


Dissolvidos o Senado e 


a Câmara da França 


VICHI, 25 (U. P.) — URGANTN 
&- Assinado pelo marechal Pétain 
e pelo sr, Plerre Laval, foi publi- 
cado, hoje, um decreto suprimindo, 
como organização permanente, o 
Senado e a Câmara dos Deputados, 
pelo que cessam as atribuições dos 
presidentes das duas câmaras, grs. 
Jules Jeaneney e Eduardo Herriot, 
respectivamente, 











O trigo argentino no. 
- Brasil 


BUENOS AIRES, 25 (U. P.) 
— O jornal “La Prensa” disse 
em um editorial intitulado 
“O trigo argentino no Bra- 
sil” que “as dificuldades pro- 
duzidas no comércio interna- 
cional determinaram. a tixa- 
ção de preços minimos e m 
aquisição de excedentes”, 

Acrescenta que o Brasil con- 
tinua comprando, porem não 
nas condições mais econômi- 
cas que lhe permitiria uma 
aquisição de governo a go- 
verno. 





“ ” . 
Abalo sísmico na 
Argentina 

BUENOS AIRES, 25 (U, P,) —= 
O Observatório Central desta cida- 
de informou que durante as últi- 
“mas horas do dia de ontem foi re- 
glstrado um fenômeno sísmico da 
grande intensidade, A direção da 
epicentro se encontra à uma distân- 
cla de três mil quilômetros da es- 
tação e a uns 600 quilômetros ds 
Pisco, Perú e tem carater agubma- 
rino. A desusada duração do fenô- 
meno permite afirmar que se trata 
de um fenômeno síamico destrulder 
e que felizmente teve o seu entcen- 
tro longe das zonas povondaa, 


EM SUFRÁGIO DAS 
VITIMAS DO EIXO 


(Conclusão da pãg, 1) 


que enchiam literalmente, a nave 
do belo templo, que s? encontrava 
revestida de luto. 

Entre as pessoas presentes des- 
tacavam-se o sr, capitão Ada- 
mastor Cantalice, representante do 
sr. presidente da República eo 
consul Castello Branco, reprêsen- 
tante do sr, -ministro das Rela- 
ções Exteriores, e altas autos 
ridades civis e militares, - 

A missa foi celebrada pelo mgn- 
senhor Francisco de Mello ' e 
Souza, acolitado pelos cônegos 
Coelho de Alencar e Luiz” Ca- 
valcanti, t 

Após a solenidade religiosa a 
padre José Maria Tapajós fez a 
cração fúnebre, sendo ouvido pela 
emoção com que as suas Pala- 
vras envolveram a todos os pre 
sentes, tal a maneira feliz pos 
que o ilustre sacerdote se desin- 
cumbiu da árdua tarefi que em 
boa hora lhe foi confiada. 

NA IGREJA SANTA 
TERESINHA 

Foram oficiadas solenes ex&. 
quias na manhã de ontem, em su- 
frágio do alma dos nossos patti- 
cias assassinados pelos alemães 
e' ialianos, na Igreja de Santa 
Ferezinha. | Era SPP 
* EsseToficiá, foi assistido por nu- 
merosas nessoas. 
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